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D I R E C C I O X Y A D M I N I S T K A C I O N : 
P R A D O N U M . 1 0 3 , E S Q . A T E N I E N T E R E Y -
C r o ó l o s c3.o ^ • U L S í o r l ^ c i ó i i L -
II a « UNION POSTAL 
12 meses... ?2l-2T oro 
6 id f l I -Ol „ 
3 id $ 6-OD „ 
. ^ T , «TTT,. f 12 meses $15.0") plata. 
ISLA DE CUBA { 6 id § 4.03 id. HABANA 
12 meses $U.OO plat») 
6 id * 7.01 id. 
3 id $ 3.75 id. 
2 I D c t T I 
M i 
a n o c h e 
Madrid, Enero 20. 
EL NUEVO PRESIDENTE DEL 
CONGRESO 
H a s i d o elegrido P r e s i d e n t e d e l Con-
greso d e l o s D i p u t a d o s , e l s e ñ o r Ca-
n a l e j a s , p o r d o s c i e n t o s s e s e n t a v u n 
v o t o s . 
L a s o p o s i c i o n e s v o t a r o n e n b l a n c o . 
A l t o m a r p o s e s i ó n d e l s i t i a l e l n u e -
TO P r e s i d e n t e , p r o n n u c i ó u n d i s c u r s o 
m u y n o t a b l e q u e f u é e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e a p l a u d i d o . 
MUERTE DEL CARDENAL 
SPINOLA 
H a f a l l é c í d o e l C a r d e n a l S p í n o l a , 
A r z o b i s p o d e S e v i l l a . 
INTERPELACION 
E n e l S e n a d o e l s e ñ o r L a b r a a n u n -
c i ó a l G o b i e r n o u n a i n t e r p e l a c i ó n s o -
b r e l a s r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a c o n l a s 
r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s d e o r i g e n 
i b e r o . 
LOS CAMBIOS 
H o y se h a n cotiaMUlo e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 0 - 0 7 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o e l a d * 
PRIMER EMBAJADOR 
Washington, Muero 1 9 . — H a b i e n d o 
s i d o e l e v a d a á l a c a t e g r o r i a d e E m b a -
j a d a , l a R e p r e s e n t a c i ó n d e los E s t a -
d o s U n i d o s e n e l J a p ó n , e l P r e s i d e n -
t e R o o s e v e l t h a n o m b r a d o p a r a q u e 
s e a e l p r i m e r o e n d e s e m p e ñ a r e l n u e -
v o p u e s t o , á M r . L u k e e W r i g - h t , a c -
t u a l G o b e r n a d o r C i v i l d e l a s F i l i p i -
n a s . 
OCUPACION DE MONTE OHRISTI 
Santo JOomingo. Enero J f f f . — E l G o -
b i e r n o e s t á t o m a n d o p o s e s i ó n d e l a 
p l a z a d e M o n t e Cliristl, b a p e r m i t i d o 
a l g o b e r n a d o r r e v o l u c i o n a r i o d e l a 
m i s m a , g e n e r a l A r i a s , e m b a r c a r s e p a -
r a P u e r t o K i c o y h a c o n c e d i d o u n a 
a m n i s t i a g e n e r a l á los d e m á s s u b l e -
v a d o s . L a e x c i t a c i ó n se h a a p l a c a d o , 
l a s i t u a c i ó n se e s t á n o r m a l i z a n d o y 
los n e g o c i o s m e j o r a n d o . 
DECLARACIONES 
DEL ALCALDE DE PUERTO RICO 
Washington, Enero I D . — M r . R o -
b e r t H . T o d d , A l c a l d e d e S a n J u a n 
d e P u e r t o R i c o , m a n i f e s t ó h o y a l C o -
m i t é d e A s u n t o s I n s u l a r e s , q u e l o s 
p o r t o r i q u e ñ o s g o z a n a h o r a d e m e ó n o s 
r e p r e s e u i a c i ó u q u e l a q u e t e n í a n d u -
r a n t e e l g o b i e r n o e s p a ñ o l . 
D i c e M r . T o d d q u e l a i n j u s t i c i a 
m a y o r q u e e x i s t e e n l a o r g a n i z a c i ó n 
a c t u a l se d e b e a l P r e s i d e n t e R o o s e -
v e l t , q u i e n h a d i s p u e s t o q u e d o l o s 
o n c e m i e m b r o s q u e c o m p o n e n e l C o n -
s e j o E j e c u t i v o d e d i c h a i s l a so lo c i n c o 
s e a n p o r t o r i q u e ñ o s . 
EL SUCESOR DE WRTGHT 
E l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t h a d i s p u e s -
to q u e M r . I d e , a c t u a l v i c e g o b e r n a -
d o r d e l a s F i l i p i n a s , s u s t i t u y a á M r . 
W r i g h t e n s u c a r g o d e G a b e r n a d o r 
G e n e r a l d e d i c h o a r c h i p i é l a g o . 
ASUNTO FRANCO-VENEZOLANO 
S á b e s e q u e F r a n c i a e x i g i r á a l P r e -
s i d e n t e C a s t r o u n a s a t i s f a c c i ó n i n -
m e d i a t a p o r e l i n c i d e n t e d e T a i g n y . 
H a s t a a h o r a i g n ó r a s e s i e l g o b i e r n o 
f r a n c é s l l e v a r á á c a b o u n b l o q u e o p a c í -
fico e n V e n e z u e l a , ó s i s e a p o d e r a r i d e 
a l g u n a s a d u a n a s d e d i c h a r e p ú b l i c a . 
S e h a a v e r i g u a d o q u e v a r i o s t e l e -
g r a m a s d e s u m a i m p o r t a n c i a d i r i g i -
d o s á M . T a i g n y n o h a n s i d o e n t r e g a -
d o s a l c i t a d o r e p r e s e n t a n t e , y e s p é r a -
se q u e se a b r i r á u n a m i n u c i o s a i n v e s -
t i a r a c i ó n s o b r e e s t e a s u n t o . 
RUMORES 
Guayaquil, JZnero 1 9 - - C ¡ r c n l a n r u -
m o r e s p e r s i s t e n t e s d e q u e e l j e f e r e -
v o l u c i o n a r i o A l f a r o s e h a a p o d e r a d o 
d e Q u i t o , d e s p u é s d e h a b e r d e r r o t a d o 
l a s t r o p a s d e l g o b i e r n o . 
LA CONFERENCIA 
DE MARRUECOS 
Algeciras, Enero 19.—A c a u s a d e 
c e l e b r a r s e h o y e l d o m i n g o m a h o m e -
t a n o , n o h a n c e l e b r a d o s e s i ó n los 
m i e m b r o s d e l a C o n f e r e n c i a I n t e r n a -
c i o n a l . 
EL DOMINGO ROJO 
San JPetersburgo, Enero 1 . 9 . - - A s e -
g ú r a s e q u e e l l ú n e s p r ó x i m o , a n i -
v e r s a r i o d e l c é l e b r e ' ' D o m i n í j o R o j o " 
n o o c u r r i r á n d e s o r d e n e s d e n i n g u n a 
c l a s « , p u e s los r e v o l u c i o n a r i o s m a n i -
fiestan q u e p a s a r á n u n d í a t r a n q u i l o , 
d e d i c a d o á p i a d o s o r e c o g i m i e n t o . 
CONFIRM ACION 
Guayaquil , Enero 1 9 . - - C o n f í r m a -
s e l a n o t i c i a d e l a t o m a d e Q u i t o p o r 
l a s f u e r z a s d e l g e n e r a l A l f a r o . 
NUEVO GABINETE 
E l V i c e p r e s i d e n t e M o r e n o h a a s u -
m i d o e l P o d e r E j e c u t i v o y h a n o m -
b r a d o u n n u e v o G a b i n e t e . 
R e n t a francesa, 
eos 95 c é n t i m o s . 
París, Enero 19 
e x - i n t e r é s , 98 frau-
N o t i c i a s C o í n o r c i a l e ^ 
Nueva York, Enero 19. 
Bonos de C u b a , 5 por ciento ( e x - i n t e r é s 
l O f i . l ^ 
Bonos reg i s trados de los E s t a d o s U n i -
dos, 4 por ciento, e x - i n t e r é s , 103. 
Centenes , ¿ $1.78. 
Descuento papel o o m é r c i a l , 60 d.[, v 
de 5 á 5.1i2 p . § . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d j v , ban-
queros, íl $4.83.55. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á la v i s ta 
4.86.95. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 dyv. banque-
ros á 5 francos 16.3[8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , Si) d[V. ban -
queros, íl 95.1 ¡8. 
C e n t r í f u g a s en p l a z a , 3.5[8 centavos . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, pol . 96, costo 
y flete, 2 . Ir4 cts. 
Mascabado en p laza , 3.1[8 cts . 
A z ú c a r de m i e l , en p laza , 2.7{8 cen-
tavos . 
Manteca de l Oeste , en tercerolas, $7.90. 
H a r i n a , patente Minnesota , á $5.0 ). 
Londres, Enero 19. 
A z ú c a r oentrffdara, pol . 96* ¿19*. 3:í. 
Mascabado , á 8.s. M, 
A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e la n u e v a , 
cosecha, íi entregar en 30 d í a s ) 8s 2%ÍÍ{. 
Consol idados e x - i n t e r é s , 89.7[8. 
Descuento B a n c ó I n g l a t e r r a , 4 por 
ciento. 
4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p é n , 92. 
LDO. M A N U E L E C A Y D E R O J A S , J U E Z 
Municipal del Vedado. 
Por el presente se anuncia al público que en 
el juicio verbal seguido por don Jacinto T o -
rra» y Mestre, contra la señora Mercedes G¡-
raud, viuaade Lleó, en cobro de pesos, he dis-
pue^no se saque á pfiblica subasta por término 
de ocho días, los bienes muebles siguientes 
embargado:* á dicha señora: un juego de sala 
j de mimbre compuesto de seis silla*, cuatro si-
liones y uua mesa de centro; dos escaparates 
de nogal con espejos; otro idem, idem, sin es-
pejos; cuatro cuadros grandes y dos chicos; dos 
peinadores, una mesa corredera, un juego da 
cuarto compuesto de seis sillas y dos comadri-
tas, una mesa de noche, una lámpara metal, 
otra idem de cristal de dos luces, tres liras de 
metal, cuatro sillones de; Viena, una mesa de 
pino, un escaparate fiambrera, un lavabo con 
marmol, dos máquinas de coser y ima cama de 
hierro con bastidor de alambre- cuyos bienes 
han sido tasados en la suma de doscientos dos 
peeos ochenta y dos centavos en oro español , 
habiéndose señalado para el acto de la subas-
ta el día veintinueve del actual, á las tres de 
la tarde, en el local de este Juzgado, calle nue-
va n ú m » í o ciento veinticinco, Vedado; advir-
t iéndose que los bienes se rematarán coiijunt:i 
6 separadamente y por los dos tercios de la 
tasación de cada uno de ellos, no admi t i éndo-
se proposiciones que no cubran los dos tercios 
referidos y que para tomar parte en la subasta 
deberán consignar previamente los licitado-
res, el diez por ciento en efectivo del valor de 
los bienes y, por ú l t imo, que estos se hallan de 
raaniñesto en la. casa calle de Crespo número 
cincuenta y seis. 
Y para su publicación en el "Diario de la 
Marina," libro el presente en la Habana i\ diez 
y siete de Enero de mil novecientos seis.—Ma-
nuel E c a y . — E l Secretario, Alfredo Menocal. 
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1 3 . ^ 
L o n d r e s 8 á\v 
••60 d iv 
Parts , 3 d |V 
H a m b u r g o , 8 d j v 
Estados CJnldoa 8 d j v 
E s p a ñ a , s; p laza y 
sant idad 8 drv. 
X)to. panel «oraerc la l 10 á 12 a n u a l 
Monedas e.vlra'ijeras.-^-Sa cot izan hoy 
como sigue: 
Groen back8 9. á 9.1j4 
P lata Ataencat i !» , 
P la taespaf io la . 84.5(8 á 84.7(8 
Valores y Aooiomts.—Se h a n efectua-
do hoy en la B o l s a las s iguientes ventas . 
500 acciones B a n c o E s p a ñ o l , á 114. 
50 i d . i d . i d . á 114.1(4 
10 acciones F . M a t a n z a s á S a b a n i l l a , 
á 150.1(2 
A.eipscr.o do la f laza 
Enero 19 de 1903. 
Azúcares .—Con mot ivo de u n a peque-
ñ a baja en L o n d r e s y de qu ie tud en >; u e v a 
Y o r k , los compradores a q u í h a n reduc i -
do n u e v a m e n t e sus ofertas y como h a y 
m u y pocos vendedores dispuestos á acep-
tarlas , por ahora , las operaciones e s t á n 
casi para l izadas y s ó l o hemos sabido de 
la s iguiente venta: 
2,000 sacos cenf., pol . 96, sobre 4.1(4 
rs . a r . , en Cienfuegos. 
Cambios.—Sigue el mercado con roga-
VAPORES DE TRAVSSIá 
S E E S P E R A . N . 
Enero 20—Prince Arthur, NewOrleans. 
., 20—Irmgavd Hom-Amberes. 
,, 21—Georgia, Hamburgo y escalas. 
„ 22—Vigilancia, New York . 
,, 22—Yucatán. Ve iácrqz y Progroso. 
,, 22—Prince George, Mobila. 
,, 2i—.Morro C istle, NevfYork. 
„ 27- -Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
,, 28—Mountflelds, Amberes y escalas, 
„ 30—Migufcl Galla.pt, Barcelona y escalas 
31—Castaño. Liverpool. 
,, 31—Bvenos Aires, Cádiz y eses. 
Febr. 7—Madrileño, Liverpool y eses. 
„ 10—Martín Sáenz, Barcelona y escalas. 
S A L D R A N 
Enero 20—Mobila, Mobila. 
„ 20—Mcnterey, New York. 
,, 20—Prince Árthnr, N. Orieans. 
,, 20—Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 
,. 20—Ripley, Buenos Aires y escalas. 
„ 22—Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
,, 23—Yucatán, New York. 
„ 27—Morro Castle, N. York. 
,, 29—Seguranga, Progreso y Veracruz. 
„ 30—Esoeranza. N. York. 
B u q u e s con r e g i s t r o a b i e r t o 
Nueva York. vp. iag. Bartnon, por L . V PlaoS 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Falco, por Luis V, 
Placé. 
Nueva York, vp. ing. Hathor, por L. V. P l a c é 
Veracruz. vp. eso. Montevideo, por M1 Otaduy 
Nueva Orleans, Vp. am. Chelmette, por M. Q. 
Kingsbury. 
Nueva Vork, vp. am. Monterey, por Zaldo y 
Comp. j 
Coruña y Santander, yap. esp. Alfonso X I I I , i 
por M. Otaday. 
Mobila, vap. cubano Mobila, por L, V. Placó. 
P a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e u 
m e e l i c i n a s s e d e b e g a s t a r l o e n l 
c e r v e z a d e Í ^ V T R O F I O A L , q u e 
e s i m c ú r a l o t o d o . 
i m u m 
( R e f i n e r í a en C á r d e n a s ) 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a : T t e . R e y n . © 
T e l e f o n o n . 2 0 9 . 
A p a r t a d o c íe C o r r e o s n . 3 6 3 
T e l é g r a f o : " C n b a n s i l g a r " 
Con el fin de evitar sean sorprendidos nuea-
tros parroquianos con otras ofertas, tenemos 
el gusto de informarles que desde esta fecha 
no hacemos descuento especial al gremio de 
azucareros como hn/sta aquí, ni tampoco á en-
tidad raercant l alguna, colocando por tanto 
á todos los consum doras de 3iu»3tros produc-
tos, en la misma condic ión de competencia 
para la venta de los mismos. 
Esta Compañía á sa vez se compromete 4 
surtirles de un articulo de superiór calidad, 
como siempre lo hemos elaborado, y á los pre-
cios m é s bajos de plaza. 
Aprovechamos esta oportunidad para hacer 
público, que perseguiremos con todo el rigor 
de la ley á los que adulteren nuestros produc-
tos ó hagan uso de nuestros envases con nues-
tras marcas para expender dentro de ellos 
productos similares. 
PUERTO D E J A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Dia 18 
Do Buenos Aires y escalas, en 34 dias, vp. ing. 
Ripley, cap. Leitch, ton. 3888, con carga a 
J . Balcells y Cp. 
S A L I D A S 
Dia 19-
1 Veracruz y esc. vp. franc. Lousiane. 
N u e s t r o s p r e c i o s h o y y h a s t a n u e v o 
a v i s o , s o n l o s s i g u i e n t e s : 
Granulados en Barriles 
Granulados en fardos de 4 
sacos de 1 arb. cada uno. 
Granulado en saces con 60 
saquitos de 5 Ib, cada uno 
centavos oro 
e spaño l la libra 
ó sea 8% rs. arb 
Granulados en sacos de 300 ") 4Vá centavos oro 
> español la libra 
6 más libras ) ó sea rs. arb. 
Todos estos precios se e n ' enderán libre de 
envase con el descuento a o 1̂ 8 de centavo en 
libra, en lotes de 50 barriles ó su c ó m p u t o en 
distintos envaces. 
Habana Enero 6 de 1905. 
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A N I C H T & W W A L L W O . 
J b • J a i H . U E S T E ! r t l ^ . e x i « - ^ t t í w ^ ! í h a t . 
IMPLEMENTOS AGRICOLAS, 
MOLINOS DE VIENTO, V A L V U L A S P A R A A L T A 
Y BAJA PRESION 
S A N FEJDMO 28. —Habana. 
LAS B A T A L L A S MAS CELEBRES DEL MUNDO REPRESENTADAS EN PRECIOSAS TARJETAS A L CROMO 
N u e v o o b s e q i i t a q u e s e e n c u e n t r a e n l a s c a j e t i l l a s d e C i g a r r o s 
Ü A l l F A 
deM. A. V E G A . EspeciaMsta, O B I S P O , S I 
A n t i g u a C a s a B a r ó . P r e m í a < l a e n ] B u f f a l o , C h a r l e s t f m y S a n L u i s . E l a p a r a t o 
d e g-oma b i a n d a es té r e c o m e n d a d ® p a r d a c i e n c i a m é d i c a , l i n i c o s e n e s t a c a s a . 
E l c i g a r r o m e j o r q u e s e c o n o c e y q u e n u n c a s e a n u n c i ó p o r q u e s e r e c o m i e n d a p o r s í 
s o l o . A d e m á s d e e s t a s t a r j e t a s t a n i n t e r e s a n t e s c o m o c u r i o s a s é i n s t r u c t i v a s , e n c o n t r a r á e l 
p ú b l i c o m u l t i t u d d e c u p o n e s d e m a y o r v a l o r q u e l o s u s a d o s h a s t a a h o r a p o r n i n g u n a f á b r i c a . 
L o s C i g a r r o s E L S I B O H E Y , b r e a , h e b r a , son los m á s h i g i é n i c o s y s a l u d a b l e s y que m a y o r e s r e g a l o s ofrecen a l c o n s u m i d o r . 
o 
L U Z I N M E J O R A B L E 
Usando los motores eléctricos de esta Com 
pañía se obtiene corriente segura, sin inte 
rrupción: no hay cuenta de combustible; no 
hay nómina de sueldos y jornales; no hay CÍ-
nízaa, ni humo ni calor; se economiza espacio, 
local y dinero. Servicio permanente, día y 
noche, sin interrupción. Gran reducción de 
precio de la corriente eléctrica para abanicos 
y ventiladores. 
¿ P o r q u é ry> usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de escr ib ir con su ú l t i m a c inta de 
dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n faci l idades para obtenerla. 
L a n ú m . 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 
$ 1 4 0 
A l contado $ 30 
y 
11 mensualidades 
deá$ie $ 110 
$ 140 
$ 1 3 5 
A l contado $ 30 
7 mensualidades 
de á |15 $ 105 
S 135 
$ 1 3 0 
A l contado | 30 
5 mensualidades 
de á 120 $ 100 
| 130 
$ 1 2 5 
A l contado $ 25 
4 mensualidades 
de á | 25 $ 100 
$ 125 
H o m b r e s d e t o d a s l a s n a c i o n e s u s a n l a n a v a j a d e s e g u r i d a d 
( & ^ r n V nn"MT'nü'Ti\ E l afeitar resulta un placer en lugar de una molestia. 
VílUIiU 1 b U l U U u U — C ^ ü l o g o s gratis. — Precios desde §2 oro americano. 
A g e n c i a L O S A M E R I C A N O S , M u r a l l a 1 1 9 
E l modelo n ú m . 5 aumenta el precio en <)P5. 
Z-«.s ventas á plazos se hacen mediante obligaciones garantizadas. 
Todos los precios son en moneda, americana. 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2!9, H a b a n a . 
F A B R I C A -
P E D R 0 5 0 , 2 
(CERRO) 
i 9 
S o c i e d a d M u t u a d e P r o t e c c i ó n y A h o r r o . 
Domicilio Social: EMPEDRADO 42, Habana.—Apartado 907.—Teléfono 939 
S E G U R O E N V I D A . S E G U R O S O B R E L A V I D A . 
S E G U R O P E C U A R I O . C O N T R A S E G U R O D E O B L I G A C I O N E S A L O T E S 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A L O S A S O C I A D O S A L 6 P O R 1 0 0 
D E I N T E R E S A N U A L . 
Subscriba Vd. una obl igación á Lotes para protejer á su familia.—Es mejor que una Dotal 
y vale más que millares de certificados. iSuestra Póliza de Distribución, es la ultima palabra 
del Seguro de vida moderno. 
Para más informes, diríjanse al Sr. Administrador Delegado, domicilio Social. 
A G E N T E S 
febk/ POR MAYOR. MENOR 
PRECIOS FIJOS { í r Ó m ^ I 1 ENVIO P A R E S 
Mralísiraos 
P E R O T O D O 
A L CONTADO 
POR C O R R E O 
á Mos los puntos 
d e l a T s l a 
¿ V C a l z a d o C A B R I S A S 
P A R A SEÑORAS, CABALLEROS Y NIÑOS 
es él más elegante, el más cómodo, el más barato y e l m á s e n 
h a r m o n í a c o n e l g u s t o d e l p a í s 
y d e l a s p e r s o n a s d e b u e n s e n t i d o p r á c t i c o 
EXPOSICION GENERAL Y SALONES DE VENTA 
P O R M A Y O R Y M E N Ó l í , 
EL SURTIDO MAS &RANDE 
Y V A R I A D O E N 
a r t í c u l o s de f a n t a s í a 
que h a y 
en l a H a b a n a . 
MUEBLES 
DE MIMBRE Y CE FANTASIA 
S I L L O N E S y M E C E D O R A S 
m á s d e 1 0 0 m o d e l o s 
L á m p a r a s p a r a g a s 
y l u z e_ léc tr ica . 
T E R R A - C O T T A S , B T S C U I T , M A Y O L I C A , P O R C E L A N A y B R O N C E 
t e n e m o s v e r d a d e r a s n o v e d a d e s d i g n a s d e v e r s e . 
E n c u a d r o s a l ó l e o , g r a b a d o s y e l i o g r a b a d o s , g r a n v a r i e d a d . 
S U A R E Z & C a . O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 . 
©3© 
Las mejores gomas conocidas para 
L A S D E G O O D R I C H . 
S e v e n d e n p o r s u s a g e n t e s J O S E A L V A R E Z & C a . , A r a m b u r u 8 y 1 0 , 
I m p o r t a d o r e s d e C a r r u a j e r í a , T a l a b a r t e r í a y F e r r e t e r í a , 
XJ^SL O E S Z S T T K . ^ L I J , T e l é f o n o 1 3 8 3 , H a b a n a . 
Vendemos é instalamos las mejores gomas para carruajes. 
BE 
Lxboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A , 
fundado en 1859. — u n análisis completo, mi-
croscópico y químico, ? DOS. Compostela 79, 
entre Muralla y Teniente Rey. 
"OTARIO "DE LA MARINA.—Edición de la raañana.—Enero 20 de 1906. 
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Afecta á Cuh^ muy principal-
mente, como hemos tenido oca-
sión de decir antes de ahora, la 
crisis monetaria española, á cau-
sa de ser todavía en esta Repú-
blica la moneda de España la 
que tiene mayor circulación y en 
la que se hacen por lo general las 
transaciones y se pagan los suel-
dos y jornales, con excepción de 
los que satisfacen el Estado y las 
Corporaciones de carácter oficial. 
Pero, según ha descubierto L'Eco-
nomiste Frangais, hay en este 
asunto verdadera reciprocidad, 
pues Cuba á su vez influye en la 
cuestión de los cambios españo-
les, y esa influencia es beneficio-
sa para la peseta, la que, si es 
cierto que sigue enferma, no está 
desahuciada, pues adelanta visi-
blemente en su mejoría. 
En efecto, desde hace un año, 
y especialmente en los últimos 
seis meses, se advierte en el va-
lor de la moneda de plata espa-
ñola un aumento paulatino, pero 
constante; hubo en Octubre un 
alza súbita, más como sus efectos 
fueron debidos á accidentes for-
tuitos y transitorios, la cotización 
volvió pronto alcance normal. A 
principios|de 1905 la libra ester-
lina se cotizaba en España á 
33'75 pesetas; en Junio á 33 pe-
setas aproximadamente, á fines 
de Diciembre del mismo año á 
Z V 1 5 y según la cotización de 
ayer mismo á 3C'97. E l progreso 
es innegable. E l movimiento ac-
tual se realiza en sentido com-
pletamente inverso álos años an-
teriores, pues entonces casi día 
por día se acentuaba la elevación 
de los cambios sobre el extranje-
ro y por consecuencia la depre-
ciación de la moneda. 
¿Cuáles son las causas de ese 
progreso? No hay que buscarlas 
en las medidas adoptadas para 
mejorar las condiciones de la 
circulación fiduiciaria, porque las 
que se intentaron en ese senti-
do que pudieran ser de verdade-
ra eficacia no llegaron á implan-
tarse, y las que se aplicaron no 
corrigieron el mal. Se va á pres-
cindir del cobro en oro de los 
derechos de aduanas, porque no 
ha dado los resultados apeteci-
dos, y con muy pequeña diferen-
cia el número de billetes de 
Banco en circulación es tan ele-
vado actualmente como lo era 
hace un año. Por otra parte, la 
mala cosecha de 1905 ha obligado 
á España á aumentar s u s com-
pras en el extranjero, al punto 
de que para facilitar las impor-
taciones se hizo una rebaja tem-
poral en los derechos de las 
harinas y los cereales. La balan-
za mercantil ha sido, por consi-
guiente, desfavorable á España 
en 1905, y esa circunstancia, 
motivando la exportación de nu-
merario en oro en cantidades 
mayores que las normales, ha 
debido contribuir á elevar los 
cambios. Sin embargo, ha sucedi-
do precisamente lo contrario. 
Como hemos dicho, en ÍJEco-
nomiste Frangais se atribuye á 
Cuba la causa de "este estado de 
cosas". Sinteticemos la argumen-
tación de aquel colega. 
La prosperidad de Cuba ha 
llegado á un grado envidiable en 
190-1 y todo hace suponer que se 
ha mantenido y aun acentuado 
en 1905. La Gran Anti l la no es 
ya una colonia española, pero los 
capitales españoles que en ella 
existen son todavía muy consi-
derables; así es que los excelentes 
resultados que ha obtenido en 
los dos años últimos la produc-
ción cubana, han contrabalan-
ceado la mala situación interior 
de la Península, determinando 
la mejora de los cambios. En 
Portugal hace cuatro ó cinco años 
ocurrió algo muy parecido. Los 
cambios, que estaban muy altos, 
descendieron súbitamente y has-
ta llegaron á ponerse á la par s i4 
que se adoptase ninguna medida 
financiera; era porque se había 
dado un gran paso por aquel en-
tonces en la reconstrucción eco-
nómica del Brasil, donde abun-
dan los capitales portugueses. 
Nosotros reconocemos que pue-
de haber ejercido alguna influen-
cia en la mejora de los cambios 
españoles la prosperidad de Cu-
ba, pero estamos muy lejos de 
pensar que sea ésta la causa úni-
ca, ni aún la principal, de ese 
resultado. 
A través de crisis políticas y 
económicas más superficiales que 
hondas, la producción española 
va desarrollándose y despertán-
dose de año en año el espíritu de 
empresa; el crédito del Estado 
español, desde el punto de vista 
financiero es hoy tan sólido como 
el de la nación que mejor con-
cepto disfrute á ese respecto; los 
presupuestos se saldan sin déficit 
desde hace varios años; la recau-
dación de tributos aumenta cons-
tantemente, y, en fin, la circula-
ción de "moneda enferma" y de la 
fiduciaria disminuyen con el he-
cho de no hacerse nuevas emisio-
nes de la secunda ni nuevas acu-
ñaciones de la primera, pues el 
aumento de cipacidad producto-
ra y consumidora determina que 
el equilibrio monetario se vaya 
restableciendo sin necesidad de 
retirar grandes masas de papel. 
Esas son las causas fundamen-
tales de la mejora de los cambios 
españoles. Los capitales llegados 
de Cuba ejercieron influencia con-
siderable en España, si bien no 
tanto sobre los cambios como so-
bre el desarrollo industrial,cuan-
do las colonias se separaron de 
su antigua metrópoli. Ahora esa 
influencia no es, ni con mucho, 
tan acentuada, aunque no sea 
tampoco insignificante. 
En resúmen; que aun redu-
ciéndolas á su justo valor, siem-
pre resulta de las afirmaciones 
d L'EconomJste Frangais un he-
cho innegable: que España tiene 
un interés vital en el desarrollo 
y prosperidad de Cuba. 
— . ——̂m̂n. fuáp*— '—• 
P a r a B R I L L A N T E 3 iDlan-
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a i r a m . 37^, a l tos , esa n i n a á 
A g i n a r . 
Enero 13 de 1903. 
X i i p o l e ó n , d e r r o t a d o en W a t e r l o o , 
qn i so s e n t a r s e "en el hog;ar del pueb lo 
b r i t á n i c o " ; el c u a l , en l u g a r de d a r l e 
un puesto a l a m o r de la l u m b r e , lo 
m a n d ó á m o r i r á S a n t a E l e n a . E l P r e -
s idente M o r a l e s , p e r d i d a l a p a r t i d a 
que j u g ó c o n t r a s u s p r o p i o s m i n i s t r o s , 
se h a r e f u g i a d o en l a L e g a c i ó n a m e r i -
c a n a d e S;into D o m i n g o , de donde vSal-
dr . i p a r a P u e r t o R i c o . P o d r á v e n i r á 
los E s t a d o s U n i d o s y s e n t a r s e en el 
Si bien es verdad que muchas mujeres se casan por los rea-
les y otras por lo civil , en cambio hay otras que le quitan al hom-
bre muchos pesos de encima, lo ennoblecen y le aligeran la vida-
Pero ésto es un arte, una composición de muchas circunstancias 
en la cual entra la de saber evitar el hastío haciendo el hogar 
atractivo para que á él le guste más su casa que la agena. Y poco 
arte tiene aquella que no sabe hacerlo, con las oportunidades que 
ofrecemos, con las mi l y una novedades de gusto moderno que 
embellecen una casa por poco dinero y con un efecto rico y artís-
tico. Los tiempos cambian, los hombres no, 
a m p c ' o n ó c ¿ P a s c u a i j O b i s p o n . / O I , 
C31 2 E 
y otras e s ' e r x e í a d e s de! es tómago \ 
INSTA 
PGRM U n Germicida Inofensivo y Poderoso 
CURA LA El grabado representa 
fielmente eí LAPIZ 
PREVENTIVO de las 
ALMORRANAS 
P A R A 
L A S 
ALMOH 
RANAS 
Este lápiz a 
livia. la terrible 
picazón de las 
almorranas ins-
tantan:amente y 
cura los casos mas 
rebeldes, con el 
persistente tratami 
ento. No causa dolor 
se adapta fácilmente 
al intestino recto, y 
Consiste de una com-
binación de antisép 
ticos modernos, y 
potentes cicatn-







m e d ica-
m e n t ó 
contiene sunciente medí 
camento para 25 aplica-
ciones. No es supositorio 
ni ungüento sino que cada 
v z que se usa rinde, una 
parte del medicamento. 
WILLARD CHEMICAL C0 
p Cornhil!, Bosípn, Mass 
De venta: Sxrr.i ; Jchason; y bo-
ticas principales 
esta aceptado por la profesión inécHca, y 
se vende en las principales farmacias i 
y droguerías 
GENUINO SOLAMENTE 3) LA ETiQUETA 
LLEVA V.\ fiRMAl 
Químico, Graduado de la " Ecole Céntrale dea 
Arts et Manufactures de Paris" (Francia). / 
6 3 E Prince S i . , New York. 
Pídase el libro: "Cómo deben prevenirse ó 
curarse las enfermedades." 
hogar del p u e b l o americano", si tiene 
dinero para pagar el hotel. E s induda-
bls que h e p r e s t a d o un s e r v i c i o á su 
país, a l ajlistar el tratado con los Esta-
dos U n i d o s ; s e r v i c i o que reconocen has-
ta los mismos que lo h a n d e r r i b a d o d e l 
poder, puesto que e l g e n e r a l Cáceres, 
v i c e p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a y a h o r a 
P r e s i d e n t e i n t e r i n o , h a d e c l a r a d o , se-
g d n los d e s p a c h o s de hoy, que es p a r -
t i d a r i o de l t ra tado . C o m o se ve , es ta 
ú l t i m a " c o n v u l s i ó n " d o m i n i c a n a h a s i -
do c o r t a y no h a ten ido malas conse-
c u e a c i a s m á s que para el señor Mora-
les. 
¿ C u á l e s t e n d r á l a C o n f e r e n c i a de A l -
gec iras? ¿ Q u é s u c e d e r á a l l í ! El Herald, 
de N u e v a Y o r k y L a Prensa, de B u e n o s 
A i r e s , t i enen montado un exce lente 
s e r v i c i o t e l e g r á f i c o , que, tí tu f r e c u e n -
c i , se l u c e en sus informes . V é a s e lo 
que en l i o r n a , un al to f u n c i o n a r i o i ta -
l iano h a c o m u n i c a d o a l c o r r e s p o n s a l de 
los dos p e r i ó d i c o s : 
1. — L a s frecuentes i n c u r s i o n e s do los 
m a r r o q u í e s rebe ldes en t e r r i t o r i o arge-
l ino o b l i g a n á F r a n c i a á t o m a r m e d i -
d a s de p r e c a u c i ó n . E n esto la a p o y a -
r á n I n g l a t e r r a é I t a l i a . 
2. — A l e m a n i a p e d i r á en A l g e c i r a s la 
puerl'i abierta, esto es, i g u a l t r a t a d o 
a d u a n e r o p a r a todas las nac iones . E s t o 
h a s ido aceptado por todas las poten-
c ias , s i b ien con r e s t r i c c i o n e s r e l a t i v a s 
á los intereses de c a d a u n a de e l las . 
3. — E s p a ñ a se o p o n d r á á toda conce-
s i ó n t e r r i t o r i a l con protec torado en l a s 
costas m a r r o q u í e s . S e r á apo.yada en 
esto, por F r a n c i a , I t a l i a , A u s t r i a y los 
E s t a d o s U n i d o s . 
4. — I t a l i a , de a c u e r d o con A u s t r i a y 
con los E s t a d o s U n i d o s , p r o p o n d r á que 
todas las p o t e n c i a s g a r a n t i c e n l a inde-
p e n d e n c i a de M a r r u e c o s bajo l a sobera-
n í a de l S u l t á n a c t u a l ; que se n e u t r a l i c o 
á T á n g e r y su zonas; que se c r e e n zo-
nas de i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a , f rancesa y 
a l e m a n a , d a n d o á E s p a ñ a el control en 
l a costa d e l M e d i t e r r á n e o , á A l e m a n i a 
en el A t l á n t i c o y á F r a n c i a en la fron-
t e r a de A r g e l i a ; que se n e u t r a l i c e u n a 
faja de t erreno de c a d a ladi> do l a l i n e a 
de d e m a r c a c i ó n ; y que I t a l i a se e n c a r -
gue de l a p o l i c í a i n t e r n a c i o n a l de T á n -
ger. 
5 . — F r a n c i a , I n g l a t e r r a é I t a l i a ga-
r a n t i z a r á n los derechos de I t a l i a en a l 
T r i p o l i t a n a y l a o c u p a c i ó n e v e n t u a l de 
a q u e l t e r r i t o r i o por I t a l i a . 
E l e m b a j a d o r a l e m á n en M a d r i d , 
H e r r von l i a d o w i t z , h a h a b l a d o en sen-
t ido o p t i m i s t a a c e r c a del r e s u l t a d o de 
l a C o n f e r e n c i a . E n B e r l í n se h a n h e -
cho mani f e s tac iones a n á l o g a s ; pero en 
L o n d r e s p r e v a l e c e n i m p r e s i o n e s pes i -
mis tas S e p r e v é que la m a y o r í a de 
las po tenc ias se p o n d r á de p a r t e de 
F r a n c i a y se c u e n t a con l a p o s i b i l i d a d 
de que A l e m a n i a se re t i re de l a Confe-
r e n c i a . 
E s t a m a n e r a de v e r se f u n d a en l a 
i n c o m p a t i b i l i d a d en tre las pretens io -
nes a l e m a n a s y las pre tens iones france-
sas. A l e m a n i a h a a d m i t i d o que F r a n -
c i a se e n c a r g u e de la p o l i c í a de la fron-
tera y no se v o l v e r á a t r á s en es ta con-
c e s i ó n ; pero i n s i s t i r á en p e d i r q u e l a 
p o l i c í a i n t e r i o r de M a r r u e c o s sea in ter -
n a c i o n a l , m i e n t r a s que F r a n c i a ex ige 
que sea f rancesa . I n g l a t e r r a v o t a r á con 
F r a n c i a ; y s e g ú n la gente oficiosa de 

















É l á M E H A S T A H O Y : Y S I N R I V A L 
.RA L A E X T I R P A C I O N [DE L A S LOIM-
B R I C E S , EN N I Ñ O S Y A D U L T O S . ^ -
N o t i e n e n i n g u n i n g r e d i e n t e d a ñ i n o . 
N o a c e p t é i s s u b s t i t u t o s , s i n o s o l a m e n t e e í g e n u i n o . 
E l p ú b l i c o d e b e c e r c i o r a r s e , d e q u e c & d a e n v o l -
t o r i o l l e v a e l n o m b r e d e B . A. F a h n e s t o c k y l a p a l a b r a 
Y J E E M I F D ' G O , m l e t r a s M a n c a s s o b r e í o i r l o r o j o . 
Preparado ú n i c a m e n t e oor 
P i t t s í íurgh , P a . E . U . de A . 
•i» 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
V A P O R E S C O B R E O S 
i i la C í i p É a 
A N T E S D3 
A N T O I I I O L O P E Z Y Ca 
E L V A P O J K 
A L F O N S O X I I I 
Capitán A.MEZA.GA 
FaldrS para 
c o r u í j a Y S A N T A N D E R 
el'iC de E N E R O , ií Jas cuatro ae Ja tarde, lle-
vando Ja correspotiaencia püblica. 
Admite paGajeros y carga general, inclceota. 
fcRCü para oichos Duertos. 
Becibe azúcar, caíé y cacao en partidas á fle-
te corrida j con conocimiento directo para V i -
go. GÍJCK, Bilbaoy San Sebastian. 
Los billetes de pasaje eolo serán expedidos 
iasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
•ignatario antes fle correrlas sin cuyo requisito 
terán nulas. 
Ee reciben los documentos de embarañe has-
ta eJ día 1S y la carga á bordo hasta el día 19. 
l a correspondencia solo se admite en la A d -
ministración de Correos 
j a i " X T - m i o o x -
o n t e v 
Capitán O Y A R B I D E 
s a l d r á p a r a I S e w Y o r k . C á d i z , B a r c e -
l o n a y t r é n o v a 
el 30 de E N E R O á Jas 12 del día, llevando 
la correspondencia pñblica. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en BUS diferentes l íneas. 
También n cibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsteroan, itotterdam y de-
más pnertos de Europa cononocimiento di -
lecto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
fessta la víspera ael dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 27 y la carga á bordo hasta el dia 29. 
L a correspondencia solo ¡se recibe en la A d m i -
nistracción de Correos. 
t u i m e 
S U ^ S L T l O 





L a . R u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi" 
ción del nuevo y rápido vapor " P R I N C E A R -
T H U R , " de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos loa 
miérco les y do la Habana todos los sábados. 
Se expmen pasa,es para todas Jas ciudada-
des del Oeste, centro de los Eptadoe ü n i d e s , 
como t ambién oara México , con boletos direc-
tos desde la HaWr.a. 
E l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. £an Luis , Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de IB Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Otros yapares de la l ínea salen de la Haba-
na todos los martes á las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orleans todos los sábados á la una 
d é l a tarde. 
Para mas detalles, informes, prospectos, «fcc. 
dirigirse á 
M. B. K i n g s b u r y , 
/gente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C174 19 E 
fedos los bultos de eonlpaje l levarán etique 
ta. adherida en la cual constará el número del 
bil Je'e de pasaje y el punto en donde éste faé 
exptdido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etiqueta. 
£¡I l.-msmoB la atenc ión de los seCores pasaje 
ros béc ia el art ículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y oel orden y régimen interior dé lo s 
vsioreb ó e esta Compañía , el cual dice así: 
"LosraealeroB deberfin escribir sobre tedoe 
1c F bultos ce tu equipaje,8u nombre yei pusrto 
ce cebtino, con todas BUS letras y con la mayor 
cluridad." 
í u n d é n d e s e en esta dipoeslción la Compeñía 
no admitirá helto alguno de equipaje one no 
lleTe claramente estampado elnomore'y ape-
llido de su duefio, así como el del pnerto de 
ctestmo. 
NOTA.—Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta ínea como para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegun 
rar; e todos los efectos que se embarquen e-
sus vapores. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. O T A D U Y . O F I C I O S N. 28. 
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d e B a r c e l o n a 
E l vapor español 
J U A N P O R G A S 
c a p i t á n L l o v e r á s 
Recibe carga en Barcelona hasta el 20 de 
Enero que saldrá para 
S a n t i a g o de C u b a 
G u a n t á n a r u o , 
H a b a n a 
y V e v a c r i i z 
T o c a r á a d e m á s en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
Jigo 
y C o r u ñ a . 
H a b a n a 3 de E n e r o de 1905. 
A. Blanch y Cp. 
O F I C I O S 20 
C89 15-4 
por e l v a p o r a l e m a » 
D E L A A N D E S S. S. Co. 
E l vapor A N D E S es de ráp'do andar y p ío -
vieto de buenos corrales ó inmejorable ye t t i 
lación, lo qu« lo nace muir apropóai to oara e 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal coacepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la. Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para m á s informes dirigirse á ios consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 54. A p a r t a d o 3 1 9 
C 47 e 2 
CoiiMiiit; Séiiérale TTansaMMe 
COREEOS F R M O E S E S 
Esjo contrato pcstal con el Gobierno fraaSM. 
D i r e c t o p a r a V e r a c r u z , 
T a n p i c o y I T e w - O r l e a n s 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 20 de 
de Enero el rápido vapor francés 
L 0 U I S Í A N E 
C a p i t á n L a n r e n t 
Admite carga á l íete y pasajeros-
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
Bridat , Mont'Ros y Compailia 
M E R C A D E R E S 35. 
595 11-9 
L7% 
m n m oí 
DE 
m i s o s m HlEEBRi 
8 . e n C . 
ni 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los aoiDinios á las i m M illa. 
T A K I F A S WS ORO A M E R I C A N O 
l>e H a b a n a á 8a^:ua y v i c e v e r s a 
Pasaje on lí í 7-00 
Id. e n 3 í i 3-50 
Víveres, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a , á C a i b a r i é n y v i c e v e r s » 
Faaaje en lí «0-80 
Id. e n 3 í $ Ó-3ÍJ 
Víveres , ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía 0-50 
T A K A C O 
O e C a i b a r i é n y ¡ S a g u a a H a b a n a , 135 
c e n t a v o s t e r c i o . 
E l carouro paga como mercancía 
C O X S I G ^ í A T A K Í O S : 
C J a l b á n y C o m p . S a g u a . 
S o b r i n o s d e H e r r e r a - C a i b a r i é n . 
sal idaFdb l a H A B i M 
d u r a n t e e l m e s d e E J í E B O 
d e 1 9 0 6 . 
Vapor SAN JUAN 
V u e l t a A b a l o S . S . C o . 
Día 20, á las 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s . C r i b a r a , V i t a , 15a-
n e s , B a r a c o a y S a n t i a g o c l e C u b a . 
Vapor NÜEVITAS 
Dia 25 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P n e r t o P a d r e , G r i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor COSME DE H E R R E R A . 
Día 30, á las o de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , O i b a r a , B a ñ e s , S a -
g u a d e T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
m o , so lo á l a i d a , y S a n t i a g o d e C u b a * 
Vapor A V I L E S 
T o d o s los d o m i n g o s á l a s 12 del d í a . 
P a r a I s a b e l a d e S a g u a y N u e v i t a s 
Vapor R I T A 
T o d o s los d o m i n g o s á las 12 de l d í a . 
P a r a C a i b a r i é n , t o c a n d o á l a v u e l t a 
e n l a I s a b e l a d e S a g u a . 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recioe hasta JAS tres de la tarde de), dia 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
Se recibe hasta las cinco de la turde del día 
seis. 
Atraques en G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los dias 5, 10 y 25 al muelle 
de Boquerón; y cíe los días S, 15 y 30, a&raca 
ráu al de Caimanera. 
Para más informes dirigirse á lo? armadoras 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n C . ) 
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E l vavo/r 
Caoitan M O N T E S U S OíJA 
Saldrá de Batabanó . los L U N n i S y J U E V E S 
(con excepc ión del ú l t imo jueves de cada mes) 
á la llegada del eren do pasajeros qnosalo de 
de ia esDación de Villanaeva a las liy 40 d é l a 
tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a d e C a r t a s . 
B a i l é n y 
C o r t é s . 
salierdo de este ú l t imo puntó lo s M I K E t C O E E S 
y S A B A D O S (con excepc ión del sábado ú l t imo 
de cadn, meŝ i ? las 8 de "la m a ñ a n a , para llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
L a carga se recibe diariameate en la es-
tación de Villanueva. 
Paramas informes, aefidase á l a Compafiia 
Z U L U - E T A l O ( b a j o s r 
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OBÍBPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, faciüfci oartx? da 
crédito y srira letras á corea y l a r ? i vista sob re 
Jas principales plazas de esea isla y la* d e 
Francia Inglaterra, AAeminK, Rasla, B-i t i i -n 
Unidos, México, Ar^nfciaa, Puer'.o Rico, Chi-
na, Japón y áiora todas las oiuda'isj y oie'oljj 
de España, Islas Balearas, Gaiutrias a í t a 'U . 
c 75 73-2 E 
L l f í O I G l í l í G l M l i t i . 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
C a s a o r i í n n a i u i e n i e e s t a b l e c i d a e n 1 3 t t 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancas 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan fjspa-
cial atención. 
T R A M S F E R E M O I M POR E L CABLE. 
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i í f l [ M J . l J M i u s G . ) 
IENFUEG0S 
M . G É L A T S Y G o m p . 
1VÍ}9 Aguiar, 108, esquine* 
a Amar u lira,. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 
m r t a s d e c r é d i t o y g i r a a letrabs 
a c o r t a y l a r g a v i s c a . 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrm 
México , San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romia 
Ñápeles , Milán, Genova, Marsella, Havre, Ls 
lia, Nantes, Saint Quintín, Diepps, Toulousi 
Venecia. Elorencia, Turin , Masimo, etc., 
como sobre toda las capitales y provincia da 
E s p a ñ a é I s l a * C a u a r i a s . 
1541 158-14 A ? 
(S. en O.) 
Hacen pagos por el cable y giran labras á o.* 
ta y larga viata sobre, New-York, Londres, Pi» 
ris y sobra todas las oapibalss y pueblos da flj-
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la CompaSia üs Samuros conóf» 
incendios. 
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CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras á c-»? 
ta y larga vista y dan cartas do crédito sobra 
New Y o r k .Filaaelfia, New Orleans, San F r a a 
cisco, Londres, París, Madrid .Barcelona y da 
más capitales y ciudades importantes de loi 
Estados Unidos, México y Europa, asi coma j 
sobie todos los pueblos de España y capital f 1 
uertos de México. 
E n c o m b i n a c i ó n con los señores F . E . Holli a ' 
& Co., de Nueva Y o r k , reciben órdünes.parala J 
compra ó venta de valores ó accioass cobizf* | 
bies en la E^lsa de dicha ciudad, cu/as coiLsv 
clones se reciben oor cable diariamaube. 
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D í a s de s a l i d a d 
E n e r o de B a t a b a n ó 
i los v a o o r e s d e e s t i E m p r e s a d u r a n t e e l presente raes de 
á Sant iago de C u b a , coa escalas en C i e a l ü e g o s , C a s i l d a , 
BE tt. flRGUELISi 
B A N Q Ü E K O S . 
M E R C A D K I i E S 3(i .-HA B A N l , 
Telé fono núm. 70. Cables: "Ramonargu* 
Depósi tos y Cuentas CorrÍ9 i^s .—Daoój ibT-
de Valores, haciéndoaa cargo del Cobrci y BAí 
misión de diviaendos a iabareses.—Prisli UJÍ 
y Pignorac ión de valoras y fratos. —Co mpra / 
venta de valores públicos é iudusurialaí.— 
Compra y venta de letras de cambios.—'Joarí 
de letras, cuDones, etc. por cuenti aga ' i i . -» 
Giros sobi e las principale ) plañís y taoaoíá i 
sobre los pueblos de España, Islas Balearas / 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Oí i -
di ío . C1878 lóbtn-'l-Oo 
T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , ALau/ .ani l lo y E n s e n a d a do M o r a . 
M i é r c o l e s 3 j | i p 
U o m i n í j o 7 
M i é r c o l e s 10 
M i é r c o l e s 17 
D o m i n g o i ! l 
M i é r c o l e s 24 
M i é t c o l e s 31 
A n t i n ú g e n e s M e n é n d e z . 
Josefita 
I l e i n a de los Ange le s . 
A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
Josefita. 
R e i n a de los Ange le s . 
A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
Los vaoores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por l a 
Es tac ión de Villanueva. 
Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarde 
por la Estac ión de Villanueva. 
Los señores pasajeros que tomen pasaie para los vapores de esta Empresa que salen de 
Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar eftren expreso que saldrá de la E s t a c i ó n 
de Villanueva á las ocho de la noche de dicho día. 
E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos días 
A partir también del día 14 de Mayo, los billetes de pasaje para todos nuestros vapores de 
berán tomarse precisamente en las Agencias de est», Empresa en la r íaoana y Batabanó y los 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correspoadients billete, pasarán su pasaje coa 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se expiden en esta, hasta la«i cuatro d.í la tarde del d ía de s a l i l i . 
Para más informes dirigirse á la Agencia de la Empresa, O B I S P O 36. 
c l22 I B 
8, O 'KEILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E l t C A t > E K S i 
Bacen pagos por el cable. Facílibaa oafJ» 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, NevT 
Orleans, Milán, Tarín , Roma, Venencia, F l** 
rencia. Ñapóles , Lisboa, Oporto, Gibraltifi 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Naiti9!> 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, V<n"V 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., dCJ. '"'-M 
sobre todas las capitales y p a e r t ^ sobre P»-
made Mallorca, Ibiaa, Mahony Saifca C r m i ' 
Tenerile*. 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remadios, Sant» 
Clara,Caibarién, Sagua la Graade, Trini i i l 
Cienfuegos, Sancti Epirltus, Santiago de C i ^* 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de ÜiJ, 
baro. Puerto Princioe y Nuevitas. 
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que ningnna nación, excepto Alema-
nia, desea enviar tropas á Marruecos. 
Si entre Berlín y París no hay más 
desacuerdo que el relativo á la política 
interior ¿puede bastar eso para que 
venga 1» guerra! ¿Por qué no "partir 
la diferencia"í Que la policía no sea 
internacional, como quiere Alemania, 
ni francesa, como quiere Francia; que 
ge la confíe á una nación tan solo; por 
ejemplo, á España, que es la que está 
en mejores condiciones para realizar 
ese servicio. Las impresiones pesi-
mistas que reinan en Londres no pro-
vienen de que sean insplubles las cues-
tiones que se van á plantear en la 
Conferencia, sino de que así en Lon-
dres como en otras capitales se sigue 
viendo en el asunto de Marruecos un 
pretesto buscado por Alemania para 
hacer algo en contra de Francia. 
Ese algo puede no ser más que una 
disminución del prestigio de Francia, 
al obligarla á contar con Alemania en 
el Norte de Africa; ó puede ser la 
guerra. Que esta no la desean, hoy, los 
franceses, está á la vista; si los alema-
nes la anhelan ó no, esa es la incógni-
ta; de que á los ingleses, no les vendría 
mal, hay apariencias. Como dice per-
fectamente el Eera ld , de Nueva York, 
de hoy, Inglaterra no ve con buenos 
ojos el asombroso desarrollo industrial, 
mercantil y naval de Alemania y todo 
lo que ponga obstáculos á ese desarro-
llo, será acojido por los ingleses con la 
alegría que siente uquien se salva de 
un peligro." 
Expone el Herald—y esto es historia, 
"íntegra historia", como diría Cha-
teaubriand—que la política tradicional 
de Inglaterra ha sido ejercer su in-
fluencia preponderante en los asuntos 
del Continente y que para mantener 
esa prenenderancia, ha creado compli-
caciones á toda potencia que llega á 
ser formidable, procurando que la car-
ga de pelear pese sobre otra potencia 
cdiitinental. Tiene la habilidad de 
buscar mingos y la suerte de dar con 
eüos. Ahora su mingo es Francia. 
Este artículo del Herald es notable, 
porque va al fondo de las cosas y se 
aparta del criterio general de la prensa 
americana, ahora hipnotizada por In-
glaterra. La conclusión á que llega el 
Herald es que si hay guerra entre los 
alemanes y los franceses, los que sal-
drán ganando serán los ingleses. 
X, Y. Z. 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
En liso por mis de Treinta Años 
Llevrt l a 
f irma de 
YO TOSO 
T U TOSES 
E L TOSE... . 
Y ELLA T A M B I E N 
E s decir que todos tosemos—y para la tos la, 
mejor medicina «on las 
PASTILLAS DE BREA, CODEINA YTOLU 
D E L DR. G O N Z A L E Z 
Se toman por la mañana: entonces facilitan 
ÍÜ expectorac ión; se toman al medio día: en-
' onces moderan los accesos de tos; se toman 
por la noche: entonces concillan el sueño. 
L a Codeina que entra en su compos ic ión e.s 
d calmante miís inofensivo; la Brea y el Tolü 
Jos. bálsamos rnás eficaces para modificar ia 
irritación de las mucosas. 
Para los catarros de garsranta 
PASTILLAS DE BEEA. CODEISA Y TOLIL 
D E L DR. G O N Z A L E Z 
Para la ronquera 
PASTILLAS DE BREA. CODEíNA \ TOLÜ, 
D E L DR. G O N Z A L E Z 
Para la bronquitis 
PASTILLAS DE BEEA. CODEISAI TOLÜ, 
tomadas á tiempo evitan que la tos se haga 
crónica. Son superiores y ñ u s baratas que las 
Pastillas pectorales que vienen del Extranje -
ro. Están cerradas en un precioso estuche de 
hoja de lata—que luego sirye para guardar 
centenes. 
Las prepara y vende el Dr. González en la 
B o t i c a d e S A N ! J O S E 
H a b a n a n ú i i i . 1 1 2 , e s q . á L a m p a r i l l a 
H A B A N A 
Cta. 13S E 12 
1>E I r a C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 a i O q u i l a t e s fie p e s o , s u e l t o s 
y m o u l a d o s en j o y a s y K e l o j e s o r o s ó -
l i d o <le 1 4 y 18 q u i l a t e s . 
A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO 
( E a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9. 
e SO o -
Un colega nos da la noticia de 
que dos empleados del Departa-
mento de Correos, jefe de sección 
el uno y subalterno el otro, tu-
vieron un disgusto en la oficina, 
y saliendo desafiados á la calle, 
penetraron en un tranvía en la 
esquina de O'Reilly y Tacón. 
Una vez dentro del carro, sin 
respeto alguno á los pasajeros, la 
emprendieron á trompadas, sien-
do detenidos y conducidos á la 
primera estación de policía, que-
da.ndo inmediatamente en liber-
tad. 
Estas cosas demuestran la ne-
cesidad que tienen los modera-
dos de un órgano que ''los con-
tenga". 
Ya que la nómina no es bas-
tante para conseguirlo. 
El Eco, de Trinidad, correspon-
diente al 8 del actual, tres días 
antes de las surtidas quejas del se-
ñor Freyre de Andrade acerca 
del estado de la Instrucción Pu-
blica, encomendada entonces to-
davía á su gestión, escribe: 
El doctor Joaquín Panades, y ei se-
ñor ¡Santiago Barros, redactor de este 
periódico, miembro de la Junta desde 
hace más de cuatro años, que con nn 
celo y constancia exquisitas, han veni-
do prestando sus valiosos y desintere-
sados servicios á la causa de la ense-
ñanza, han sido atropellados en sus de-
rechos de ciudadanos, sustituyéndolos 
en la Junta, brutalmente, sin citarlos 
ni birlos; sin acusación, sin expedien-
te, y sin siquiera notificarles su cesan-
tía. 
Y esta, que para ciertos - pero por 
fortuna contados—elementos ha produ-
cido beatífica fruición, ha llevado el 
descontento y el agravio profundo, á 
la inmensa mayoría de este pueblo, 
que ve con amargo resentimiento la 
realización de un hecho inquisitorial y 
despótico, cobijado bajo los hipócritas 
pliegues de una bandera que se titula 
SAPOSANA: jabón sanativo para erupciones 
del cutis, sarpullidos, sudores, picadas de i n -
sectos. L A N M A N & K E M P , NJdTW N O R K , 
propietarios y únicos fabricantes. 
moderada, levantada por un radicalismo 
local vergonzante, y que ya miran con 
cierto horror, mezclado de arrepenti-
miento, los mismos porta-estandartes 
de tan demoledora obra. 
Los autores del atropello consumado 
contra las personas del doctor Panadés 
y Barros, y en grado de tentativa contra 
el licenciado Font, habrán quedado 
muy satisfechos de su obra; pero ase-
guramos, que allá en el fondo de sus 
almas deben haber sentido cierto vacio, 
cierta comezón de la conciencia, que 
despierta ante el chasquido del latiga-
zo sordo pero certero, de la razón y del 
remordimiento, 
Pero no importa; el derecho concul-
cado se restaurará, y la justicia equita-
tiva repondrá las cosas en su ser y es-
tado normal, aunque la ira ó la ven-
ganza, las haya corrido por el plano 
inclinado de una mal sugestionada ven-
delta al impulso de la soberbia ciega, 
de ingratos y deprimidos espíritus. 
Los padres de familia, alzarán su 
voz, y en razonada solicitud, pedirán 
la nestitución de los puestos arrebata-
dos por la inquina política, á los dis-
tinguidos miembros do esta sociedad, 
contra quienes se ha ejercido la ven-
ganza, traidora y oculta; y la Junta de 
Educación — institución de carácter 
eminentemente municipal—funcionará 
de acuerdo con los padres de familia, 
como ha existido hasta aquí, y no co-
mo pretenden los oligarcas trinitarios. 
Diga el colega si sabe y le cons-
ta que los señores Panados y Ba-
rros han "mojado" ó impedido 
mojar en las últimas elecciones. 
Porque, si lo primero, bien 
sustituidos están. 
Y si lo segundo, también. 
Que "esta es la justicia que 
mandan hacer". 
Aprovecha La hueva Aurora, 
de Matanzas, la entrada del señor 
Lámar en el departamento de 
Instrucción Pública, para llamar 
su atención acerca de una de las 
más graves deficiencias que l^oy 
se notan en las escuelas de niñas. 
Dice el colega: 
Las aulas oficiales son precisamente 
á las que tienen que acudir las niñas de 
P A R A C U B A R U N R E S F K 1 A O O 
E N U N D I A tome el L A X A T I V O B R O -
M O Q U I N I N A (Pastillas), E l boticario le de-
volverá el dinero si no se cura. L a ñrma de fí. 
W. G R O V E . se halla en cada caüta . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
H a b a n a , C á r d e n a s , C i e n f u e g o s , M a t a n z a s , S a n t i a g o , M a n z a n i l l o , 
Sag -ua l a G r a n d e , C a i b a r i é n , G u a u t á n a m o , 
S a n t a C l a r a , P i n a r d e l R í o , C a m a g t t e y , C a l l e G a l i a n o , H a b a n a , C u b a . 
I C E g e n e r a l , 3 0 D i c i e m b r e d e 1 9 0 5 , 
O R O A M E R I C A N O . 
¿SL O "3? I T T " O -
Caja, efectivo $ 3.176.753.76 
Bancos y Banqueros, etc $ 1.049.142.28 
los clases pobres 6 menos acomodadas 
de la sociedad, esas hijas de obreros, 
artesanos y pequeños industriale.-a. I m 
niñas ricas concurren á los colegios pri-
vados. 
¿Qué enseñanza se da (i esas hijas del 
pueblo, á esas niñ;is que en el día de 
mañana han de ser las esposas y ma-
dres de seres que no tienen ni tendrán 
más patrimonio que su trabajo perso-
nal! ¿Se las enseña á coser, zurcir ó re-
mendar? ¿Se las enseña á cortar una 
¿pieza de ropa, á dobladillar una sába-
na ó á pegar un botón siquiera? ¿Se las 
instruye en economía doméstica y en 
los quehaceres del hogar? ¿Se las incul-
ca, aunque sea, rudimentos de reli-
gión cristiana? Xad i de esto está en el 
programa de enseñanza en las escuelas 
oficiales. En • wnbio se las instruye 
burdamente dibujo, astronomía, 
Zoología, Historia Xatural, Botánica, 
etcétera, etc.; se las hace cantar aires 
nacionales, se las obliga á hacer gim-
nasia y á formar como soldados. 
Con esa enseñanza selecta, variada y 
numerosa, que al fin y al cabo queda 
convertida en sal v agua, sin que á la 
tierna criatura le queden ni nociones 
de nada, la niña se convierte en mujer, 
abandona el colegio y más tarde se 
casa. 
* * 
Transformada ía educanda oficial en 
esposa y madre, se recogen los frutos 
de la enseñanza que se le ha dado en la 
escuela pública. Las ropas del esposo 
se rasgan, y rasgadas quedan. El fati-
gado consorte le pide que le zurza la 
chamarreta de trabajo ; pero eila nada 
hace, y cuando aquél vuelve del traba-
jo y la interroga por qué no ha cosido 
la rasgadura ó pegado el parche, con-
testa la ilustrada esposa, ''que no sabe 
zurcir, pero sí dibujar claveles, hojas y 
palomitas"', que es lo que la enseñaron 
en el colegio. El pobre trabajador ó 
artesano tiene que salir á la calle con su 
chamarreta, pantalones y calzoncillos 
llenos de rasgaduras y hecho un Adán. 
Como esa madre no aprendió á coser 
ni á cortar; sus hijos andan sin blusas 
y pautaloncitos; y cuando los vecinos 
critican el abandono ó la ignorancia de 
aquella mujer, ella contrarresta las sá-
tiras hablando de Júpiter, Urano y 
Marte. 
En el hogar nada se compone ni arre-
gla. Las fundas y sábanas están deshi-
CURA G A R A N T I Z A D A P A R A 
LAS ALMORRANAS 
S I M P L E S y S A N G R A N T E S , E X T E R I O R E S 
picón picazón. Los boticarios devolverrán el 
ynero, si el U N G Ü E N T O de P A Z O deja de 
curar cualquier caso, por rebelde que sea en 
6 á 14 días. L a primera apl icac ión da alivio y 
sosiego. Si el boticario no io tiene, env íenos 
el equivalente á 50 cts. oro americano, en se-
llos de correo, y se enviará franqueado por 
París Medicine Co., St. Louis. Mo.. E . U 
achadas; montones de trapos sin lavar 
se encuontran por todas partes, ni un 
tosco cuadro de una imagen se halla 
colgado en la pared; en cambio, se ven 
pegados aquí y acullá, con almidón, 
algunos pedazos de papel con figuras 
de animales, que nos recuerdan la Zoo-
logía, y retratos de los boxeadores, que 
nos recuerdan los ejercicios gimnás-
ticos. 
He aquí un facsímil, ligeramente es-
bozado, de las ciudadanas que produce 
la enseñanza que se da en los colegios 
públicos que hoy padecemos, cuyo sis-
tema educativo es una irrisoria mo-
jiganga. 
VA cuadro parece do Veláz-
qnez. 
Y oso que el autor tuvo cuida-
do de no recargarlo demasiado 
de luz (eso es su mayor mérito) 
para que no se viesen las escenas 
trágicas qué se -columbran vaga-
mente en el fondo. 
Leemos en nuestro estimado 
compañero E l Correo Español, de 
Sagua: 
Nuestro apreciable colega el DIARIO 
DE LV MARINA, publica en su última 
edición, que hemos recibido, una carta 
que á su redactor Dr. D. Gabriel Ri-
cardo España ha dirigido el Secretario 
de Gobernación Sr. Freyre de Andra-
de; carta cuyo final es un saludo cor-
dialísimo al Sr: Eivero, Director del 
DIARIO. 
Si tuvléraaios en cuenta el empeño 
que se mostró por un periódico de la 
Habana en malquistar al "decano" con 
la gente de Palacio, diríamos ó que se 
gastó la pólvora en salvas ó que le salió 
el tiro por la culata, pues por lo que se 
deduce de la carta aludida, el viejo 
diario sigue gozando de buena salud. 
No es mala, a Dios gracias, 
Pero es que el DIARIO tiene 
al país por medico. 
Gran Doctor. 
Con el t í tulo de "La propiedad 
territorial en Santiago de Cuba", 
ha comenzado á publicar en E l 
Qabahio Libre el Sr, Clarens (Don 
Angel), Registrador de la propie-
dad de aquella capital, y en el 
número correspondiente al 16 del 
mes en curso, un interesante es-
tudio estadístico en el que se de-
muestra, con cifras, que las hipo-
tecas en la capital de Onente dis-
minuyen y las cancelaciones au-
mentan; que es mayor el número 
de las ñucas libertadas que el de 
las gravadas, y que el dinero que 
se ha pagado supera al que se ha 
recibido a préstamo, $¡tf| 
Con ese trabajo trata de evi-
denciar el Sr, Clarens que en 
Santiago de Cuba hay bienestar 
económico y que la propiedad 
rústica aumenta y sacude las pe-
sadas cargas que la oprimen. 
Ojalá sea así; pero en este 
caso no fiamos mucho de la arit-
mética ni de la estadística. 
Porque todas esas demostracio-
nes pueden convertirse en humo, 
y resultar la mejoría del enfermo 
para morir, si la propiedad cam-
bia de dueño pasando de los cu-
banos álos americanos, en la pro-
porción alarmante que días pasa-
dos indicaba un colega. 
Laméntase La Fraternidad, de 
Pinar del Río, de la indiferencia 
con que se ven los sufrimientos 
de aquella provincia y dice: 
¿Cuál la causa para que antes y aho-
ra sean miradas otras provincias cuba-
La molesta y debilitante supuración 
llamada leucorrea (vulgarmente Flo-
res Blancas) no es realmente una en-
fermedad sino un síntoma de afección 
uterina ó vaginal. Las señoras ó seño-
ritas afectadas deben tornar las "Gran-
tillas" que son un tónico uterino y qua 
corrigen la causa de todo el mal. Pue-
den comprarse ya las "Grautillas" en 
las farmacias. 
La casa Dr, Graat's Laboratories, 55 
Worth Street, jSTewl>rk, envía gratis 
el libro número 12 sicfore estos asuntos 
á cualquier mujer que lo solicite. 
L a misma casa maiOda gratis un frasco 
muestra de Grantillas Pídase . 
M I E I - : C E R A : Si desea vender su cosecha al precio más ventajoso, escríbanos. 
B A R R I L E S P A R A M I E L : Les podemos ofrecer ei mejor envase en plaza á i g u a l ó me-
nos precio que nuestros competidores. ,--•>-•"• , i. Í.-J 
E F E C T O S D E A P I C U L T U R A : Tenemos e! más grande y el único completo surtido 
en toda la Isla. Mandamos catá logo gratis, en inglés ó e s p a ñ o l Precios dfi fábrica. 
B, S T T E V E N S & Co. O F I C I O S 19, A P A R T A D O P54, H A B A N A . 
C. c l25 alt 
u t a 
Plazos no vencidos sobre capital suscripto 
B O N O S Y A C C I O N E S : 
Bonos de la Kepública de Cuba $ 1.117.461.55 
Bouos del Ayuntamiento de la Habana $ 1.151.442,44 





• $ 2.363, 
Préstamos, Descuentos, etc $ 9.380. 
Mobiliario.., $ 67, 
Propiedades inmuebles y Casa $ 148. 






Oro americano $ 16.817,882,04 
Capital $ 5.000,000,00 
Reserva $ 300.000.00 
Utilidades no repartidas $ 253.402,26 
Depósitos $11,264.329.78 
Dividendos no reclamados $ 150.00 
Oro americano , $16.817.882,04 
Dividendo 4 por 100 semestral por pagar. Enero 1? de 1906. 174,584.57 
Damos fe y nos consta que el Balance General arriba indicado es idéntico 
á aquel que señalen los libros y cuentas del Banco Nacional de Cuba, en 
la ciudad de la Habana, Cuba, y que han sido verificadas las cuentas de las 
Sucursales de dicho Banco en la Isla de Cuba, y que han sido encontradas con-
formes. Además certificamos que es correcto el estado financiero aquí demos-
trado, al cerrarse los libros de la ya mencionada institución en el día 30 de 
Diciembre de 1905. 
(Firmano,) Haskins y Sells, Peritos de Contabilidad.—New York y Londres, 
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¿E'N QÜJE CONOCE USTED S I Ü N 
1 
E S L E G I T Í M O ? 
i i i i M i s i ? i i i i i s i l i i F i ü m t i : 
C Ü E R Y 0 ¥ S O B R I N O S 
S I M F © K T A D 5> K E S 
E s t a , c a m o f r e c e aS pfibl.5«® e » g-eawra! CÜ?. g r a a 
« r s r t í d © <f® teri!;siat«s analtos «á© t o d o ® t a m a f t © » , c a n -
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C'a&nto e n j o y e r í a d a b r i l l a n t e s ae p iaede d e s e a r . 
r l i í l i i i i . I l o r 
L o s m o m e n t o s son prop ic ios p a r a 
f a m i l i a , que l a m a n t e c a m a r c a é á | S 
r a t o n o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a l i a dec 
r e c o r d a r a l 
S i l » " e 
l a r a d p a b s o l i ü 
p ú b l i c o y en e s p e c i a l a 
s l a m a s s a n a 
: a m e n te p u r a y 
l a s m a d r e s de 
nte. E l L a b o -
c 2514 
y c o n v e n te 





taras griega y romana, que nos ense-
ñan con tanto entusiasmo ... prefiero 
una estatuilla de Tana'gra, ó esta figu-
rita, ó un hermoso vaso etrusco. 
—Señorita, está usted emitiendo opi-
niones subversivas...que no estoy muy 
lejos de admitir...¡Chist! pero no lo di-
ga usted, me desacreditaría. 
Los dos se echaron á reir. En aquel 
momento entraba la señora de Sau-
velys. 
—¡Hola, reo que no se aburren us-
tedes!—dijo,—¿cómo sigue usted, gran 
hombre! 
—¿V%u ustedes á salir?—preguntó 
Hiénard;—porque yo no soy obstáculo, 





—¡Pues, ea, vámonosl 
Bajaron la escalera. El cupé de la 
señorita Maréchal esperaba delante de 
la puerta cochera. El cochero ya cono-
i te: delante de usted, 
'«des que las acom-
cía la costumbre de las dos mujeres;las 
dejó tomar una ventaja de cien metros 
y después las siguió al paso. Hiénard 
iba en medio de ellas, y bajaban la ca-
lle Velázquez en dirección al parque 
Monceau, 
Bien pronto quedó entablada la con-
versación. 
—¿Qué quería usted preguntarme, 
Juan? porque no creo que haya 
ido usted á casa únicamente por el pla-
cer de verme 
—Tiene usted muy mal concepto de 
mi galantería 
— ¡Vamos, hablemos seriamente! ¿De 
qué se trata? 
Y como vacilase en contestar. 
—¿Le estorbo á usted?—preguntó la 
señorita Maréchal;—¿quiere usted que 
me vaya á mi coche durante algunos 
minutos? Cuando acaben las confesio-
nes, me llaman ustedes. 
—Uso, señorita,—repuso Hiénard,— 
puedo hablar delante de usted. Usted 
vive en la intimidad de la baronesa, y 
en cuanto á mi confianza, ¡ay! no ten-
go necesidad de otorgársela á usted, mi 
secreto rueda por las calles y todo el 
mundo lo conoce mejor que yo. 
Hubo un momento de silencio, y 
Hiénard continuó: 
—Quisiera saber, por un conducto 
que no fuese al d« los periódicos, lo 
que hace mi madre. 
—Está eu Champchevrier,-repuso 
la sef ora de Sauvelys:—pero es prolia-
ble que este año no permanecerá allí 
mucho tiempo. El campo, como us-
ted sabe, la aburre mucho, y todo la 
atrae hacia aquí. Me ha escrito invi-
tándome á pasar una semana en su 
compañía, é iré, seguramente. 
—¿ííada ha cambiado en su situa-
ción? 
—Nada, 
—¿Su carta era triste? 
—No. 
En aquel momento pasaban por de-
lante del puentecillo de ladrillo que 
parece un Bialto en miniatura, y bajo 
el cual corre mansamente un arroyo 
que vierte sus aguas en un lago rodea-
do por una serie de columnatas ruino-
sas. Había varios niños que jugaban 
con la arena vigilados por institutrices 
charlatanás; y algunas palomas torca-
ces de buche dorado, pico rosáceo y 
ojo brillante, se paseaban sobre la hier-
ba espesa y menuda bañadas por un 
rayo de sol. Las ojas, de color rojizo, 
caían una á una, dando vueltas, y los 
jardineros empezaban á empajar las 
plantas frioleras. Una neblina grisá-
cea y íénue envolvía aquella bonita 
decoración con un velo de melancolía 
otoñal. La impresión que experimen-
tó Hiénard se armonizaba tan bien con 
su pensamiento, que siguió hablando y 
I sin hablar, rendido, acobardado, presa 
1 de uno de esos accesos de nostalgia que 
le inspiraban hacia la sociedad un pro-
fundo menosprecio. 
La señora Maréchal lanzó sobre el 
joven una mirada rápida, y su fino en-
tendimiento tuvo la intuición de lo que 
le sucedía. Sintióse emocionada por 
nn intenso sentimiento de conmisera • I 
<'ión, pero no pudo aminorar, sin em-¡ 
bargo, la causticidad ingénita de su \ 
carácier, y exclamó con acento agresi-I 
vo y mordaz: 
—La vida nunca es buena del todo, j 
y aquellos para quienes es más dulce, j 
| parecen empeñados en destruir la ar- | 
: monta de las circunstancias felices que | 
I pudieran proporcionarles un bienestar 
¡relativo. Ya vr- usted, señor Hiénard. 
| para ser dichoso, basta el espíritu y 
sobra el corazón. El espíritu permite 
decir horrores de los demás, y la falta 
de corazón nos liaría invulnerables á 
las atrocidades que los ofendidos nos 
dirigen. Póngale usted cota de malla 
á su corazón y aguce su entendimiento; 
esto es lo que la prudencia aconseja. 
De or.ro modo será usted muy desgra-
ciado, y lo que es peor; tendrá usted 
la culpa de serlo. 
—Señoiita,—dijo Hiénard, —hago lo ! 
que puedo y me pesa. Nací muy sen- ' 
sible, y obro instintivamente, sin me-
terme en honduras psicológicas. Siem-
pre me doy cuenta exacta de ¡as cosas, 
después que han sido heehas ó dichas, 
¿Qué quiere usted? No soy fuerte. ¡Y 
usted me aconseja que aguce el enten-
dimiento! ¡Ay! ames sería necesario 
que lo tuviese 
batí miento!—excla-
dys. 
i y cansancio. ¿Qué 
lo echase ¡i rodar? 
-repuso la 
pamos an-
—¡Oh, oh, que s\ 
mó la señora Sauvi 
—Esto es tristez; 
diría usted si todo 
—Que era una sp'.ució: 
señorita Maréchal;—oero 
tes lo que entiende usted por "tortó'Vi 
—¡Pues Idea, todo! el sentimiento 
del deber, el respeto de mi mismo, la 
despreocupación, el desprecio del ho-
nor; y él abandono de todo eso consti-
tuiría un qué se me importa a mí. ab-
soluto, que me haría indiferente á 
cnanto me afectase directameiue ó per-
sonalmente. 
—¡Eh, eh. esa es una teoría que pue-
de defenderse!—exclamó la señorita 
Maréchal. 
—Y que es, sobre todo, muy cómo-
da,—añadió la señora de Sauvelys, 
—¡Ah, yo desearía tener el egoísmo 
suficiente para practicarla! Ya lo he 
procurado, pero no puedo. Hay en mí 
algo que. se rebela contra ese indiferen-
tismo. No quiero parecer mas virtuoso 
de lo que soy. Es un efecto físico cuyas 
consecuencias toco y contra/el cual me 
es imposible luchar. La cólera me do-
mina, la sangre se enardece, mi cora-
zón late, y á despecho mío, tengo que 
ocuparme de lo que desearía olvidar, 
inquietándome de lo que no querría 
saber, y á pesar de mis juiciosas re-
flexiones sigo interviniendo en un asun-
to que no me proporcionará más que tra-
bajos, pesadumbres y tal vez,peligros. 
Las dos mujeres caminaban sin res-
ponder. 
Avanzaban los tres en aquel momen-
to por la Avenida Hoche, y ante ellos 
aparecía la maeiza silueta del Arco de 
Triunfo, recortándose sobre el cielo 
pálido. La señorita Maréchal se atre-
vió á decir; 
—Esa es la historia eterna. El hom-
i bre camina perpetuamente al encuen-
tro de su destino. Es inútil querer lu-
char contra el instinto, único y todo-
poderoso. Ante él, los triunfos de la 
razón son inestables, según acontece 
aún á las personas más sensatas. Uni-
cámente los seres excepcionales, casi 
estaba por decir, los hombres de ge-
nio, son los que llegan á subordinar 
completamente la materia al espíritu. 
¿Y no es de presumir q,:-; algunas ve-
ces, en el misterio de su conciencia, 
también se hunden y aniquilan los be-
llos andamiajes de su raciocinio? Creo 
que, á hurtadillas, se olvidan de la 
razón para revolcarse en las inconse-
cuencias morales, como los borricos so-
bre la hierba. Los filósofos dicen lo 
que quieren, pero solo hacen lo que 
pueden. También son hombres y como 
tales, susceptibles de debilidad y de 
error. 
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uas con toda clase de atenciones y ésta 
esté tan olvidada y se la haga tan poco 
caso, aunque levante su voz en de-
manda de justicia? 
¿Kesultará aquí, con Oriente y las 
Villas, lo que en España con Cataluña 
y Vizcaya, que por ser las más levan-
tiscas, sacrifican á las oirás provincias 
para complacerles? 
La Vuelta Abajo ha tenido que le-
vantar á pulso y sin otros recursos que 
les de sus vecinos, lo destruido por la 
guerra. 
La Vuelta Abajo, si quiere tener un 
camino, una carretera, en fin al̂ o por 
donde poder conducir sus producios al 
mercado, necesitan hacerlo los vecinos, 
pues de otra manera no lo conseguirá 
nunca, y si alguno tiene se debe á Em-
presas particulares, como son la del fe-
rrocarril del Oeste y la naviera Empre-
sa de Fomento. 
Y es que en todas y para todas las 
cosas resulta igual ese desprecio, antes 
y ahora. Ni á Representantes, ni á Au 
toridades, ni al pueblo, se les escucha 
nunca. 
¿Se carece de recursos en las ca-
jas del Tesoro con que poder ha^ér ayu-j 
dado á los agricultores en lasMesgr.vi 
cias por qué pasan? 
Sabemos que no, pues esas cajas guar-
dan veinte y seis millones de pesos. 
¿Se han cerrado esas cajas para todas 
las seis provincias, tratándolas á todas 
por igual? 
Tampoco resulta así: Para ciertas 
provincias las cajas se abren y de ellas 
se sacan cientos y cientos de miles de 
pesos. 
Es verdad que para esta provincia 
se han concedido créditos para varias 
obras; pero hasta el presente no han 
pasado del ofrecimiento y creemos que 
de ahi no pasarán. 
¿Cuándo ni con mejor ocasión podían 
emplearse esas concesiones que ahora? 
Realmente no se explica lo que 
está pasando con Pinar del Rio. 
Diríase que las Cámaras, nece-
sitadas de caldo de sustancia, han 
resuelto hacerlo sacrificando la 
gallina de los huevos de oro. 
Muy seguras deben de estar de 
que no ha de ocurrir ninguna 
revolución geológica que vuelva 
del revés las capas de aquella 
tierra ó que ésta no llegue á ser 
propiedad, como aquí todo lo va 
siendo, del extranjero ''no perni-
cioso", para que se la trate de 
esa manera. 
G R A N P R I X P A R I S 1 9 0 0 
El Reloj suizo de bolsillo, más exac-
to y fino que hasta hoy se conoce; en 
e n u n g r a d o s o l o v a r i ó 0 , 3 s e -
g u n d o s . 
D e p ó s i t o : M a r c e l i n o M a r t í -
n e z , Almacén Importador de Joyas. 
Brillantes y Relojes. 
M U K A I i L A 2 7 , a l t o s . 
A p a r t a d o 2 4 8 . T e l é f o n o 8 5 0 . 
c 61 2 e 
~ E L C O N G R E S O ' 
S E N A D O 
A las tres en punto de la tarde de 
ayer se constituyó el Senado en sesión 
secreta para discutir los nombramien-
tos propuesto por el Ejecutivo, de Mi-
nistro de Cuba en Francia é Italia y el 
de varios cónsules honorarios. Al cabo 
de una hora fueron aprobados los nom-
bramientos siguientes: Emilio Ferrer y 
Picavia, Ministro de Cuba en Francia 
é Italia; C. W. Haraah, cónsul hono-
aario de la República de Cuba en De-
troit, Estados Unidos de América; al 
señor .losó Alvarez de la Campa, para 
Avilés, Oviedo, España; al señor Ar-
thur Mendl, para Praga, Bohemia, 
Hungría; al señor Isidoro Siegler Pas-
cal de Fatliconi, para Niza, Francia; 
al señor Manuel Macías Fuertes, para 
San Sebastián de la Gomera, islas Ca-
narias, España; al señor Walter Fos-
ter. para Gulfort, Missíssipi, Estados 
Unidos de América; al señor Alfredo 
Luís de Porto, para Río Janeiro, Bra-
sil; al señor Otto Philipp, para Agua-
dilla. Puerto Rico, Estados Unidos de 
América; al señor William H. Fran-
kin, para St. Johns JSTevofoundland, 
Gran Bretaña; al señor Sidney St. C. 
Jones, para Weyraouth, Nova Scotia, 
Canadá; al señor Charles Ramón Alon-
so Menéndez, para Nassau, Bahamas; 
al señor Nicolás Segrera y Pérez, para 
Cartagena, Colombia, y al señor D. 
W. Cambell, para Montreal, Canadá. 
También fué ' aprobada la' solicitud* 
del señor José Manuel Aballí para 
que se le permita desempeñar el cargo 
de Cónsul General de Venezuela en 
esta ciudad. 
Se acordó darse por enterados de 
una comunicación procedente de la Cá-
mara, en la cual ruegan al Senado co-
mience á discutir en un plazo breve la 
Ley Municipal, la de auxilio á los obre-
ros de Cayo Hueso y los presupuestos 
generales de la Nación. 
A petición del Senador señor Frías 
quedó sobre la mesa otra comunica-
ción de la Cámara dando cuenta de ha-
ber sido aprobada por aquel cuerpo co-
legislador la ley que concede el crédito 
que será destinado á satisfacer los gas-
tos que origine la creación de una ofici-
nal en la Secretaría de Estado. 
En votación nominal fué desechada, 
por cinco votos en pro y diez en con-
tra, una proposición del señor Zayas 
solicitando que se nombrase una comi-
sión compuesta por tres Senadores pa-
ra que informase el proyecto de ley 
de Amnistía, aprobado ya por la Cá-
mara, cuya ley debería figurar en la 
orden del día del lunes próximo. Vo-
taron en pro los señores Zayas, Cisne-
ros, Recio, A. Betancourt y Morúa Del-
gado; en contra todos los moderados y 
el independiente señor Bustamante. 
En virtud del resultado de esta vo-
tación, el proyecti de ley de Amnistía 
pasó á la comisión de Códigos y de 
Justicia. 
Se acordó dejar sobre la mesa para 
la próxima sesión una comunicación en 
la que la Cámara manifiesta haber 
aprobado el proyecto de ley que conce-
de el crédito para ascender la legación 
de Cuba en España á la categoría de 
plenipotenciaria. 
El señor Presidente: Se encuentra 
sobre la mesa una comunicación del 
Presidente electo, señor Sangaily, pre-
sentando la dimisión de su cargo. 
* El señor Morúa Delgado: antes de 
dar lectura á esa comunicación pida 
que se dé cumplimiento al acuerdo pre-
ferente y que se continúe la discusión 
del proyecco de ley de auxilio á las 
provincias para obras públicas. 
El señor Dolz: Dada la gran impor-
tancia de ese documento, yo entiendo 
que se debe proceder á su inmediata 
lectura y si así no se hace presentaré 
al Senado una moción, proponiendo 
que el Presidente señor Zayas no ha-
bía cumplido con su deber. 
El señor Bravo Correoso pasa á ocu-
par el sillón presidencial. 
El señor Zayas, desde su escaño; pi-
de la palabra para defender su gestión 
Las Cétebres Preparaciones para Dorar, Esmaltar y Barnizar. 
3E1 m á s i n e x p e r t o pu.ed.o u s a r l a s . 
Para dorar muebles, 'bnc-a-brac, omam^n- <J. ^ » 
tos, marcos de cuadros, crucifijos, etc. KIHíIÍB «8 Offl ^ '5 
(Lavable) 
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Paree© y dura como oro puro. Usese 
Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente 
como la porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se ensucie sin que por ello se afecten el color ó brillo. 
P I N T U R A S D E L U S T R E PARA C A R R U A J E S \ , , 
B A R N I C E S f 1 1 
T I N T E D E L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S 
«stán hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos artículos los ^mos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo qu^^jug^ijm^ijte más apropiado,para ese clima. Las principales casas nego-
ciantes en PlnturaETa^frantiup tfmguna otra mercanciaMá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. OBRSTEN&ORFER BROS: ® • NUEVA YORK, B. U. de A. ' 
como Presidente accidental acerca del 
asunto objeto del debate. En un dis-
curso bastante largo, manifestó que no 
se había dado cuenta antes de la dimi-
sión del señor Sanguily por haberlo im-
pedido durante algunos días la falto de 
quorum para celebrar sesión. Hizo pre-
sente que él, en vista de algunos ar-
tículos que publicaron varios periódi-
cos, culpando á los senadores del par-
tido liberal de dicha falta, precisamen-
te, cuando los que no asistían al Sena-
do eran los senadores que pertenecen al 
grupo moderado, se vió obligado á con-
ferenciar varias veces con el jefe de di-
cho grupo, señor Méndez Capote, en 
cuyas conferencias se llegó á un acuer-
do para celebrar sesión. 
Celebradas éstas, se tomaron acuer-
dos y se discutieron asuntos de urgen-
cia para el pais y cuando en una se-
sión le llegaba el turno para dar lectu-
ra á la comunicación del señor.Sangui-
ly, dijo, que si no recordaba mal, se 
había suspendido la sesión por falta de 
quorum nuevamente. 
Créame el señor Dolz que me encuen-
tro altamente satisfecho de haber cum-
plido con mi deber y de ello nadie pue-
de probarlo mejor que el señor Mén-
dez Capote. 
El señor Méndez Capote: Pido la pa-
labra para hacer constar con mucho 
gusto que las manifestaciones que acá 
ba de hacer al Senado raí distinguido 
compañero, el señor Zayas, son tan 
completas como verdaderas; además la 
ligera indisposición que á mí me retu-
vo separado de las faenas materiales, 
le impidieron tratar conmigo respecto 
á este asunto que tiene trascendencia 
harto importante. El señor Zayas.en 
este asunto, como en todos, ha proce-
dido con entera corrección. Entiendo 
que la comunicación debe leerse por-
que estimo que ningún acuerdo puede 
prohibirla. 
El señor Dolz: Yo he adoptado la ac-
titud que dio margen á este debate en 
previsión de que la presidencia, arbi-
trariamente, determinara, de por sí, 
mejor dicho presidencia]urente, no dar 
cuenta de la aludida comunicación. Yo 
no he creído nunca, ni creí jamás que 
el señor Zayas haya procedido incorrec-
tamente. 
El señor Zayas, después de rectifi-
car, dió las gracias á los señores Dolz 
y Méndez Capote por la lealtad de sus 
manifestaciones. 
A propuesta de los señores Morúa 
y Frías se acordó prorrogar la sesión 
para continuar discutiendo sobre la lec-
tura de la comunicación, y continuarla 
hasta terminar la discusión del proyec-
to de ley de auxilio para obras públi-
cas. En votación nominal fué aprobada 
la prórroga. 
La votación sobre si se daba ó no 
lectura á la comunicación del señor 
Sanguily, no pudo verificarse por falta 
de quorum. El asunto se quedó como 
estaba, que era lo que se pretendía. 
Eran las seis y media. 
CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S 
La sesión de ayer comenzó á las tres 
de la tarde. 
Aprobada el acta de la anterior, se 
leyó un telegrama de Alquízar, suscrito 
por los alzados de la Salud, señores 
Rafael Castillo y Ernesto López, dando 
las gracias á la Cámara por el proyecto 
de ley sobre amnistía. 
Pasó á informe de la Comisión de Sa-
nidad, una proposición del señor Car-
denal concediendo un crédito de 200 
mil pesô , para el saneamiento de la 
Habana. 
Se remitió á la Comisión de Arance-
les una proposición del señor Carrillo 
declarando libre de derechos las escul-
turas que se importen por las Aduanas 
de la Bepública, para la erección de 
un monuento en Remedios á los solda-
dos del Ejército Libertador que falle-
cieron durante la guerra. 
A la Comisión de Gobierno se man-
dó una proposición del señor Sarraín, 
concediendo un crédito de cinco mil 
pesos para celebrar solemnes funerales 
en honor del Kepresentante don Enri-
sque Villueudas y demás gastos que oca-
sione una sesión solemne de la Cáma-
ra, ̂ en la cual se hará el elogio del di-
funto, y un retrato de éste al óleo y en 
tamaño natural, 
Quedaron definitivamente aprobados 
los proyectos de ley redactados por la 
Comisióe de Estilo, referentes á la am-
nistía y nombramiento de un Ministro 
en Madrid. 
A propuesta del señor Portuondo se 
acordó rogar al Senado la pronta dis-
cusión y resolución del proyecto de ley 
de la Cámara relativo á las reclamacio-
nes del Ejército. 
El señor Campos Marquetti se extra-
ñó, de que á pesar de haber convenido 
los Comités Parlamentarios de la Cá-
mara, no incluir en la orden del día de 
las sesiones más que los asuntos de ca-
rácter general; en la de ayer figuraba 
una moción del señor Portuondo para 
que se deje sin efecto el acuerdo por el 
cual se declaró la incapacidad del señor 
Corona para ocupar el puesto de Ee-
presentaute, cuestión de partido, que 
debe quedar para ser discutida después 
del mes de Abril. 
Contestó el presidente, señor García 
Cañizares, que un deber reglamentario 
le obligó á poner la moción en la orden 
del día. 
A solicitud del señor Gonzalo Pérez 
se acordó pedir al Ejecutivo que infor-
me quién ocupa la casa construida con 
fondos del Estado para el Jefe del Pre-
sidio y qué renta paga; si es cierto que 
un jefe del Departamento de Obras 
Públicas hacía figurar en las nóminas 
á individuos que no prestaban servi-
cios; si con materiales de aquel Depar-
tamento se han comprado arreos y co-
ches para usos particulares; si los mu-
los de dicho Departamento se alquilan 
á particulares; si con fondos del Estado 
se han comprado automóviles puraque 
paseen las familias de funcionarios de 
la República; si á los penados del Pre-
sidio se les obliga á lavar las ropas de 
personas de fuera del establecimiento y 
si, en fitn, son cientos todos los rumores 
que la prensa ha denunciado sobre esas 
y otras irregularidades. 
El señor Govín: Pido que se haga un 
folleto con todo eso. 
Se mandaron á la Comisión de Aran-
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celes dos exposiciones: una del señor 
Anastasio Saaverio solicitando ciertas 
modificaciones en la forma en que se 
verifica la cobranza de las cuotas sobre 
espectáculos públicos; y la otra del 
Centro General de Comerciantes ó in-
dustriales, pidiendo la concesión de un 
crédito de 50 mil pesos, para devolver 
á los importadores las cantidades que 
les fueron cobradas indebidamente por 
recargos arancelarios. 
El señor García Cañizares se retiró 
de la sesión, ocupando la presidencia 
el señor Gonzalo Pérez, quien dispuso 
la lectura délos dictámenes de la Co-
misión de .Peticiones. 
Leyéronse varios y como quedaban 
muchos más, el Sr. Podríguez Acosta 
pidió que se continuase el debate sobre 
concesión de un crédito para auxiliar á 
los agricultores de Pinar del Pío. 
El señor Gonzalo Pérez respondió 
que no era posible, pues en cumpli-
miento de un precepto reglamentario, 
las sesiones de los viernes debieran de-
dicarse á la discusión de los dictámenes 
de la Comisión de Peticiones, lo que 
negó el señor Betancourt Manduley, 
manifestando á su ve¿. el señor Mendo-
za Guerra que era un acuerdo de la 
Cámara. 
Pretendió hablar el señor Albarrán, 
como Presidente de la Comisión de Pe-
ticiones, no permitiéndoselo el señor 
Gonzalo Pére/. sino para una cuestión 
de orden; solicitó el señor Rodrigue/; 
Acosta la alteración de la orden del día 
y se negó el señor Gon/.alo Pére/i á 
darle curso á la petición, arguyendo 
que con ella se trataba de suspender 
preceptos reglamentarios. 
Después de intervenir en la polémi-
ca los señores Cardenal, en favor de la 
alteración, y Barradli, en contra, pidió el 
señor Blanco la prórroga de la sesión, 
en vista de faltar pocos minutos para 
espirar la hora reglamentaria. 
Puesta á votación nominal la prórro-
ga, el señor Gonzalo Pére¿ manifestó 
que habían respondido á favor 25 Re-
presentantes y 4 en contra y que por 
falta de quorum no podía continuar la 
sesión. 
El señor Cué expuso que él no había 
votado; pero el señor Gonzalo Pére^ ya 
no estaba en la presidencia. 
Tampoco creemos que votó el señor 
Chenard, que también estaba en el sa-
lón. 
Con cualquiera de los dos se comple-
taba el quorum. 
E l c i e r r e d e p u e r t a s . 
El Alcalde Municipal le puso ayer 
tarde el cúmplase al acuerdo del Ayun-
tamiento sobre el cierre de los esta-
blecimientos de este término los domin-
gos y días festivos, para que comience 
á surtir sus efectos desde el día 28 del 
actual. 
Dicho acuerdo se publicará durante 
varios días en el Boletín Oficial de la 
provincia. 
P i e n s e u s t e d , J o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A . T l l O F I -
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
á S U T 
DE H A C I E N D A 
Ha sido aceptada la renuncia presen-
tada por el Sr. Matías Zaragoza, de su 
destino de capitán del servicio de guar-
da-costas, destinándose con ascenso á 
dicha plaza al oficial Sr. D. Basilio 
Balbin, nombrándose para cubrir la 
vacante de éste al Sr. D. Secundino 
Delgado. 
Han sido nombr ados capitán y oficial 
del servicio de guarda-costas, respecti-
vamente, los señores D. Antonio Ran-
cel y D. Juan Perearnau, en lugar de 
los señores D. Pedro A. Brito y don 
Justo Pastor García, que desempeña-
ban dichos destinos. 
LICÉNOIA 
Se ha concedido un mes de licencia 
por enferma á la señorita Bella M? Coe-
11o, mecanógrafa de la Sección del Em-
préstito. 
L A B O L S A 
Por la Secretaría de Gobernación se 
ha informado al Síndico del Colegio de 
Corredores de esta capital, que no se 
publican en la Gaceta Oficial las cotiza-
ciones de la Bolsa Privada, y que acu-
dan á la Secretaría de Agricultura, In-
dustria y Comercio, con su solicitud 
para que la Bolsa no use título oficial. 
A U T O R I Z A C I O N 
La Secretaría de Gobernación ha da» 
do traslado á la de Hacienda, deun de-
creto sobre delegación hecha á favor del 
Sr. D. Luís Carmena, para que firme y 
autorice los comprobates por gastos 
pendientes de las anteriores elecciones. 
VISITA DE CORTESIA 
El señor don H. A. Ramsden, Cón-
sul general de Cuba en Barcelona, que 
se encuentra accidentalmente en esta 
capital, estuvo el jueves en el Ayunta-
miento á hacerle una visita de cortesía 
al Alcalde Municipal, señor Bonachea. 
ÜSTuestra autoridad municipal recibió 
al señor Ramsden con la amabilidad y 
distinción que le son características, 
cambiándose entre ambos frases de 
afecto y simpatía. 
El señor Bonachea devolvió ayer al 
señor Ramsden la visita que este le 
hizo. 
M E . W. M I L L E E J O N E S 
Acompañado de nuestro querido ami-
go don Severino Solloso, propietario 
de la importante casa de Wilson, ha 
estado á despedirse de nosotros Mr. W. 
Miller Jones, de la firma de E. Faber, 
la gran manufactura de lápices, libros 
en blanco y otros muchos artículos de 
escritorio. 
Mr. Miller Jones va bien impresio-
nado de nuestro mercado, en el cual ha 
encontrado muohas simpatías persona-
les y buenas órdenes para la firma que 
representa. 
Lleve feliz travesía el simpático via-
jero. 
s -s.ooo.ooo.oo 
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E L A N I L L O D E H I E R R O 
Cuando Eoberto, el pescador, fué arro-
i-ído ai mar. niño, desde la mura de un 
barco por el'traidor Rutilio, y lo recogió 
v llevo & nado el contramaestre Ramón, 
iv>ás tardo ermitaño,—asuntos estos que 
forman la miga de la zarzuela E l anillo 
<!( hierro, que se representa el miércoles 
H1 All-isu para debut de Francisca Calvo, 
—.•qué es lo primero en que pensó el bien-
hochor marinero? En alimentar al niño. 
•Y con qué logró su objeto y consiguió 
,'¡ue Rodnlí'o fuera nn mozo gentil y va-
liente? Pues con el rico chocolate de L a 
Estrella, que tuvo la suerte de encontrar 
en la playa dentrp. de una caja de alta, 
bermétirainente cerrada. 
M i querido Director: 
Ofrecí á UvSted en mi illtiraa carta 
hablar de un proyecto interesantísimo 
para el deí-arrollo d é l a vida agrícola 
de nuestra amada patria, y voy á cum-
plirle mi promesa esperando que los 
lectores del DIAKIO hallarán en esta 
correspondencia, asunto y base para 
formar juicio sobre la posibilidad de 
nuestra ansiada regeneración. 
En efecto: mi noble y particular 
amigo el Conde de Eomauones (debo 
hacer constar que no comulgo en nin-
gún credo político. A m é toda mi vida 
3a independencia, y en lo que cabe in-
dependiente Roy. Conservadores, libe-
rales, republicanos, socialistas, cuales-
quiera serán para mí dignos de 
aplauso, á condición de que resuelvan 
los problemas y se interesen por la pros-
peridad y el bien de la patria á que sir-
vo como puedo y debo) m i noble ami-
go, repito, con quien tuve el gusto de 
celebrar algunos tete-á•lele, cuando aún 
no era poder, me afirmó en la idea de 
que preparaba grandes cosas para el 
momento en que formará parte del 
Consejo de la Corona. Ya vimos el 
verano pasado sus viajes y acncianiien-
tos para el estudio de la crisis agríco-
la. Vimos las dificultades y obstácu-
los insuperables que hubo de vencer, 
para poner en marcha la herrumbrosa 
máquina técnico-administrat iva, que 
encastillada en la Ley, esa Ley frondo-
sa, oficinesca, rebosantes iiquiH mi-
^Í/ÍS y pelillos, obstruye y paraliza las 
mejores iniciativas. Vimos el fomento 
que dió á las Obras Públ icas cuyos ex-
pedientes yacían embreñados en el 
eterno trámite de la covachuela nacio-
nal, y la aplicación de los millones des-
tinados al alivio—aunque no al reme-
dio—del hambre andaluza. Vimos, en 
fin, su ardor, su entusiasmo, su fe, en 
pro del ideal político; ideal que si to -
dos á una, Ministros y ministrados, le 
secundásemos otro gallo nos cantara. 
Dígase también, y en honor de la 
verdad y la justicia, que no es sola-
mente el señor don Alvaro quien se 
afana para resolver el árduo problema 
ene afecta al acervo común. 
Los latifundios de Canalejas; la polí-
tica hidráulica de Gasset; la abolición 
gradual de los Consumos que aborda 
Paqdo y Valle: los problemas financie-
ros—;ay, cuasi insolublesl—en que gas-
ta sus hermosas y postreras energías 
n i querido amigo y compañero D. José 
l'chegaray; las teorías sobre europeiza-
ción del gran Costa... y tantos otros 
proyectos que laten en el corazón y en 
el cerebro de nuestros grandes hombres; 
cualquiera de ellos, llevados á la prác-
tica, sería á no dudar, el principio de 
esa era de bienestar en la que todos so-
ñamos. . . sin dejar, por lo que pueda 
ocurrir, de echar nuestro durito á la 
lotería... Eso lo tenemos en la masa de 
la sangre. Pero ya va siendo hora de 
que nos dejamos de ensueños y de qui-
meras. E l trabajo nos brinda con sus 
brazos abiertos el camino de nuestro 
bienestar, de la regeneración, de la 
prosperidad y de la riqueza colectiva 
y al trabajo nos entregamos con ardor 
y con fe. Eso, y además, el amor á 
nuestra patria, habrán de salvarnos... 
Quédense á un lado, como lujo inúti l y 
estéril, el discurso de las Cámaras; 
las rensillas personales de políticos, po-
litiquillos, caciques y compadres 
todos son unos Ya tenemos sufi-
cientes leyes yo creo que demasia-
das Cerremos por inútiles esos 
centros nefandos y concupicentes, y 
ábranse de par en par, á fin de que 
entre en ellos el oxígeno puro y los 
desinfecte, los talleres, las fábricas, los 
centros administrativos, los industria-
les, las escuelas, ÍSeñor, ¡las escuelas! 
muchas escuelas, para que esos millo-
nes de analfabetos tengan pan del es-
p i r i t u a l par que lo ganan para el cuer-
po con sus brazos recios y nervudos... 
No solamente de pan vive el hom-
bre. Es preeiso que sepa leer y 
aprenda á pensar. Sin eso, será siem-
pre un mulo de reata; y aquí, por des-
gracia é incuria nuestra, padecemos de 
un asinismo desconsolador..... Espa-
ña, patria mía, despierta ¡¡Despe-
rézate!! Sigue la senda que te marcan 
esos buenos pastores, que sin discursos 
{{ Inyección 
^ i " grande. 
'Cnra do 1 á 5 dias la 
Blenorragia, Gonorrea, 
Espermatorrca, Leucorrea 
Í6 Flores Blancal; y toda clase rte flojos, por antipios que goan. [Oarantizada no causar Estrecheces, kün especifico para toda euferme-" dad mucosa. Libre de veneno. iJe venta on todas las boticas. Preparada únicamente por 
Tüe Evans ClisiRical Co„ 
CINCINNATI, O., E. U. A. 
de relumbrón, sin ideas utópicas 6 i m -
posibles, habrán de llevarte á la pros-
peridad, á la tranquilidad, á la dicha 
colectiva. 
Claro que todo esto no puede hacerse 
por arte de tanmaturgía. Es preciso 
que el tiempo, lósanos , ¡la desgracia!, 
sacudan nuestra) modorra, nuestra an-
quilosada iniciativa y entremos segura 
aunque lentamente por el camino de 
las reformas. Y una de ellas, verda-
deramente práctica é importnnfisima es 
la de la creación de la Enseñanza Agr í -
cola, debida á l a iniciativa del Sr. Con-
de de Komanoues. Ya tenemos un 
punto de partida. Sigámosle. Los de-
más proyectos, ya irán, ya irán salien-
do. Si así lo lo hacemos., entonces.. 
que nos ampare Dios. 
En el preámbulo del proyecto de mí 
amigo, se razona esta reformii, afirman-
do con razón "que nada hay tan eficaz 
ni tan fecundo para difundir el pro-
greso agrícol, como los campos de de-
mostración instaurados en los mismos 
pueblos, á la vista de los labradores, 
ofreciéndoles ejemplo vivo de las ven-
tajas de cultivar bien, y de los métodos 
y prácticas que deben emplear. A las 
predicaciones elocuentes, dice el mi-
nistro, do los encargados de la enseñan-
za ambulante, que duran corto periodo 
de tiempo, hay que sumar la predica-
ción continuada, insistente, de un cam-
po bien cultivado, puesto delante del 
labrador, para que lo vea sin molestia 
alguna, que lo hable con el ejemplo, un 
día y otro día; que le eeseñe, aun con-
tra la voluntad del mismo labrador. 
Para lograr estos efectos de divulga-
ción agrícola se manda en el decreto es-
tablecer un campo de demostración en 
cada Ayuntamiento de España con más 
de 750 habitantes, y otro en cada uno 
de los grupos que se formen con los 
Municipios próximos de menor número 
de habitantes. 
Estos campos tendrán de media á una 
hectárea de extensión, se apl icarán á 
demostrar y á propagar las ventajas de 
las siguientes prácticas que detalla el 
artículo cuarto del decreto. 
(a) Empleo racional de todas clases 
de abonos, y especialmente de los abo-
nos químicos. 
(b) Alternativas de cosechas y ro-
tación de cultivos que tienden á redu-
cir el barbecho y á obtener mayores 
rendimientos de las tierras. 
(c) Preparación adecuada de las 
tierras y aplicación de las labores pro-
fundas. 
( d) Empico de semillas selectas é 
introducción de variedades nuevas más 
p roductivas. 
(e) Aplicación de maquinaria mo-
derna cuando las circunstancias lo ha-
gan posible. 
( f ) Difusión de una contabilidad 
agrícola sencilla. 
(g) Estudio de la cl imatología agrí-
cola. 
Los campos funcionarán b a j ó l a d i -
rección del servicio agronómico oficial, 
y estarán confiados á los maestros de 
escuelas públicas, los cuales se ajusta-
rán rigurosamente ú las instrucciones 
técnicas que reciban. Para la mayor 
eficacia de estos campos, los encarga-
dos de ellos tendrán á disposición de 
todos los labradores del término, las 
instrucciones agronómicas que hayan 
recibido; explicarán, además, en los 
días festivos, las labores y cuanto p ro -
ceda para que sin gasto ni molestia al-
guna, puedan seguirlas también les de-
más labradores. 
Los maestros so encargarán de los 
campos y llevarán un registro meteoro-
lógico donde anotarán, por los menos, 
las temperaturas máxima y mínima, 
los días de lluvia, cantidad de esta que 
cae, días de heladas, de niebla, de nie-
ve, de granizo, de vientos dominantes, 
jS5. por lo cual, en pocos años, se 
tendrá un conocimiento de la climato-
logía española, que hoy no existe y que 
es del mayor interés. 
En el decreto se establecen reglas 
precisas y detalladas para el cumpli -
miento de los trabajos que se confian á 
los encargados de estos campos. 
¿Quó como se l levará á la práct ica la 
realización del proyecto desde el punto 
de vista económicot 
Por medio de la creación de los Sin-
dicatos Agrícolas, cuyo será el tema, 
que Dios mediante, pienso desarrollar 
en mi próxima correspondencia. 
De V, como siempre, afectísimo ser-
vidor y amigo, q. 1. b. 1. m. 
PEDRO BALGA^ÓN. 
Estrada Palma á Don Núñez, 
Don Núñez á Bonachea, 
Bonachea (Eligió) á Cárdenas, 
Cárdenas á la secreta, 
la secreta (á voces) pároli 
por dos semanas y raedja 
de albures, gallos, judías, 
bacarats, pókers, ruletas, 
loterías clandestinas, 
jat/alat/es en vidrieras, 
rifas, charadas, guitarras, 
entierros sin papeletas, 
perdigones en cartuchos 
y otros sapos y culebras 
(lagarto) que en todas partes 
se ejecutan y se juegan 
en las augustas narices 
de la policía egregia. 
Como el mar se ha desbordado 
y nos cubre la ola negra, 
E l Mundo que por el mundo 
no en el varí», navega, 
empuñó la apocalíptica 
para dar la voz de alerta 
y están todos los garitos 
en confusión manifiesta. 
Las sotas van á las ancas 
de los dabctlloB que vuelan 
al sentir continuamente 
los ases, que vapulean. 
Los oros para las copos 
que en el camino se beban 
¡os bastó* que van huyendo 
de las espodas que llevan 
á la zaga, mientras gritan: 
¡Sálvese todo el que pueda! 
Los chinos guardan temblando 
los camarones, las chornas, 
y demás animaluchos 
de la paga y de la pega. 
Los timadores al paño, 
meten en las escopetas 
los perdigones-centenes 
y alguna vez guitarrean 
en los paseos, cantando 
guarachitas de la tierra. 
Los jayalaj/es pequeños 
destruyen en la trastienda, 
después de mi l precaucioneg, 
combinaciones numéricas, 
repitiéndose azorados 
la sabida cantaleta: 
Estrada Palma á Don Núñez, 
Don Núñez á Bonachea, 
C í O l Ó M F O B D E B O L L A 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
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Bonachea (Eligió) & Cárdenas), 
Cárdenas ú, la secreta 
y la secreta á la pista 
de tiraos, juegos y apuestas... 
¿Cuánto durará? Lo menos, 
lo menos... semana y media. 
C. 
ñas»— 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , 9 0 c t s . , $ 1 , 
$ í . 2~> , $ 1 . 5 0 , h a s t a $ 3 0 0 . 
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G O 
ENERO 
E l Marqués de la Vega ele A r m i j o ( l i -
mite el cargío <le Presidente del 
Congreso.--Lo que dice él y lo que 
dicen sus amigos. 
Los periódicos del primero de año pu-
blicaron la noticia de haber dimitido el 
Marqués de la Vega de Armijo la presi-
dencia de la Cámara popular. 
E l Marqués había recomendado á un 
concejal de Córdoba, amigo suyo, para 
Alcalde de aquella ciudad, y el Gobierno 
nombró á otro. Esto 'disgustó al anciano 
procer, pero según él ha dicho, su ded-
¡sión no ha obedecido á motivo tan me-
nudo, sino á otras cosas más. 
—Me voy—dijo—porque no tengo ya 
paciencia para aguantar á estos liberales. 
Algunos amigos del Marqués de la Ve-
ga de Armijo, han dichoque éste visitó 
este verano, en San Sebastián, al enton-
ces Presidente del Consejo de Ministros-
Montero Ríos, para quejarse de la con, 
ducta que se seguía en Córdoba con lo-
que le eran á él lióles y consecuentes, lis 
bérales de toda la vida, y aun de la opo-
sición que ásu candidatura por dichacirs-
euncripción venían haciendo. 
En esta campaña distinguíase el que 
entonces era Alcalde interino, y nombra-
do ahora de Real Orden; campaña que 
dió origen á que ei Marqués resultara ele-
gido diputado en tercer lugar, es decir, el 
de la oposición. 
De cómo Montero Ríos cumplió sus 
ofrecimientos, baste decir que ha sido el 
que ha hecho cuestión de gabinete el 
nombramiento del Alcalde d© Córdoba á 
favor del enemigo del Marqués. 
Esto mismo no lo ha negado Montero 
Ríos, que al visitar el Marqués de la 
Vega de Armijo, le recibió con cierta 
expresiva frialdad, 
JLe expuso el Marqués de la Vega de 
Armijo sus quejas y le recabó el cumpli-
miento de sus ofrecimientos, y cuál no 
sería su sorpresa, cuando por toda discul-
pa le contestó, que mientras habla sido 
Presidente del Consejo le había prestado 
todas sus atenciones, pero desde que 
abandonó aquel cargo, tenía resentimien-
tos de él y que en el nombramiento del 
Alcalde de Córdoba sólo había procedido 
por i npulso de su corazón, pues quería 
al personaje cordobés que recomendaba 
al Alcalde electo como si fuera hijo suyo, 
puesto que lo conocía desde que nació, y, 
por lo tanto, él no hacía otra cosa que 
prestar un grandísimo deber de cariñosa 
amistad. 
E l Marqués de la Vega de Armijo, pa-
ra quien cada palabra de Montero Ríos 
era una desconsideración personal y polí-
tica, replicóle enérgicamente, haciéndole 
saber que si eran tantos los resentimien-
tos que de su conducta tenía, podía ha-
bérselo expresado antes y no querer 
cubrir faltas propias cou responsabilida-
des ajenas. 
Por último, los amigos del Marqués de 
la Vega de Armijo manifestaron que éste 
no había tenido con Moret frases agrias 
de ningún género. 
E l Ministro de Hacienda, á quien el 
JOSE BRETON. HABANA. CUBA 
U N f N I Ñ O R O L L I Z O 
es siempre'iníeresante y admirado, así como uno raquítico inspira 
lástima y conmiseración. 
La buena nutrición es el fundamento de la robustez y bienestar 
de los niños, y los que son delgados y raquíticc'á, ó es porque el 
estado débil de su estómago no les permite digerir la grasa que 
contienen los alimentos ordinarios, ó es porque estos, no se la su-
ministran en cantidad suficiente. En ambos casos el mal es grave y 
debe remediarse administrando , 
L E G I T I M A 
que se compone de la grasa más nutritiva que la ciencia conoce, 
aceite de hígado de bacalao reducido á glóbulos tan infinitamente 
pequeños, que los niños, por muy debilitados que estén sus funcio-
nes digestivas, digieren y asimilan con asombrosa facilidad. 
Esta emulsión va directamente á la sangre, enriqueciéndola y 
purificándola, nutre y desarrolla los tejidos vivientes y aporta á la 
vez el fósforo y las sales calizas que tan necesarias son para la 
nutrición y formación de los huesos y los nervios. Es de sabor tan 
agradable que los niños la toman como una verdadera golosina, y 
es considerada y recomendada por todos los médicos del mundo 
como el mejor auxiliar de los organismos en desa-
rrollo y el más poderoso de los reconstituyentes. 
P r e c a n c i ó n Necesaria.— La Emulsión de íácott 
Legítima es la única Emulsión que no se separa ni se 
enrancia, ni cambia su color blanco y la única que se 
conserva siempre inalterable. La Emulsión do Scott 
Legítima no quema la boca, ni fermenta en el estó-
mago, ni causa diarreas á los niños, y es la única 
que todos los médicos recetan. 
Ninguna es legítima sin la marca del " Hombre cosa 
el pescado á cuestas." 
SCOTT á BOWNE,' Quimicos, 
Consejo de'Ministros comisionó para dar 
al Marqués cuenta del nombeamiento de 
Alcalde de Córdoba, no cumplió este en-
cargo, y si el señor Gasset lo hizo, fué 
porque enterado el Marqués de que el 
Ministro de Fomento se hallaba en la Cá-
mara le invitó á que le explicara lo acor-
dado sobre el particular en el Consejo. 
Además, el Marqués do la Vega de 
Armijo se mostraba enojado de la mane-
ra insidiosa con que periódicos muy afec-
tos al Gobierno lo vienen molestando, 
sin advertir que él ha prestado en su lar-
ga vida política al partido liberal más 
servicios que los que hoy mantienen unos 
ideales que el día de ayer combatían con 
furor. 
Hijos ilustres de Palma 
Palma de 3fallorca Enero í? 
Se ha celebrado en las Casas Consisto-
riales una solemne fiesta en la que fueron 
Otro Reputado Facultativo Mex i -
cano que Ensalza- Francamente 
las Vir tudes de las Pildoras 
Rosadas del D r . Wi l l iams . 
Frecuentemente se presentan perso-
nas más ó menos autorizadas que pre-
tenden aducir que la clase médica es 
contraria á los específicos preparados. 
Eso, no sólo está falto de la verdad, si-
no que muchos pacientes saben hoy que 
no pocos facultativos prescriben de esa 
misma clase de medicinas. 
Hay otra clase de personas que l i m i -
tan sus ant ipat ías para determinados 
específicos. Para que el público sepa á 
qué atenerse en casos de duda, es que 
se publican de vez en cuando con res-
pecto de las Pildoras Rosadas del doc-
tor Will iams, testimonios de facultati-
vos altamente respetables y ampliamen-
te conocidos de la Facultad, cuyas pa-
labras llevan el sello de conocimientos 
científicos. 
Hoy, pues, ofrecemos á la opinión 
pública la siguiente declaración autori-
zada del reputado doctor José de la Luz 
Torres, Médico y Cirujano de la Facul-
tad de México, actualmente Médico 
Experto y Director del Hospital de Za-
catelco, Estado de Tlaxcala, México: 
' 'Muy señores míos: Habiendo hecho 
uso de su muy excelente preparación, 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wil l iams, 
con algunos enfermos durante el t iem-
po que llevo en este Hospital, miróme 
como obligado á dar á usted mi sincera 
felicitación. • 
"Los resultados obtenidos en varios 
casos de afecciones nerviosas, como de-
bilidad, impotencia, parál is parcial, 
etcétera, etc., cou el auxilio de las ce-
lebradas Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams, me animan á mandarles mi sin-
cera adhesión, autorizándoles para que 
hagan de esta carta el uso que mejor 
crean conveniente, tanto en justicia al 
autor de dicho medicamento, como pa-
ra el bien general de la humanidad". 
(Firmado): 
DR. J O S É D E L A L U Z TORRES 
Todas las curaciones obtenidas con 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wil l iams, 
se garantizan por la casa del Dr. W i -
lliams Medicine Co., ser absolutamen-
te verdaderas y espontáneas, y sin re-
tribución de ninguna especie, todo lo 
cual puede ser comprobado, dirigién-
dose á los pacientes firmantes, de los 
cuales se presentan nuevos casos todos 
los días. * 
Las Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams se garantizan ser un específico 
de familia, que no puede dañar al más 
delicado organismo, y que son eficaces 
en toda clase de debilidad en ambos 
sexos: anemia, raquitismo, paludismo, 
jaqueca, neuralgia, reumatismo, dis-
pepsia y demás enfermedades que indi-
rectamente afectan la sangre y los ner-
vios. De venta en las principales Boti-
cas y Droguerías. 
E l M o r ie las HEMORROIDES 
desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamamelis de Booque. Al mis-
mo tiempo se tomará nna cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cant idad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al 
Í día. Este extracto produce la con-
* tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
* hemorroides. Es un poderoso reme-
* dio paralas hemorragias do la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. c 1795 alt 
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E l i d e a l tónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s 'pérdidas 
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y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
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declarados hijos ilustres de Palma don 
Vicente de Juan Reselló y don Juan Olí-
ver Casañer, ambos industriales de gran 
importancia. 
K\ señor de Juan implantó aquí la in-
dustria de tejidos, y Oliver la de fundi-
ción. 
La fiesta resultó de mucha importan-
cia. Se descubrieron los retratos que se 
han colocado en la galería de varones 
ilustres y leyó las biografías el ilustrado 
periodista don Benito Pons. 
Asistieron las autoridades y muchas 
señoras. 
D E C I E N F U E 6 0 S 
Cienfuegos, Enero 19 de 1906 WOip^m. 
D I A E I O L A M A R I N A . 
Habana. 
Hoy á las diez de la m a ñ a n a se de-
clararon cu huelgra los empleados de 
la Empresa del Fer rocar r i l , á causa 
de no haber accedido la Empresa á 
pagarles cu moneda americana los 
sueldos que vienen cobrando cu oro 
español . Se ha suspendido el tráfico. 
Ayer hubo una venta de a z ú c a r en 
esta plaza que a lcanzó á 4.25 reales 
arroba, consistente en 2 .284 sacos, 
polar ización 94.1[2. pero se conside-
ra anormal este precio. 
E l Cowesponsal. 
CONVOCATOETA 
De orden del señor Presidente tengo 
el honor de citar á los señores miem-
bros de la Directiva de esta Asociaciéu 
para la sesión ordinaria que ha de ce-
lebrarse hoy sábado, á las tres de la 
tarde, en los salones del Ateneo. 
Habana, Enero 20 de 1900. 
E l Secretario. 
Orden del d ía : 
Toma de posesión de la Directiva. 
Despacho ordinario. 
Elección del personal de las seccio-
nes. 
Admisión de socios. 
Mociones y peticiones. 
Eecordamos por este medio á los so-
cios todos de la Asociación de la Pren-
sa que esta tarde, á las cuatro, después 
que termine la sesión de la Directiva, 
comenzará la junta general extraordi-
naria que fué convocada hace quince 
días en la forma reglamentaria para 
tratar de la constitución del Comité 
Ejecutivo. 
Sociedad, durante el período de su 
fundación: Noviembre 19 de 1905 á 
Enero 6 de 1906." 
Lo atrayente del tí tulo nos obligó á 
leer esta obrita y el efecto que en noso-
tros produjo no puede ser más satisfac-
torio. 
Cuenta en ella su autor, don José A . 
Cornide Crego, dueño del Tren de tos-
tar Café, Gallego", de Villaclara, 
que habiendo nacido en el tmeblecillo 
de San Adrián, en Ortigueira (Coru-
fía, y compadecido de la falta de ins-
trucción en que se encuentran en él los 
niños, concibió el pensamiento de fun-
dar allí un Colegio de primera enseñan-
za; pero alejado [siempre de sus apre-
ciables coterráneos, residentes en la 
Habana ú otras poblaciones de la isla, 
no le fué posible comunicarles este 
proyecto, hasta que la casualidad hizo 
que se reuniesen en Santa Clara nna 
docena de sanadrianeses á quienes el 
señor Cornide citó para una reunión 
después de haberles enviado nna cir-
cular exponiéndoles sus propósitos. 
Producto de esta reunión, que se ce-
lebró el 19 de Noviembre último, fué la 
fundación de la "Sociedad de Instruc-
ción, San A d r i á n " , la cual tendría por 
objeto establecer y sostener en dicha 
parroquia un Colegio para varones, ha-
biéndose discutido y aprobado sus ba-
ses y nombrado su Junta Directiva en 
la siguiente forma: Presidente: Sr. Cor-
nide Crego—Vice: Antonio Painceira 
Salgueiro; Tesorero: Manuel Pino; Se-
cretario: José María Marino Salgueiro; 
Vice: José Salgueiro Pérez; Vocales: 
Andrés Prieto Armada, Ramón Eico 
Crego, Vicente Salgueiro Ojales y José 
Méndez Piñeiro. 
Esta sociedad, fundada como acaba-
mos de decir; en Noviembre, contaba 
ya en 6 del actual con un fondo de 
411-10 pesos, de cuotas voluntarias, y 
15 de cuotas mensuales. Con lo cual 
casi tiene ya para inaugurar la escuela 
y sostener al profesor. 
Felicitamos con toda nuestra alma al 
Sr. Cornide por tan feliz pensamiento 
en pro de sus paisanos. La buena se-
milla sembrada por la Alianza aresana 
produce sus naturales frutos. Bien ha-
yan los que se preocupan de la educa-
ción de la niñez y dedican á tan noble 
objeto sus actividades y sus ahorros. 
extranjero los jóvenes pensionados pa-
ra el estudio de la carrera de Ingenie-
ro Agrónomos, á la puntualidad con que 
asisten los diez y siete niños que estu-
dian en la Escuela de Artes y Oficios, 
de encontrarse respectivamente en Bru-
selas y Roma, cursando los estudios de 
música y canto, señorita Marta Lato-
rre. y el joven don Joaquín Baralt. 
También se dió por enterado de haber 
sido baja en los estudios de la Escuela 
de Artes y Oficios, el joven don José 
Pérez, siendo proveída la vacante con 
el alta del niño Eafael Ordoñez, per-
teneciente al Ayuntamiento de San 
Antonio de los Baños. 
Pasó á la Comisión de Gobernación, 
para su informe, una instancia de doña 
Josefa Sauri, vecina de Tapaste, soli-
citando que su hijo continúe cursando 
sus estudios en la Habana, bajo la pro-
tección del Consejo. 
Quedó sobre la mesa una moción de 
los señores Hoyos, Foyo y Ariza, so-
bre compra de un terreno para un Dis-
pensario de Tuberculosos. 
Cou este acnerdo terminó la sesión. 
N E C R O L O G Í A . 
Ha fallecido en la Corufía, víct ima de 
traidora enfermedad, la virtuosa señora 
D? Genoveva Fernández Merino, viuda 
de Casás, madre del distinguido juris-
consulto, de gran reputación en el foro 
gallego y conocido publicista, nuestro 
querido y respetable amigo D. Manuel 
Casás Fernández. 
Nos asociamos de todo corazón al i n -
menso dnelo que entristece el hogar 
donde resplandecían las virtudes de la 
excelente dama que ha sido modelo de 
esposas y de madres; y al hacer votos 
por su eterno descanso, enviamos á su 
hijo D. Manuel y á su hermano el se-
ñor Pernándes Merino, maestro en Pi-
nar del Eio, el testimonio de nuestro 
más profundo sentimiento. 
Hemos recibido un interesante folle-
to, cou el t í tulo de "Sociedad de Ins-
trucción "San A d r i á n " — B a s e s y me-
moria que comprende los . trabajos 
efectuados para la organización de esta 
L a C m E l é c t r i c a fiíaiai 
Llamada t a m b i é n Cruz Vol ta , 
fué descubierta en Austria hace muchos años. 
LA. CRUZ ELÉCTRICA DIA-
MANTE cura el Reumatismo 
en lop músculos y en las arti-
culaciones, Neuralgia y dolo-
res en iodo el cuerpo; Nervo-
sidad. Debilidad nerviosa, 
Postración nerviosa, Insom-
nio, Depresión mental, Histe-
ria, P a rá 1 i s i s , Hormigueo, 
Temblor, Apoplegía, Convul-
sionéis epilépticas, Baile de 
San Vito, Palpitación, Dolor 
de cabera. Cefalalgia v todas 
las afecciones del sistema ner-
vioso. 
Los buenos efectos se mani-
fiesten generalmente en pocas 
lloras, algunas veces en unos 
cuantos días. 
Remita Ud. un peso oro 
americano por el express, giro postal ó carta certifica-
da y nosotros le enviaremos, franco de porte, una 
CRUZ ELECTRICA DIAMANTE, ó seis por cinco pe-
sos oro americano. 
El Sr. ,1. BALLE. de Stuttgart, Ark,, escribe: — Pa-
decía por varios años de dolores y ningún médico ó 
medicina de patente me aliviaba. Ahora estoy perfec-
tamqnte curado gracias á su maravillosa CRUZ 
ELECTRICA. 
Muy señores nuestros: Remitimos á ustedes $ 5.00 
oro americano por seis de sus Cruces Eléctricas Dia-
mante. La que Uds. nos enviaron estíl curando como 
un milagro.—Sí-gíers of Benedictine, 2824, Dauphin 
Street, New Orleans, La. 
Toda corres pondencia debe dirigirse á la 
DIAMOND ELECTRIC CROSS Co., Dept. 75, 
S05 MlLWAUKEE AVENUE, CHICAGO, ILL. 
M.-sáb.-indef. 
Bajo la presidencia del Dr. Hoyos, y 
con asistencia de diez Consejeros, cele 
bró sesión ayer tarde este organismo. 
Después de la lectura y aprobación 
del acta de la anterior, el Consejo se 
dió por enterado de una comunicación 
del Ejecutivo de la Provincia, refe-
rente al adelanto que obtienen en el 
E L E I P L E Y 
Ayer fondeó en puerto procedente de 
Buenos Aires el vapor inglés JRipley con 
carga general. 
E L L O I S I Á N E 
Para Veraeruz salió ayer el vapor fran-
cés Losianc. 
E L MONTEVIDEO 
Con carga general y pasajeros salió 
ayer tarde para Veraeruz el vapor espa-
ñol Montevideo. 
E L C H A L M E T T E 
Con rumbo á New Orleans salió el va-
por americano Chabnette, conduciendo 
53 pacas de tabaco en rama y 75,500 ta-
bacos torcidos. 
s i g n i f i c a , c a l v i c i e 
U n c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o es' 
t e g i d o g a s t a d o , s i n n u t r i c i ó n p a r a 
e l p e l o . P o r l o c o n t r a r i o , u n c u e r o 
c a b e l l u d o e s p e s o s i g n i f i c a c a r n e , 
s a l u d y f e r t i l i d a d . E l p e l o c r e c e n a t u r a l -
a m e n t é e n c u e r o cabel iud-O' f é r t i l . . E s e s e s a 
l u g a r a p r o p i a d o . . 
E l T r i c ó f e r o d a B ^ i T y " a l i m e n t a , e l l 
c u e r o c a b e i l u d o d e l g a d o 
c o n e l e m e n t o s v e g e t a l e s q u e r e c o n s t i t u y e n 
l o s t e g i d o s g a s t a d o s . S e s t r i é g u e s e l e . d i a r i a -
m e n t e . O b s é r v e s e como1 ell c u e r o c a b e l l u d o 
s e s u a v i z a y e n g r a s a . , N ó t e s e c o m o c e s a d e 
c a e r s e e l p e l o y s e v u e l v e l u s t r o s o • y f u e r t e . 
O b s é r v e s e c o m o b r o t a n . l o s n u e v o s r e t o ñ o s . 
F e r t i l í c e s e e l t e r r e n o d e l l c u e r o . c a b e l l u d o c o n . 
T r i c ó f e r o d e B a r r y . . ' ' 
261 an 
P A R A D I G E S T I O N E S 
a n d u i . 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de toda3 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación campleci. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
o 37s 6-215 
D R . U m 8 1 1 I L L E I 
Imooíencia. - -Pérd i -
das seminales.—Este 
rilídad." Vené reo---Sí 
fslis v Hernias ó pile 
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v do 3 a í, 
4 9 H A B A JÍA 4 9 
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I E S P I L l S i l i E S 
NO NECESITA WEJOR ARGUMENTO QUE LA MUESTRA GRATIS 
QUE SE OABÁ A LA PRESENTACION DE ESTE ANUNCIO EN LA 
) S E S A R R A TENIENTE REY Y COWIPGSTELA. HAS 
N0TA.-%J SE Dft RIAS DE ÜN FRASQUITO POR PERSONfl.-NO SE DARA ft NIÑOS. 
B J A B Y O DE L A MAEINA,—Edic ión de la mañana.—Enero 20 de 190<3. 
I 
m i s i 
b a i o o e t e w m m 
E l Secretario do Estado, sañor don 
Juan F. O'Farr i l l , obsequió anoche con 
un gran banquete al Cuerp0 D i p l o m á -
tico acreditado en Cuba. 
Dicha fiesta se efectuó en el hermo-
so edificio que ocupa la Secretaría de 
Estado y Justicia, antigua Comandan-
cia de Ingenieros. 
El aspecto que presentaba el edificio 
era espléndido^ engalanado en su exte-
rior é interior coa profusión de p lan -
tas v luces. 
La baranda de la escalra lucía una 
doble hilera de bombillos eléctricos, 
entre los cuales pendían preciosas guir-
naldas de flores. 
Concurrieron al banquete las distin-
guidas personalidades que de antema-
no habían aceptado la invitación y cu-
ya relación anticipamos en la edición 
de la tarde de ayer. 
La mesa art íst icamente dispuesta y 
en la que las flores cubrían gran parte 
del mantel, extendíase en el salón de 
recibo ampliado y decorado con gasto 
y sencillez. 
Frente á cada cubierto había coloca-
d a una elegante tarjeta donde estaba' 
escrito, el menú, confeccionado por el 
restaurant ^'El Louvré" , á 'cayo cargo 
estuvo el servicio del banquete. 
E l s eño r 'O 'Fa r r i l l ocupaba nno de 
i los centros de la mesa, teniéndo á su1 
derecha é izquierda, respectivamente, 
á las distinguidas esposas de los M i -
nistros de Méjico y España. 
En el otro centro estaba la señora 
O 'Farr i l l de Zayas, teniendo á au1 de-
recha al Ministro de Méjico y á la iz-
quierda al Ministro de"España. 
Después del banquete, los comensa-
les pasaron al lujoso salón rojo, donde 
tomaron el café, dirigiéndose más tar-
de á la terraza. 
Cerca de las once abandonaron todos 
el edificio, bajo las impresiones más 
gratas. 
La Banda de Música del Cuerpo de 
Arti l lería, situada en el patio, ejecutó 
l a s piezas más selectas de su reper-
torio. 
Eeciban nuestra enhorabuena y el 
aplauso á que l e g í t i m a m e n t e son acree-
doras. 
MOXTECUISTO. 
Anoche estuvo el licenciado señor 
Barrio, juez municipal del distrito Sur, 
acompañado del escribano señor A n -
ciano. 
Hasta las doce sólo había conocido 
de la lesión grave que stifri j l casual-
mente don José Eentort Casafiova, ve-
cino de Maceo número 24, en Bataba-
nó, al caerse en el patio de la casa de 
Salud "La Balear", á causa de un ata-
que epiléptico, que hace tiempo viene 
padeciendo. 
O B S E R V A C I O N E S 
correspoodientes al día 19 fle Enero, hechas 
al aire l ibreen E L Á.LMSNDA.RE33, Obis-
po 54, para el DIARIO DÉLA. MARINA.. 
FONDOS PUBL(0O3 
vomr>. v e n i o 
fempemnn 
Máxima , 
M í n i m a , 
Cectígnáj M FabreaisíU 
2 7 ? 
9 9 ° 
8 ( r 
7 2 ° 
Barómetro á las S. 764- mim. 
m m m 
jtaanBsros Coseréis 
E l beneficio de'la soprano Elda Ca 
val l ier i y de la contralto Féde.Fassini , 
llevó anoche al Teatro Nacibuar una re-
gular concurrencia. E l programa, aun-
que selecto, no ofrecía gran atractivo, 
por sertde,:retazos deVíTrias óperas. E l 
tercer acto de if^íion, el segundo de 
L a Gioconda y Cavallería Rusticana, en 
un sólo acto. 
Del primero diremos que tuvimos el 
gusto de oir la voz l impia y bien t i m -
brada del tenor Ariodaute Quarty, con 
elegante fraseo y buen gusto en la ex-
presión melódica; el bajo Sr. Perelló, 
nos ha deleitado de nuevo con las no-
tas espléndidas de su voz correctísima, 
: y la beneficiada, Sra. Fassini, en el pa-
' peí de Mignon, se hizo aplandir y lla-
mar á la escena varias veces. 
En L a Gioconda commbieron las dos 
i beneficiadas en brillante emulación y 
; notable gallardía, lo mismo que el te-
uBor Taccani, que tuvo que repetir la 
I romanza. 
i Las dos tiples estuvieron inspira-; 
[ das y recibieron varios regalos. 
En Cavallería sobresalió el tenor 
i',Quarty, y todos los artistas alcanzaron 
ik-uidosos aplausos, siendo esta una de 
Fias óperas que dominan perfectamente 
• los referidos cantantes. 
Eéstame decir que las simpáticas be-
neficiadas, si no obtuvieron un lleno, 
^quizás por la premura con que fué or-
j*ganizada la función, alcanzaron un 
i|inagnífico triunfo en lo que respecta al 
|baoble alarde que hicieron de sus pre-
feiosas facultades líricas. 
-. ! 
^Enfermedades áe l s^argañU 
^ de CLORATO fe.PA^ASAiy A L p I T R A H 
í L^.enfermedades.dc la lj8ca, la in/latna-
W¡WMfia<gargant>.i. ¡as « f u l c e r a c i ó n 
ikca(is*enci*s. la ser/íátitíd de la lenguay del 
palgfyar, \di'>rómueTa,Ad. Jiinchazon>áe las 
'amifUaiai, etc.,,no tienen • remedio; mas 
mel clopatG. de so basa. Si» 
[Uitfan cyyas proplédadeíí 
w•rHtMWflcantos .son mdveisal-
íps&'ápi riíd^abeidas, se ^celera l^curacian 
ÎÓSJBS •p'Jgiieiias enfermedades v-se evita, 
*"i^?fé)eUei<§i sumíais t rando niiiyor l'ucrza-. 
./Las;Pe,3t411íí,3 de P a l a a e S á ' seirtisuolvoBÍ 
lenkmcifte en la , boda, .do^dé-'- t iene»; 
^ m p b de . obrar *coaio*gavíarismo: lúSfesá 
jpasan-al ssiómajío y ilsMí aUa^ángrá' cpie' 
se puiiflca biyo la benéfica íriñiíeLela-del 
^Ifjydrán. 
.sEsta^-paslilia.s son muy solicitadas-por 
los camanics. r.bogados, tídcxnbifes del 
clero, y demás nGríicrfas llamadas'a hablar 
en público. 
DEPÓSITO KV TODAS.LAS'FAKMArrAS 
Londres, Sdrv 20lA o . g ? 
(!0 div 19^ 18>4 p.g P 
Parfa, 3 dív « 6% 5% p.g P 
Kambnrgo.S'dTT 4^ 3J4 p .S P 
GO div *H p.g P 
Estados Unidos, 3 dív 8Já P.g P 
España st plaza y; cantidad, 
S d i r . •: m i 1-1% pg D} 
DcBCHeiitOioaBebcomeroial 10 32 p, anaa 
M O N E D A S Oomp. Vend 
© r e e r b a c k s 9 Po-
Plata eanañcla , _ 84?^ 84^ p § 
A Z Ü C A K K S . 
AEftoar,eontrtfaea fia eaarap-». po lar l sao lón 
964. on^alnaacón á preci©;de embarque 4 3[16.rs.' 
id . da miel polarización 89. en a lmacén á 
precio de embarquev2 l l i l 6 ra. 
VAIJOKES v 
F C N D O S P Ü B L I O ; ) ^ 
Bonos del Emprés t i to de 35 mi-
llones 116 117 
Bonos de la Repúbl ica da Cuba 
emitidos en 1893 y 1S97 111 113 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
( l í h i n o t e c a ) domiciliado eu la 
Habana QTC 119 
Id. id. id.id.,on el extranjero id . 119,^ 122 
Id. id. (2* hipoteca), domioiliado 
en la Habana i d . 1153¿ 11714 
la. Id. id. en el extranjero... i i . 116 313 
Id. l í id. Ferrocarri l de Cienfae-
gos 12"? 127 
Id. 2? id, id. id 115 317 
¿Id. Hiootecariaa Ferrocarri l de 
Caibarién 115 117 
Oblieraciones Hipotecarias Caoan 
Electric cr; N 
Bonos de la Oonapañía Ceban 
Central Railway N 
Id. d é l a O; de Gas Cubana 80 85 
I d . del Ferrocarri l fle Gibara á 
Holcrntn 
Id.del Havana Electr ic i í a ü w a i s 
(Co. en c irculación) 107 
Deuda interior 108 
. A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cf ba 120 
Banco Español d é l a isla da d a -
ba (en circulación) 11414; 114! 
Banco A r i c ó l a de Pfco. ̂ r ínc ine 70 75 
Compañía de F . O. Unidos de la 
Habana y Almacenos da Regla 
(Limitada). . N 
Compañía de Caminos de Hierro 
deMatanfca^ á Sabanilla loOl^ 
Compañía del Ferrocarril rtai 
Oeste, 125 
Compañía O JbaCenti'al Railway 
(aociones preferidas) 115 
Idí. id. ia. (acciones comunes) 65 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Dique de la Habana«. 
Red Tel^íónica ae la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril do Gibara á Holsruíu 
Acciones Preferida, del Havana 
Electric Rai lwais Co 88 
Acciones Comunes del H á v á ú a 
Electr ic Rai lwais Co 37>< 383/ 
Habana. Enero 19 de 1903—Si S índ ico Pre-




Valor. P .g 
Empréstito de la Repúbl ica de 
Cuba 113 120 
Id. de la Jtí. de Cuba (Deuda an-
terior , 104 >ÍÍ 103 
Obbgaolorjes biootooana Ayun 
tamiantol; hiooteoa E r c p 118 122 
Obligaciones H i p o t e c ar i a * 
Ayuntamiento 2* 115 118 
Obligaciones Hí o oca carias F . <J. 
Oieufuegoa á Vlllaolara N 
Id. fd. id.. 2" ^ N 
Id . l í Ferrocarril (^aibarlon N 
Id. lí id . Gioara íi Holguin _ 100 sin 
Id. If San t:avetaao á Viñales 3 ^ 5 
Bonos Hipotecario!* de la Uompa> 
ñia de Gan y Electricidad dí> "< 
Habana E x c p 1043^ 105^ 
Bonos de la Habana Klectric 
Railway Co. en cire dac ión 1051^ 110 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F. C. U . de 
la Habana 109 129 
Id. Compafífa Gas Cubana N 
Bonos da la Reoñbl ica da Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2i Hipoteca The Matama» 
Wat.eaWcírkes N 
Bonos Hipotecarlos Centr.il O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Ooncral Co-
v^doníra N 
A C C I O N E S . 
Banco Sspañol de la isla de Uao» l i i j ^ 1143^ 
Banco Agrícola N 
Banoo Nacional de Cuba N 
Compañía de Ferrocarrue» ü m -
óoá da la Habana y ATmacanas 
do Kegia (limitada) sin 208 
Compañía de Caminas de Hierro 
üe Matapxas á Sabanilla 150>2 150% 
ttompañla UGÍ Ferrocajrril del Oo»-
te N 
Compañía Cubana Central Hau-
way Limited — Preferidaa N 
Idem. idem. acoionea „ N 
Fcrrocarri' cíe Gibara & Holsroíiu N 
Compañía Cabana ae Alambraao 
de Gas 16 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 
d é l a Habana. . . . . . . 105K 106% 
Compañía dei Dique Plotants *N 
Ked Tele tónica de la Habana. N 
Nue^a Fábrica de Hielo N 
Oompaliia Lonjado Vivaras d e l » 
Habana „ N 
Compañía de Construcciones, Üi»-
paracioaes y Saneamiento au 
Cuba 112 
Accciones de la Habana Electr ic 
Railway Co (preferidas) S7 
Idem de la id id. id. is¡ (comunes) 3G>¿ 












C § T Í Z á 8 I 0 I OFÍOÜL 
DE LA. 
B O L S A P R I V A D A 
BíLLíSTaiS OíSL BANCO ESP AFf'UJ da la Isla 
de Cuba contra aro il/¿ ó. i% valdr. 
P L A T A E S P A Ñ O L A contra oro 84% 4 84^ 
G?e8nhack.s contra oro 6H:jAñoi 109 a lOO.1̂  
R e l o j d e O r o e n c h a p a d o á J 5 3 . 9 8 . 
Jamás ofrecido hasta ahora. 
1 'S a ^ enviaremos este bonito 
» reloj grabado á mano, de oro 
doble enchapado de 14 quila-
tes, con tapas, remontoir, 
1 con máquina montada sobre 
jlos mejores rubíes por $3.98 
oro americano al contado. 
'Garantizado por 20años,cada 
reloj oon cadena y dije. Esta 
reloj no se pone negro como 
los relojes dorados, y marca 
la hora mejor que ninguno da 
los relo'jes jamás ofrecidos y usados por em-
pleados de ferrocarriles. Tienen la apariencia 
de un raloj de oro macizo de $40.00y algunos 
traficantes lo venden hasta $10.00, Todos loa 
pedidos deben ir acompañados del importe 
completo. Envíese el dinero por medio de 
Giro Postal. GRATIS.—Un reloj &i Vd. compra 
ó vende seis. Menciónese si se desea tamaño 
para señora ó caballero. 
ATLAS JEWELRV CO., Dept. 160, Chicajo, IHB., E.U. de A. _ 
C á m a r a s t o t o g r á ñ e a s d e a l -
m a c é n p a r a 6 y Í 2 p l a n c l i a s , c o n 
s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E R O Y C O L O M I N A S . 
S A N K A F A E L 3 # f 
RENJOTiTOm 
I N Y E C C I O N D E Í M J B C O 
R E P A R A D A C O h 1»8 M í j as d e 
M á t i c o d e l P e r ú , e s t a 
i n y e c c i ó n h a a d t p i r i d o 
e n p o c o t i e m p o r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , p o r s e r l a s o l a i n o -
c u a y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
| l a s b l e n o r r a g i a s m á s t e n a c e s . 
PARIS, 8, rué VIVIEMNE, y en 
C A P S U L A S D E m T S C O 
e s u l - t a d o i n f a l i b l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o c o m o c o n l a s C á p -
s u l a s d e C o p a i b a l í q u i d o y d e 
c u b é b a . E m p l é a n s e e n l o s 
c a s o s c r ó n i c o s . 
tedas los fsrmaclQS da Espána América . 
J Á B 0 
JABON S U L F U R O S O contra los granos, 
las manchas y ejlorescencias á que se 
halla espuesto el cúlis. 
JABON SÜLFO-ALGÁÜHO, llamado de 
Helmerick, contra la sccrwa, la tina, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLQRUROcsHIORAflGiaO 
contra las comezones, los empeines, la 
kerpss el eczema y e\ prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en ios mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE AGIDO'FÉNICO. preservativo, 
y antiepidénüco. 
J A B O N E E BiCLORüRO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la-pomada mercurial, 
en la destrucción de ios parásitos 
del cuerpo. 
A todos los Í:MBAR( ADORES, CONSIG-
NATARIOS, y DUEítos de CARGA por los 
VAPORES de la línea "SUD-PACIFICO", 
de NUEVA OBLKANS á la HAVANA, pol-
la presente se Ies avisa qne dicha car{?a 
co rre por RIESGO DE LOS DUEÑOS cinco 
d í a s después de haberse DKSEMBAKCA-
D A la misma en los MUELLES del PUER-
TO de la HABANA. 
M . B. KINGSBURY, 
Agreiite General. 
Habana, Enero 16 de 1006. 




B e b a u s t e d c e r v e z a , ^ p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . . 
k m l m M l a M m 
COHTRIBÜCiON 
p © r F í s i c a s U r b a n a s . 
Tercer trimestre de 190o á lí>06 
Expedidos los recibos por el concepto y pe-
r í o d o expresados, se hace saber á los contri-
buyenies á este munic ip io , que queda abierto 
el cobro desde el dia 1S de Enero corriente. 
L a cobranza se r e a l i z a r á todos los días há-
biles en las c o l e c t u r í a s respectivas del Depar-
tamento de Hacienda, sitas en l a planta baja 
de ia Casa Consistorial, entrada por Mercade-
res, y de 10 de la m a ñ a n a á 3 de la tarde, en 
l a in te l igancia que á esta hora serán cerradas 
las puertas del local , y que solamente las per-
sonas que se encuentren dentro del mismo, 
t e n d r á n derecho á ser despachadas, e v i t á n d o -
se de esta manera la a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o 
que se viene observando en estos casos, parti-
cularmente los úlr.imos dias de vencimiento 
de plazos, lo que á la vez de ser molesto á los 
mismos contribuyentes, hace entorpecer el 
despacho. 
E l t é r m i n o para el pago sin recargo vencerá 
el dia 17 de Febrero p r ó x i m o . 
Durante el expresado niazo, t a m b i é n esta-
ran al cobro los recibos acujionales, corres-
pondientes a trimestres anteriores, que por al-
tas, tectifleacionos ú otras causas, no hayan 
estado al cobro en el anterior; as í como el 
4 por 110 del Consejo Prov inc ia l correspon-
diente. 
Se advierte a los Sres. Contribuyentes que 
las casas cera prendidos en el casco de la Ha-
bana, cuyas iniciales de calles sean de la A. á 
la M . , y los de los bar r io» apartados de Arro-
yo Apolo, Calvario, Cerro y Luyanó , se en-
cuentran en l a C o l e c t a r í a del Sr. Carlos Carri-
carte, y los de la N . a la 2-, y barrios de Arro-
yo Naranjo, Casa Blanca, Jes í l s del Monte, 
Puentes Grandes, Regla y Vedado, en la del 
s e ñ o r Francisco Mestre, a donde deben soli-
c i ta r lo para su abono. 
Habana Enero 15 de 1908.—El Tesorero Mu-
nic ipa l , K a í a e l G. Osuna. c lfi5 3-1? 
ANU-NCTO.—LICITACION P A R A COMPRA 
D E FORRAJE:—Matanzas 23 de Diciembre 
da 1305.—Jefatura del D i s t r i t o do Matanzas.— 
Qninta Cardenal.—Hasta, las 2 p. m , del dia 2? 
de Enero de 1906, se r e c i b i r á n en esta oticlna 
proposiciones en pliegos cerra'dos para el su-
minis t ro durante el p e r í o d o comprendido des-
de Io. de Febrero á 30 do Junio del propio año ' 
de m.iiz, avena y forraje verde, con destino al 
ganado de l a Jefatuta y Secc ión de Sanea-
miento de esta Ciuda.d, por p r o p o s i c i ó n y 
a c e p t a c i ó n escritas.—Se f a c i l i t a r á n impresos 
en blanco y se d a r á n informes á quien lo sol i -
cite.— Salvador Guasteila, Ingenisro Jefe. 
c 2367 a l f c _ _ f>-2S 
^•'"SnMINISTRO D E P I T A M A N I L A . — J e f a t u -
ra de l a ciudad de la H a b a n a . — S e c r e t a r í a do 
Obras Páb l i cas .—-Habana , 20 de Enero de 190S. 
—Hasta la 1 de l á tarde del dia 39 de Enero de 
1908 se r e c i b i r á n en esta Oficina, Arsenal, p r o -
posiciones en pl iego cerrado para e l suminis -
t ro á esta Jefatura de 2250 libras p i t a manila. 
—En esta oficina se f ac i l i t a r án impresos de 
p r o p o s i c i ó n en blanco, y se d a r á n informes á 
quien los solicite.—A. F e r n á n d e z de Castro.— 
Ingeniero Jefe de la Ciudad. 
&-2q a l t C 177 
T A N Q U E S D É M A D E R A . — S e c r e t a r í a de O. 
P.—Jefatura de Construcciones Civiles.—Ha 
b a ñ a i l de Enero de 190'i,—Hasta las dos de la 
tarde del d í a 22 de Enero de 1906, se r e c i b i r á n 
en esta Oficina proposiciones en pliegos cerra-
dos para el suminis t ro y c o l o c a c i ó n de tanques 
de madera forrados en p lomo en e l edificio de 
Correos y T e l é g r a f o s . — E n esta Oficina se fa-
c i l i t a r á n impresos de p r o p o s i c i ó n en blanco, y 
se d a r á n informes á quien los solicite,—Carlos 
E . Cadalso, Ingeniero Jefe, c 130 a l t 6-11 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o a 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A c o s t ó 8 d e 1 9 0 4 . 
AGUÍAR N. 108 
f i . C E L A T S Y C O ^ I P 
B A J S i Q ü l l K í J S . 
C-1553 156 14 Ag 
2 r S o c i e t o d e S a 
í e s 
m i m DE A U X I L I O 
BE i M i f f i S ' E ü i S M E S 
© E p^m&AJ> D E CUBA. 
Por acuerdo' de la 'Directiva, e sta Sociedad 
celebrará la primera Junta General ordinaria 
que ordena^Bu Reglamento, el día 28 del co-
rriente en^eUCasino Español . L a Junta co-
menzara á las doce, en punto del dia. L o que se 
anuBcia para conocimiento de los señores so-
cios. 
Habana 20 de Enero de 1906.—El Secretario 
Contador, A. Antinori. 972 9-20 
m i a i Gas y E M n i a 
0 : 0 . " t o 33L"úL3aca .03^o> HL 
Debiendo procederse á la reparac ión del 
muelle que en este puerto, litoral de Tal lapie-
dra, posee esta Compañía , se invita á las per-
sonas que quieran hacer proposiciones para la 
a'.ecucióa de las obras, las que deberán ajus-
tarse al pliego de condiciones facultativas y 
económicas que eisfá en esta Admini s trac ión á 
disposición do ' quien lo -solicite, así como el 
modelo do proposic ión y. ferma de contrato 
que deberá celebrarse entre la C o m p a ñ í a y el 
postor aceptado. Las proposiciones deberán 
dirigirse al Administrador, acos ipañadas de 
check, certificado 6 efectivo por valor de ?200 
oro español y bajo sobre cerrado, sin membre-
te, que serán abiertos en presencia de los pos-
tores que concurran, á las tres de la tarde del 
di» treinta y uno del corriente mes. 
Habana, Enero 17 de 1903,—Emeterio Zorri-
l la, Administrador General. c 16G 10-18 
M m i s Gas y M m í ú 
DE L á H Á B A N i 
M o n t e n ú m e r o 1 
Suministro de Forraje 
E l día 25 del corriente mes se admit irán en 
esta Adminis trac ión proposiciones para el su-
ministro de forraje para uso de la Compañía 
durante el el corriente año; siendo el consu-
mo mensual, aproximadamente, como sigue: 
Maíz americano 5.S90 libras. 
Avena 2.300 „ 
Afrecho 700 „ 
Heno del Norte 5.500 ,, 
Las proposiciones deberán presentarse por 
escrito, bajo sobre cerrado, á las 3 de la tarde, 
hora de la subasta, y la Compañía se reserva 
el derecho de rechazar todas ó cualquiera de 
ellas que á su juicio no fuesen aceptables. 
Habana, Enero 15 de 1906. 
Emeterio Zorrilla, 
Administrador General, 
C. 153 2t.-16 8 m.-17 
F e r u s m l l e 
Declarado el pasjo de 3 p.g en moneda ame-
ricana correspondiente al semestre que termi-
nó en 31 de Diciembre próx imo pasado, pue-
den acudir los accionistas á ¡a oficina de esta 
Empresa en días y horas hábi les desde el día 
15 del mes actual á hacerlo efectivo. 
Los accionistas residentes en ia Habana pue-
1 den asimismo cobrarlo en la casa de los Sobri-
• nos de Herrera. 
Gibara 5,de Enero de 1905.—El Presidente, 
5. H, Beola- c 120 10 10 
í í 
L I R I S " 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s -
I o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . L 
^ l í p m a n n & C o . 
( B A N Q U E A O S ) 
C 2141 T S - l s N v 
COMPRA-VENTA Y PIGMEACÍQK 
de todos los valores qu» sa cuti/aa ea la Uolaa 
Primada de esta ciadad. 
Dedica au prefereut í a tenoióa y su trabajo 
desde 18S5 á eflte importante ramo de laa ioi-
versiones del dinero. 
Joaquiu Puntonet. Perito ¡>Iercaatü. 
Domicilio: Lealtad 1Í2 y ]H.—"ín U 3.ilí!» 
de 2 á 'l.3̂  de la tardo.-- ."irrsaponddaoia: S >L-
baPr . . a ÍJ i . 329 •¿&-1 E 
í ia de m m m m ü t ü q s 
( M T R A UGENMOS 
E s M s c i a a en la E a m . C i a . e l a n § 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
Lleva cincuenta año» de e x i 8 t e a i 3 \ » 
y de «p¿.raciones continuas. 
V A L O E r e sDonsable 
aasta hoy . : S 39.149.748.00 
l a i p o r t e de l a s i n -
deiB nizaciones p a g a -
d a s h a s t a l a lecha...5 
Asegura casas de cantería y azotea con pi-
eós de marnjol yvmosaico sin madera y ocupa-
das por ianailia á \1% centavos oro español 
p,or 100 anual. 
j .Cqsaa'áa noampostería sin madera ocupadas 
pór'familia^á '¿5 centavos oro español por 10) 
anual. / 
Casas ..̂ de Iguales construcciones ocupadas 
pbr almScenes de v íveres oon ó sin cantina y 
bodegas á 32>á y 49 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oñcinas en su propio edifi-
cio, Habana55 esquina A Empedrado. 
Habana 1° de Enero de 1895. 
C 23 26-2 E 
1.563.823-90 
i 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 
C O M P A Ñ I A 
i m m \ k i w m 
S E C R E T A R I A 
Por disposic ión del beñor Presidente, de la 
la Compañía, de conformidad con ic acordado 
por la Junta Directiva y lo que previene el 
Reglamento, se cita á los Sres. accionistas pa-
ra celebrar ia sesión ordinaria de la Junta 
General, el 31 del corriente'4 las doce d«l d ía 
en el Salón destinado al efecto en la Es tac ión 
de García.—En esa ses ión se p r e s e n t a r á n _e] 
informe de la Directiva sobrede! ú l t imo a ñ o 
social, vencido el 31 de Octubre pasado, y el 
Balance correspondiente á él ya revisado por 
la Comisión que se nombró pxra ello; y se pro-
cederá á la e lecc ión de dos Vocales, por ha -
ber cumplido el t érmino reglamentario, las 
personas" que d e s e m p e ñ e n esos cargos; pu-
diendo ocuparse la Junta de los demás parti-
culares que se crea conveniente someter á su 
consideración. 
Desde el día 15 basta el 31 de este mes se 
encontrará en esta Oficina la lista de lo-» Sres. 
accionistas á disposición de los que deseen 
examinarla. 
Oportunamente se avisará la fecha en que 
pueden recojer los Sres. accionistas el Infor-
me citado de la Junta Directiva. 
Matanzas, Enero 12 de 1908.—Alvaro L a v a s -
tida, Secretario. c 158 13-17 E 
C f i m i i Gas y E l f i c M i a a 
D E ' L A HABANA. 
SECRETARIA 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en se-
s ión celebrada el día de hoy, acordó, en c u m -
plimiento del acuerdo tornado por la Junta 
general exti-aordinaria celebrada el dia 12 del 
corriente mes, ofrecer á los señores accioviis-
tas que lo eran dicho día 1'2 y c o n t i n ú e n s i é n -
dolo, la suscripción del mil lón de pesos en a c -
ciones emitido por dicha Junta general, á ra-
zón del cincuenta por ciento de su participa-
ción en la Compañía en aquella fecha, si lo so-
licitaren en el término de diez días á contar 
desde la publicación de este anuncio, y á cuyo 
efecto deberán acudir dentro de ese tér-
mino á esta oficina á prssentar y firmar la 
solicitud correspondiente. 
Debe advertirse quu según lo acordado por 
la Junta General, las acciones serán suscritas 
4 la par, en oro español , y el importe deberá 
ser entregado en efectivo en el momento de 
recibir el t í tu lo corresppondiente á las accio-
nes porque se suscribe «1 solicitante. 
Habana 16 de Enero de 1906. 
E l Secretario general, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
c 159 10-17 
d l f l i DE 1 1 » 
! 
Por orden del Sr. Presidente se cita 4 los se-
ñores accionistas de esta Compañía para la 
Junta general ordinaria que tendrá efecto en 
sus oñcinas. Cuba núms. 76 y 7a, el día 29 del 
corriente, 4 las tres de la tarde. ' , 
E n dicha Junta se dará cuenta del balance 
del año social terminado en 31 de Diciembre 
próx imo casado. Se procederá al nombra-
miento de'mayor número de vocales, y se tra-
tará de cualquiera otro particular de interés 
para la C o m p a ñ í a . - H a b a n a , Enero 17 de 1903. 
— E l Secretario, Nicolás Alfonso. 
C. 167 8 I» 
pan los Anuncios Franceses son los • 
18. me de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 
m i m n m m m 
D E N A T U R A L E S D E O A L I C I A . 
S E C K E T A l i l A 
Las dos Juntas generales ordinarias que 
prescriba el artículo 24 del Reglamento de es-
ta Sociedad, tendrán efecto en el presente 
año, los domingos 21 y 2S del mes actual, 4 las 
12 del día, en les salones del Centro Gallego. 
E n la primera se dará lectura 4 l a Memoria 
anual y se veríficar4 la e l e c c i ó n - d e la Junta 
Directiva para 190G y Comis ión Glosadora de 
cuentas; y en la segunda tomari poses ión la 
nueva Directiva y dará cuenta de su informe 
la citada Comisión de Glosa. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
t ículo 26 del expresado Reglamento, se publi-
ca para conocimiento y c i tac ión de los señores 
socios. 
Habana, Enero 7 de 1901;.—El Secretario, 
Anselmo R o d r í g u e z Cadavid. 
C 191 11-10 
O F I C I A L DE u A L E G I Ó N DE HONOR 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA 
Profesor Agregado de la Facultad de Medidas 
lííOiCO DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
Premiado cea :.a Medalla do Oro — París — 1893 
O c 
Q | 
Adoptado por los Hospita les de P a r í s 
Eviienss las groseras y peligrosas imitaciones 
h$Be ufen las botellas las piiabris: BIÍKOü dei M COJiSTmiS PAOl 
Exiiase sobre ĝTkMŜ  Exíjase sobre /C'k'fT̂ . 
el pezón, l a í Q * 5 ^ © * '*« válvulas / ^ ^ > \ 
marca de WlDÍPOSÉjgd lá marca ilo 
fábrica a d - \ " . S ^ r > / fábrica ad- W ^ Q / 
junta. ^vC^KiS^ junta. — < 
Ssito tnm\; P. LEPIAHQÜAIS, 46, Bd Másenla, PARIS 
la Habana: JOSS SABRA í El!»! - D" M, JOHNSON 
P 0 L ¥ 0 S DE ARROZ 
' Ebsecreto.de la constante é inalte-
:r,able|BELLEZA de!a P A R I S I E N S E 
^consiste en el uso de la mejor calidad 
i de,-Polvos de Arroz, denominada : 
Amyene ". 
Polvos de Arroz 
R O S A S V i p W D E 
, líHJALMEiíTE úfi'pflkralaÉall, psro ¡ñas tarato. 
H ,11 trwmmmm 1  I lili li | m Mil | |l "'IIHI'I HHIIII I  l| 1̂ 111 •'. U'.yr, ¡Vi..:. IAV ̂ ryi-tî aHBiaMB 
P r o d u c t o s , m a r a v í H o s o s 
para s u a v i z a r , b lanquear 
y a í e r c i o p e l a r e i c u t i s . 
Eidgasee! verdadero nombe 
S9, Faub. St-Mzrtsn, Paria (JO») 
Se cura rEdicalmente siempre, sin recaida, con la 
M I X T U R A A ^ T I D I Á B É T i C A M A R T I N 
Treparadapor G. MarfiR.Farmacéuíico de Ira c l a s e ^ C a l l e !,afayotíG}Parrs, 
Con este nuevo tratamiento, cuya eficacia está hoy tan bien acreditada, el 
enfermo puede beber y comer cuanto le plazca3 sn una palabra, a!!I2CCÍar88 
con arrsglo á sus gusto y apetito. 
De venta en todas las droguerías y farmaciag. 
'igff'i'inwniiiBiTmfiri'iiifrMfffflfwimrviii TF^ I' 
c 25 
i o ó ó t i V E G E T A L 
f e r f u n i i s í a 
A i o s c o n v a i c s c i e n í é s y á l a s p a r s o k e s d e b i l i t a d a s 
ÉKi CJÍRÍÍE y ÍP0SFA1§5. — T ó n i c o ^ M e c o r s í U u e ^ e y N u í r t c i v o 
m Empleado en todos los B[ó$pitales.•'—¿Mod^üasrde: Oro 
^•SSjílSI J P A H l S , CQXJuTK y C", -¿9, ¿lúe tíoe.Ma^zzgé. y<t4fcas';.fanriaclas 
•'SdoU :..uí «.MM» *™>-*» ••••m. r¡ imn. t̂ pW MwT JQm nro.*! •IT~Tí5 ivn 
Contra NEURASTENiA, ABATIMIENTO moral ó f.zlco, AWES35A, F-XAQUEZA 
COPJVALECENCIA, ATOMIA QEWERAt-, FIEBRE DE LOS PAISES C A L I O O S , 
DSARRZA CRONICA, AFECCIONES DEL. CORAZON 
2 F'remioa Mayores 
3 JDipIomas do Honoc 
T O i ? l S C O S 
lO itótedalJas da Oro 
2 Med&llas da Plat 
RSGBNSTiTUrSNTES 
PODEROSOS REQEN ERA DORES, QLM NTU R1.1C A N DO UAS FUERZAS. OK 
Venta al por Mayor : V A C J r t F".líOPi. Fdrmacfut.ioo, en LYON {Franc 
¿ 0 
E l e i o r T o n a c o y e l m a s e f i c a z 5 
« , F I E B R E S C A L I E N T E S 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTJCAS 
D I A R I O D E L A MARINA,—Edición de la raafíana.—Enero 20 de 190(>. 
Puesto que libra los bronquios y to-
do el aparato respitario de las obstruc-
ciones, que suaviza y cura las desolla-
duras, la Emulsión de Angier pronto 
cura la tos. Teniendo una influencia 
benéfica esencial sobro la nutrición, eu-
capacita al sistema para recobrar su 
vigor natural y resistir ataques futuros, 
l ío hay nada mejor para bronquitis 
aguda y crónica. 
FR0NTOX JAI-ALAI. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
endomingo 21, á la una de la tarde, en 
el Protón Jai-Alai: 
Frimer partido á 30 tanto*, jgg 
Entre blancos y azules. 
Frimera. quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
Segundo partido. 
Él espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
M m al d o f m m \ i i 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e b a i l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a d e 




DIA 20 DE E N E R O DE'1906. 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús 
E l Circular eaíá en el Espíritu Santo. , 
Santos Fabián papa, y Sebastián, már-' 
tires; Mauro y Eutinio, confesores; san-
ta Eustaquia, virgen. 
San Sebastián, mártir. San Sebastián, 
á quien se dió renombre de defensor de 
la Iglesia por las maravillas que obró en 
defensa de la fé, nació de padres origina-
rios de Milán, aunque establecidos en 
Langüedoc. Criáronle con gran cuidado 
en la Religión Cristiana y en la piedad. 
Su dulzura, su prudencia, su apacible ge-
nio, su generosidad y otras cien bellas 
prendas que le adornaban, como dice San 
Ambrosio, le dieron presto á conocer en 
la córte de los emperadores. Hízose mu-
cho lugar en ella, y en poco tiempo fué; 
uno de los favorecidos del emperador 
Diocleciano, que le nombró capitán de 
la primera compañía de sus guardias. 
Aunque Sebastián se abrasaba en un 
encendido deseo del martirio, le pareció 
que debía moderar su ardor, conserván-^ 
dolé como escondido debajo del tfaje de 
saldado, porque al mismo tiempo que su 
empleo le hacía tan distinguido en la cór-
te, le ofrecía también muchas ocasiones 
de hacer grandes servicios á la Iglesia, 
socorriendo y alentando á los cristianos 
que eran perseguidos. En esto empleaba 
su autoridad y sus bienes, sin perdonar 
trabajos ni fatigas. 
Enterado el Emperador y enfurecido, 
mandó que le llevasen al circo y que allí 
fuese públicamente apaleado hasta que! 
espirase. Así se efectuó: y conieste cpuei1* 
suplicio pasó su^alma á recibir^en el citAoi 
Ishcorona del raartirio'el día 20 de Enero,' 
hácia el año de|288. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias^ 
las de costumbre. " 
Corte de María.—Dia 20. —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de Lourdes en 
la Merced. ' 
J e s i a de Belén 
Mañana se celebrará la fiesta titular 
Nuestra Señora de Belén, predicando en 
la misa solemne á las ocho el R. P. Cris-
tóbal S. J . 999 1-20 
Muy I. ArcMcoíMa del S. S. íe la M r a l 
E l próximo domingo, 3? de mes, se celebra-
rán en la Santa Iglesia Catedral, á las 7 y 8 K 
respectivamente, los culton roglamcntarios.— 
Habana, 19 de Enero de 1806.—Juan Palacios, 
Rector.—Juan Francisco Güell, Mayordomo. 
953 2 1.-19 2 m.-20 
Iny Ilustre ArcMcoíMa M Santísimo 
Sacraisnío eripla eü la 
Parrcíinia ee Ntra. Sra. üe ¡Mal ime 
HABANA 
E l próximo domingo 21, celebrará esta Ar-
chicofradía la festividad reglamentaria de mes 
en la Parroquia de Guadalupe á las ocho y me-
dia de la mañana, con misa misa de ministros 
y sermón por el distinguido y elocuente ora-
dor Capellán del Monasterio de Ursulinas, 
Pbro. Dr. Santiago Garrote y Amigó, termin-
ando con la procesión del Santísimo por las 
naves del templo. 
Antes de la misa habrá comunión general 
para los cofrades y demás persona^ que lo de-
seen y se ruega á los primeros que asistan con 
el distintivo de la Corporación. 
Habana, Enero 17 de 1906.—El Rector, An-
drés Segura y Llopiz.—El Mavordomo, José 
Ca.sanoYa y Armenteros. S29 4-17 
P A R M Q U I A - D E I T C E R E O " " 
Solemnes festejos á la santísima 
virgen de la Caridad del Cobre 
LA BANDERA 
E l día 17. A las seis p. m. se izará la ban-
dera de la Santísima Virgen, con acompa-
Samiento de palenques, voladores y repiques 
de campanas. 
TRIDUO 
Día 13, 19 y 20, respectivamente, una terce-
ra parte de la novena, con gozos cantados; y 
al final misa cantada al órgano. 
S A L V E 
Día 20 al obscurecer la salve, y á su termi-
nación se quemarán vistosas piezas de fuegos 
artificiales, confeccioaadas por el hábil y po 
pular pirotécnico y feligrés, señor Francisco 
Vázquez. 
Dia 21, á las 10 a. m., se cantará la gran 
misa del maestro Eslava, debidamente instru-
mentada bajo la dirección del decano maestro 
de capilla señor José R. Pacheco, acompaña-
do de los artistas señores Vera, Fuentes v 
Saurí. ^ 
Al Ofertorio se cantará la tierna y sentimen-
tal Ave María del gran maestro Gratilio Gue-
rra: oficiando en el Incruente sacrificio de la 
misa el presbítero G. González Arocha. E l 
panegírico á cargo del doctor Manuel de J . 
DovaL 
A las dos de la tarde: en comemoración de 
estas festividades en honor de la Santísi-
ma Virgen de la Caridad del Cobre, se celebra-
rá en la sacristía de la parroquia e! sorteo de 
dos magníficas máquinas de coser de Singer, 
sistema Vibratoria; regalo de la Santísima 
Virgen á las clases verdaderamente necesi-
tada». 
E l acto será presidido por el señor Alcalde 
municipal, levantando acta él señor notario 
Esteban Tomé y Martínez, que generosamente 
se presta á ello sin extipendio alguno. 
E l toecretario do la Comisión de festejos. Luís Suárez 
El Párroco, 
© .Luis Marrero. 
S o l e m n e N o v e n a 
de reparación y desagravios que á 
J e s ú s Sacramentado dedican las 
Religiosas de María Reparadora y 
las Sras. asociadas á la Adoración 
del Santísimo Sacramento, en unión 
con María Reparadora. 
Dará principio el sábado 20 de Enero con la 
inauguración de la nueva Capilla, en cuyo día 
celebrará la Santa Misa á las 7 de la mañana 
el Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano. 
Todos los días á las 7 de la mañana, se cele-
brará una Misa con órgano y Motetes. A las 
8^ Misa cantada coincidiendo con la solemni-
dad del Circular que empezará en esta Capi-
lla el día 22. 
Por la tarde á las 4 Estación al Santísimo 
Sacramento. 
Después sa dirá un acto de Reparación y 
desagravio á continuación con sermón, y ter-
minando con la Bendición del Santísimo Sa-
cramento. 
Los sermones estarán á cargo de distintos 
predicadores. 
Durante la Novena, todo el dia velarán ante 
S. D. M. las Señoras de la Adoración al Sagra-
do Corazón de Jesús, en el Santísimo Sacra-
mento en unión con María Reparadora, esta-
blecida en esta Capilla. 
NOTA: Nuestro Santísimo Padre León X I I I 
en rescripto de 25 de Febrero de 1885, se dignó 
conceder Indulgencia Plenaria á Iso fieles que 
asistan á este Novenario, al menos en cinco 
de sus dias. Igualmente pueden ganarse siete 
años y siete cuarentenas de perdón tantas ve-
ces cuantas se visite esta Capilla durante el 
Novenario, cuyas indulgencias son aplicables 
á los difuntos. G 
Dr. M. Martínez Avalos 
Maloja 25 altos, esquina á Angeles. 
Consultas de 12 á 2. Teléfono 1573. 
315 26-7 
I - JE a 1 3 C 1 . «OL. I T 
Enfermedades de Señoras y vías urinarias. 
Consultas de 12 Á 1, en Aguiar 101,—Domi-
cilio Atocha 1, Corro. 911 2G-I9 E 
DOCTOR ARífflDES MESTEP, 
Catedrático de la Uaiversidad. Especialista 
en "las enfermedades nerviosas y mentales". 
Consultas de 1 á 2 en Reina 89 y de 2 á á en 
Aguiar 74. Domicilio Línea 136"Vedado. 
639 26-16 B. 
i i í F r a i i ¡ M u Capo 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf. 
9029. —Eomicilio: Vedado calle H, esq, á 17. 
0169 26-17 E 
DR. JACINTO G. DS BÜSTi 
^ a . l a o o x > o 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
597 26-13 E 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique 78, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
O 16á 26-17 E 
W i i T w i c a FMca 
del Dr. Emilio Alamilla 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumoreB, por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Pinsen, etc.—Parálisis neriférica1), debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayo» X y Radiografía de todas ciases. 
CONSULTAS DE 12}4 A 4. 
(VReilly 43. Teléfono 3154. 
Ifi600 78-21 N 
J E S U S R O M É U . 
A B O G A D O . 
Galisno 79. 
cl44 26-15 E 
MANUEL VALDES PITA 
ABOGADO 
Se hace cargo de defensas en las Cortes Co-
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supremo. 
Ancha del Norte número 154. 
167S1 60-25 N 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de loa 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105Ĵ , 
'próximo a Reina, de 12 á ¡á. Teléfono 1839. 
C 132 9-E 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lnnes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
94 26-3E 
P l n o n c a r p o 
A B O G A D O 
Aguiar SI, Banco Español, Principal.—Telé-
fono número 125. c2237 52-7 d 
José B. Várela Jado. 
Profesor de matemáticas física y química se 
ofrece al píiblico. 
ORDENES: NJiPTUNO 44, altos, 
80 39-3 E 
DR. ADOLFO 6. BE BUETAMÁNTE 
Ex-Isterne áet Hópital Infernatioaa! ds París 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11% á 1}4 RAYO 17. 
598 26- 13 E 
Af i tomo L Ya lverde 
A b o g a d o - N o t a r i o 
HABANA 66 TELEFONO 914. 
495 25-11 E 
Especialista en S I F I L I S y enfermedades ve-
néreas. E l sifilítico pueda continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in-
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seño-
ras de 2 á 4, 
569 26-12 E 
D r . C , E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades <l<a lo» 
ojos y de los oídos. 
OonsalteB de 12 á S. Teléf. 1787. Reina nftm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, do 4 á 5. 
C 7 2 E 
TOMAS U W k 
MIGUEL FIGUER0A 
A l o o ca.«os=i». 
Mercaderes n? 4. 
—3SC11 
De 1 a 4. Teléfono 3098. 
E 7 
D r . M a n u e l D e l í i n , 
M E D I C O Di3 N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na á Ban Mieuel.—Teléfono 1262. G 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: 
nfimero 45. 




Especialista en eaiermedados de las Sras. y 
de los niños. 
Cura l»sáolonciae llamada-í auirúrgicassia 
nacesidftd de OPERACIONES. 
Consaltas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulue.a. 
C 1490 168 -19 A 
ABOGADO 
Gailano «.—Habana.—Oe 11 ft 1. 
O 2390 ^ 7 D 
DR. FRANCISCO J, YELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siíiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459 • 
C2 . 2 E 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U S t E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 8 2 E 
Diariamente consultas y operaciones de 1 43 
SAN IGNACIO 14. C 4 2 B 
DR, GUSTAVO G. DUPLESSÍS 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132 
San Nicolás nfimero 3. 10 2 E 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2, 
Neptuno 4S. Telefono nüm. 1212 
C 11 26-2 E 
DR, H, ALVARES ARTíS 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi. 
lio: Coaaulado 114. cl2 2 E 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Univer í i ir tad 
E N F E R M E D A D E S DEL PELTIO, BRON-
QUIOS Y G A EGA NT A.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C13 26-2 E 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Miwiicina.—Cirujano del Hosoital n. 1. Consul-
tas de 3 á 3. Amistad 57. c 2383 27 D 
D R . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especifilista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des ele niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25, altos. 2333 27 D 
CIRUJANO - DENTISTA 
Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. ConsuF 
tas de 7 á 6. 18407 26-29D 
Juan Luis rearo 
CIRU JANO-D ENT1STA 
de la Facultad de Pennsylbania.—Habana 68. 
Teléfono 884. 18131 2(5-23 D 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
C 15 . 2 E 
P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sisterc.is moderní-
simos. JESUS M A RIA 91.—De 12 á 3. 
c 116 26-6 E 
Doctor J. A. Tremols 
Médico do Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani-




Consultas en Prado 135.—Costado de Villa-
aceva. O 2391 23-27 D 
DR. JUAIJEBUB YILDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 1D3 (al 
toe) de 8 a 10 y de" 12 a 4. cl3i 17 E 
S.Cpeió Bel lo Y A r a M o 
o) O A B O G A D O . 
c 2359 
H A B A N A 55. 
28 D 
Laboratorio Urológico del Dr. Vüdoaoxa 
i FUNDADO EN Í8£0 
Un análisis completo, raicroacópioo y quími-
co' DOS pesos. 
Conopostela rt7, entre Muralla y Teniente Rey 
C 115 26-7 E 
Dr. E. Cliomaí 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Curación ránida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 
C o 2 E 
DE- JOSE A KALBERTI 
Encardado de. la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca eEpecia,l mente á las enfermedades menta-
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi-
cilio San Nicolás 142. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábados, de 1 á 3. 
15004 72-lí Nbre. 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas del á 3, los dias pares. (Gratis nara 
los pobres). c 142 .26-12 E 
DR. FELIPE ÍBARBZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
saltas: lunes, miércoles y viernes, de l>á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1023 
14163—1452S 101-3 O 
Ji 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según ei procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París 
por el análisis del jugo gástrico. Consültasdo 
12 á 3, PPB,ADO 54. 1S30Í 26-57 D 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por aposición d» la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Bra. Consultas de 3 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono SGEI. 
17010 156m nvlií 
'C'̂ /TSK. UrS, 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana v de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacójn. ifii 26-17 E 
'OÍ 
•M éd i co- Cirumno- Ofmti» ta 
Solad 42 esqnioa á Lealtad. 
C 160 25-15 E 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cimjía y Prótoaia da la oooa. 
Hemaza íHi-'lelétcno n, 3012 
C 9 2 E 
a r é / 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O SSo-"VB 8 á 11, 
loo 26-S E 
Tezi i 
MEDICO CIRUJANO 
Catedriítico por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos. 
Horas de consulta; de 3 á 6.—Teléfono 1839. 
c 133 9 E 




ABO HA DO. 
SB HA TRA!:)LAD.aJX» A. AMAKWÜBA 23 
C 6 2 E 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el anOisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 131 10-E 
Armando Alvarez Escoloar 
ABOGADO 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
y del á 4'̂  p. m.—Domicilio Luyanó 8S, Quin-
ta "Campó Alegre" Teléfono 6246. 
466 18-11E 
D o c t o r J u a n E . V a l d e s 
Ciruiano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 23S4 26-27 D 
Dr. Manuel Bango 7 León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34!̂  de 1 4 4. 
c 84 156 Db-9 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
Bspecial iáád en rías urinarias. 
Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c60 39-2 E 
I>K. C L A U D I O F O R T U X . 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía,¡Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres. 323 78-7E 
" DE.GOHZA^TROSTEauT 
M E D I C O 
de la C.de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de ios ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar lfí!H¿. Teléfono 824. 
c 59 26-2E 
Laboratorio Bacteríolfinrico de la "Cróaioa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Se practican análisis de orina, espatos, san» 
gF»» leche, vinos, etc. 
iMSAlXJ» .NUM. 105 
C16 2 S 
R. CALIXTO VALDES, 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. C.27 alt 2-E 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 248, Teléfono 1342. C 23S7 27 D 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Gratis: Lunes y Miércoles. 
De 1 d 3 Teléfono número 602S Prado 100 
234 2&-5 B 
DOCTOR SALVEZ GülLLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c 8S 26-3 E 
Una señora Americana 
con muchos años de residencia en la Isla quie-
re dar lecciones en Inglés ó Español, por 
cuarto y comida. Informes Inquisidor 72 A. 
992 4-20 
r. C . 
ofrece su nueva casa, Prado 2. á sus antiguos 
discípulos y á sus amigos. 804 4-17 
. A c a d e m i a 
una profesora inglesa da clases de inglés y pia-
no en Aguacate 70. Niños, niñas y caballeros, 
usando el método mas rápido y práctico del 
verdadero inglés. 596 15-13 
Academia General. 
Qaliano 118 Teléfono 1468 
Clases de Comercio y de primera y segunda 
enseñanza—Inglés—Taquigrafía.—Mecanogra-
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 
26-13E 
T. H . C H R I S T I E 
Idiomas inglés, francés y alemán. Matemá-
tica?, Comercio y Magisterio. Ordenes Drago-
nes núm. 50, Galería Artística. 
561 8-12 
C L A S E D E P I A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 194. Precios módicos. 
Para dar clases de l í y 3.1 Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios ttf.ilos académicos, 
famblen prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. G. en 
Obispo SO, tienda da rooas E l Correo de Pa-
rís, g JO Oc 
A u t o r del M é t o d o Noi'ísimf».-Profe-
sor de inglés graduado del colegio de Yorksbi 
re, Inglaterra, y profesor de los colegios 
Gran Antilla y San Anacleto; da clases en su 
Academia y á domicilio. Referencias y direc-
ción, Dr. Casado, Campanario 117. 
1S108 26-22 D 
A C A D E M I A . D E I D I O M A S 
á cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J , 
James. E l método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio. Monserrate 2 A, esquina á Animas. 
ISOSG 26-21 D 
DIRECTOR : LÜIS B. CORRALES 
SAN I G N A C I O 49 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7K 
á 93̂ ' noche. 
Se admiten internes, medio internos y ex-
ternos. 293 23-8E 
Idioma ingiés por conversación; te-
neduría de libros y aritmética mercantil rápi-
da y completa: instrucción elemental, etc. 
Academia de F.' Herrera, Consulado 84. 
. 508 26-11 E . 
Colegio de niños, Aguila 335, 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elementa1, y superior. Inglés. Regente. Fran-
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
va sepan leer. Pídanse propectos. 
262 26-6 E 
r r a n c e & 
O B I S P O 56, R A B A N A . 
DIRECTORA: 
lie 
Officier d' Academie 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca-
nografía, calistenia, piano, estudiantina, ar-
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Se reanudan los cursos el dia 8 de este mes. 
104 15-4 
EfAiel lie la GMaa 
COLEGIO DE SEÑORITAS.—VIJÜLEGAS 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez. 
Enseñanza primaria, secundaria, superior' 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestras, corte y labores 
de todo género. Se admiten pupilas, medio-
internas y externas. 32 26-3 E 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano ó idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Ja 30 
S i s t e m a E L I $ 
L E A L T A D 40. 
Por solo 3 centenes se aprende á cortar y 
confeccionar toda clase de ropa para señoras, 
señoritas y niñas, desde la ropa interior como 
camisas, enaguas, cubre-corset, pantalones, 
etc., hasta toda clase de ropa exterior como 
blusas de todas las modas, por difíciles y com-
plicadas que sean, chaquetas estilo sastre, ba-
tas de todos caprichos, faldas lisas, tableadas, 
de volantes y toda la variedad de caprichos 
que exige la moda, amazonas, capas, salidas 
de teatro, trajecitos para niñas, de todos los 
gustos y modas; y todas las prendas que cons-
tituyen la canassilla de recien nacido?, desde 
el pañal más sencillo hasta el trajecito de 
bautizo. 
Porísolo dos centenes se aprende á cortar y 
confeccionar toda clase de ropa para nombre 
y niño, ó sea camisas, calzoncillos, cuellos, 
puños, pantalones de algodón y de paño, cha-
leco cruzado y recto, saco á la francesa y á la 
americana, sotanas para sacerdotes y trajeci-
tos para niños, de todas las clases de modas y 
caprichos. 
Se garantiza el aprendizaje en muy pocos 
dias y se permite practicar gratis en la mis-
ma Academia todo el tiempo que se quiera, 
hasta quedar bien perfeccionada la alumna. 
Se admiten alumnas internas garantizándo-
les que con 15 dias tienen tiempo sobrado pa-
ra aprender y practicar. 
Se darán todas las garantías que exijan las 
alumas. 
"Véase en la Secretaría de la Academia el re-
gistro de matriculas para poderse informar 
con las muchas alumnas que ya han apren-
dido en esta. 
LEALTAD 40, HABANA. 
17710 alt 30-14 D 
C O M E J E N 
se extirpa en casas y muebles. Informan en 
Cuba 81 esquina á Sol ó Bernaza 10—Se garan-
tiza.—García. 975 15-20 
Arena es riqueza 
100 0\-„ ganancia. Para fabricar ladrillos de are-
na muy duro, basta un taller y poco dinero. 
Instalación de talleres en toda la isla por el 
perito ingeniero alemán. Regla, Aranguren 
número 131. 834 13-17 
I N T E R E S A N T E 
A LOS MAESTROS D E OBRAS 
Taller de jeerragería en eeneral: se hace toda 
clase de trabajos de cerragería con prontitud 
y economía. Especialidad en verjas, cruces y 
panteones. 
Puerta cerrada núm. 61, entre Alambique y 
San Nicolás, á una cuadra del tranvía que pasa 
por Vives. 660 15-14 
Acaba de recibir las últimas novedades de 
SOMBREROS para señoras y niñas, en fieltro3 
paja y castor. 
Surtido completo en objetos ds canastilla. 
Pi lar Alvarez de Alonso 
Compostela 114 B. entre Acosta y Jesús María 
SE REFORMAN SOMBREROS. 
591 8-13 
Gran éxito. ¡Baratisimol Enseñanza 
práctica para fabricar casaa y paredes de 
MAMPOSTÉR1A TAN BARATO como con 
tablas de madera. Exposición de materiales 
de construcción. Regla, Calixto García n, 103. 
563 8-12 
P A K A R E T R A T O S O C U A D R O S 
al óleo, pastel y creyón ó tomar clases de di-
bujo y pintura, entiéndase directamente con 
el artista Adriano Magriñab. Su Estudio: In-
dustria 121. 259 13-6 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intaiador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía, lastalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicás por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de apants del ramo •slí^trico. Ss 
garantizan todos los trabajos. Compostels. 7. 
631 26-7 E 
a b í t a c i ó n 
Se alquila una muy bonita en Aguiar 12 A 
á caballero solo. Es casa de familia decente ' 
943 4-ltf , " J 
Se cederá una mag-niíica habitacióii 
á un matrimonio sin hijos, con la sola obliga^ 
ción de guardar y cuidar la casa. Los ante^ 
cedentes han de ser inmejorables. Informes en 
este Diario. 905 4-19 • 
Se alquilan los bajos de Enz 2, 
sús del Monte, 6 cuartos, sala, recibidor, za-
guán y portal con 2 ventanas, pisos de mo5ai-
co y servicio sanitario completo. La llave en 
la misma. Precio 10 centenes. Informan Obis. 
po 69 y 71, altos de l l á 2 p. m. 
907 8-19 • 
S E A E Q U I E A N 
en Muralla n. SW esq. á San Ignacio, dos her-
mosas habitaciones desocupadas hoy, con 
balcón á San Ignacio. En la misma informan 
4-19 
S E A L Q U I L A N 
en Escobar 184, en $21.20 oro, 3 habitaciones 
cocina, ducha, servicio sanitario. En la misma 
se solicitan buenas oficialas de modista. 
922 4-19 
S E A L Q U I L A 
en la Loma, del Vedado una casita con jardi n 
portal, sala, comedor y 2 cuartos, patio, coci-
na, cuarto de baño, agua de Vento, luz eléc-
trica, pisos de mosaico, 13 y 10 informan, en 
el Mirasol. 865 4-18 
"SE"ATQÜILAN 
unos espaciosos altos en Monte y Oas-f 
tillo. Informarán Sabatés y Boada, 
Universidad n. 20. 844 4-18 
entre Subirana y Arbol Seco, al lado del para-
dero de Concha, se alunilan unos solares ce-
rrados, juntos ó separados, informan en S¡ilud 
26, altos. 890 4-18 
S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas, 
con comedor, cocina y azotea en Empedrado 
n. 33. 855 4-18 
Se alquila en el Vedado, en el precio 
fijo de 22 centenes al mes, una elegante casa 
con todos los adelantos modernos, situada en 
la calle 17 (diez y siete) entre J. y K. La llave 
en 17 esquina á K, Villa Luisa. Informan calza-
da del Vedado número 84, entre A. y B. 
846 4-18 
S e a l q u i l a n 
habitaciones altas á hombres solos ó matrimo 
nios sin hijos. Obispo 135, casi esq. d Bernaza<-
882 4-1S • 
Se alquila muy barato un solar con 
ocho cuartos en Guanabacoa, muy cerca de la 
estación. Informarán en la Habana Consulado 
núm. 24. 879 4-18 
E n 6 centenes mensuales 
se alquila la casa calle de Falgueras número 5, 
con sala, saleta, 4 cuartos corridos, cocina y 
servicio sanitario completo. La llave en el nú-
mero 7 y darán razón en Luyanó núm. 32 
S21 4-17 
Se alquilan 
en Puentes Grandes, barrio de la Ceiba, pega-
do al ferrocarril de Marianao, las preciosas 
casas ndmeros 10 y 16 de la calle de San Tadeó, 
de 4 cuartos, sala., comedor, con agua, cocina y 
gran patio con árboles frutales. Darán razón 
en el número 14 ó en la Habana Campanario 
215 824 15E-17 . 
E n 2 0 centenes 
se alquilan en el Malecón, primera cuadra, los 
bajos, con entrada también por San Lázaro 30, 
con porlal, saia, antesala corrida, 6 cuartos, 
comedor, baño, etc,, ecc. Informan en los al-
toŝ  831 6-17 
L a casa en reparación.-Salud 18, en-
tre Rayo y San Nicolás, propia para estable-
cimiento. Puede verse de 8 á 11 de la maña-
na y de 1 á 5 de la tarde. Informes en Consu-
lado 41. 798 . 8-17 
A caballeros solos 
se alquila una habitación muy buena con bal-
cón á la caile y una pequeña muy barata, con 
6 sin asistencia, es casa de familia decente, 
donde se cambian referencias. Reina 83, altos. 
801 4-17 
Se compran de uso 
2 taladros a mano ó á vapor: 1 estampero 
grande de fragua: 1 tarrajador a mano 6 á 
máquina de tornillos, desde 1" hasta l)^"; 
1 martinete chico. Sin corredores. Ambrón 13, 
Regla, teléfono 3.015. 899 8-19 
Se desea comprar una 6 dos casas en buen 
estado en barrioa buenos de esta Captial, que 
su precio sea de 8 á 12 mil pesos oro cada una, 
sin intervención de corredores. Dirigirse-por 
escrito á J . L. T. apartado 52, Habana. 
797 8-17 
Se compran mercancías de averia, saldos de • 
artículos y muestrarios extranjeros de sedería,.; 
quincalla, perfumería ó tejidos. También seü 
gestiona á comisión, la venta de pedidos de-H. 
jados de cue.ita, esceso de oxistanoias ó apre-
mio de efectivo. Dirijirse apartado 24 L. S. R. 
ó teléfono 500. 728 6-16 
Se desea comprar una casa cuyo v a -
lor sea de $4,000 ó f5,O03, ó doa casas por la 
misma cantidad. Se trata exclusivamente con 
los propietarios. Dirijirse por correo ó perso-
nalmente a D. Alonso, Prado 29, bajoa. 
623 8-13 
Se alquilan en nueve centenes los altos de esta 
hermosa casa acabada de construir. Tiene sus 
servicios con arreglo á las últimas exigencias 
sanitarias y sus espléndidos departamentos 
ofrecen todas las comodidades que pueda ne-
cesitar una famila de gusto. 
725 8-16 ^ 
E n Reina 14 se alquilan bermosas 
habitacicnes con muebles ó sin ellos1 con vista 
á la calle con todo servicio doméstico se dos 
alquilar á persona de moralidad. Se solicita al 
mismo tiempo una cocinera. Entrada á todas 
horas. 787 8-16 
Tres habitaciones juntas ó separadas; 
amuebladas 6 no, con ó sin servicio. A hombres 
solos. Se requieren referencias. Punto céntri-
co. San Nicolás n. 45, cerca de Galiano. 
668 6-14 
Villa E ü s a 
Acabada de construir se alquila en módico 
precio esta preciosa casa calle 11 entre J . é L • 
Informes y llave en Animas núm. 91. 
6S1 8-14 
Desde Keina 4, Parque de Colón, 
Dragones, Prado hasta Pasaje y Zulueta hasta 
la Manzana de Gómez, se ha extraviado una 
escritura de cancelación de hipoteca: la per-
sona que la haya encontrado puede entregar-
la en la calle de Aguiar 116. almacén de Vive -
res de Bolafio. 894 4-18 
L E ; 
Obrapia 2(>—Se alquila un departa-
mento con sala, comedor y dos cuartos, bal-
cón, dos ventanas á la calle y un cuarto inte-
rior, son los aitos. Informan en la misma á 
todas horas. 979 4-20 
I T ' o c a l í a , c i ó 
Se alquila la casa G. y 15 en la Loma, esqui-
na de fraile, con sala, comedor, 5 cuates, bií.ño 
inodoro, cocina y buen jardín, en 11 centenes. 
Quinta Lourdes. 991 4-20 
EN MATANZAS 
Propia para Oficinas de Correos 
E n $50 Cy., la fresca y hermosa casa 
Zaragoza 26, provista de toda clase de 
comodidades, con 676 metros planos de 
superficie y á dos cuadras de la Plaza de 
Armas. Informes: en Matanzas, Coutre-
ras 140 y en la Habana Compostela 124, 
(altos). 980 8-20 
Grandes y ventilados departanientos 
ahitos, todos de marmol, con ó sin muebles y 
servicio de cocina, magníficos baños de agua 
caliente y fría. Animas número 3. 
944 4-19 
Fax casa de moralidad se ceden dos 
habitaciones con vista a la calle, con muebles 
ó sin ellos. No se admiten niños pequeños. 
Informarán en casa de la señora Modista ma-
drileña, Sol 45. 938 4-19 
Se alquilan una sala y dos cuartos 
a matrimonio sin hijos de moralidad Es casa 
particular y no hay nnís que un inquilino. 
Aguila 93. b33 i-19 
S E A L Q U I L A 
un local propio para carpintería, tren de lava-
do 6 cosa análoga. Ancha del Norte 410, 
736 S-Í6 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Jesús del Monte 416, con to-
das las comodidades para una familia. La lla-
ve en el 408 é informan en el 230. 
6f8 15-13 
SE ALQUILA 
G. núm. 8. Informes San Lázaro núm. 17. 
617 13-13 E 
S E A L Q U I L A 
una buena casa en el Vedado; Linea, entre Q 
y H, frente al Club Habana, con sala, saleta, 
cinco cuartos, baño, dos cuartos para criados,! 
cechera, caballeriza, etc. etc. En la misma es-
tá la llave. 634 10-13 
S E A L Q U I L A N 
Vedado, calle 10 número 24 
Esta bien situada casa, en lo mejor de la Lo-, 
ma^á cuadra y media de las dos lineas de lo3 
Eléctricos: sala, comedor, seis habitaciones, i 
baño, inodoros, jardín y traspatio. La llave al i 
lado é informan en Mercaderes 27, ferretería. 
Habana. 536 8-12 
E n Muralla número 8 y medio, es-
cjuina á San Ignacio, altos, se alquilan cuatro! 
habitaciones, dos dan á Muralla y las otras doa 
é San Ignacio: en la misma infernarán. 
639 8-13 
S E A L Q U I L A 
un hermoso principal en Zulueta 73. En la mis-
ma informan. 549 8-12 
Para primeros de Febrero alquila) 
Carneado, en su palacio del Vedado, cuartos] 
amueblados con su servicio á 18.50 al mes. 
Para más informes, Galiano y Animas. 
538 20-12 1 
Casa para familias. 
Habitaciones con todo servicio, exigiéndose 
referencias y se dan. En la misma se venden 
unos muebles. Empedrado 75. 550 8-12 ; 
Se alquila 
en el mejor punto de la Habana un salón con 
28 metros de largo por 20 de ancho para Res-, 
taurant, café y billar, muy barato. Informa' 
Carneado. Galiano y Animas. 
537 10-12 
Unos bonitos entresuelos en $» 36-50. 
Calzada del Monte 125, entrada por Angeles. 
Se hallan á la brisa, muy frescos é indepen-
dientes, con espaciosa sala, dos habitaciones, 
cocina, despensa, agua, inodoro y balcones á 
la calle de Angeles: pasan todos los carros 
eléctricos. Informes en los altos. 553 8-l¿ 
los espléndidos y espaciosos bajos de 
Monte n. 56, para almacén, depósito, 
ferretería ó cualquier industria. La 
llave é informes en Mente 134. 
454 15-10 
' C A S I T A S A $ 1 5 . 9 0 Y $ 1 7 . 
Informa Carneado, Galiano y Animas. 
344 
SE ALQUILA 
La hermosa casa Vedado calle Vi esquina á G; 
de altos v bajos. La llave en frente 'esquina, a 
H. Informan San José número 15. 
cta 62 2 13 
D I A R I O DE t k MARINA.—Edic ión de la mañana.—Enero 20 de 1906, 
SÜliUÍAb ú 
UNA QUERELLA 
Don Ricardo Garrido de la Torriente 
ha presentado querella criminal contra 
I ) . Eduardo Morales, por falsedad en do-
cunieuto público. 
Los hechos en que se alegan como fun-
damento de la querella son los siguientes: 
Eduardo Morales en unión de unos pa-
rientes vendió á Ricardo Garrido de la 
Torriente los derechos y acciones á unas 
fincas; mitad al contado, mitad á plazo: 
estipulándose que si no ¡se pagaba el pla-
zo en el tiempo convenido quedaba res-
cindido el contrato. 
Morales en una secunda escritura fir-
mada con Garrido, declaró que le perte-
necía la mitad de los derechos y acciones 
de la primera escritura y que se obligaba 
en t-sa proporción á cumplir las obliga-
ciones contraídas por Garrido y canceló 
por ella la parte de crédito que tenía con-
tra Garrido y del mismo modo el dere-
cho a pedir la rescisión. 
En otra tercera escritora, Morales ce-
dió á un tercero el crédito que según Ga-
rrido ya no tenía y los derechos y accio-
nes ya extinguidos y dice, que "no tiene 
cedido, ni limitado, ni gravado en mane-
ra alguna el crédito ni los derechos á pe-
dir la rescisión". 
El que otorgó con Morales la tercera 
escritura, demandó á Garrido para que 
rescindiese el contrato, y Garrido se que-
relló contra Morales por el delito de fal-
sedad en documento público, ya que el 
Código Penal dice que se comete "faltan-
do á la verdad en la narración de los he-
chos"; siendo evidente que cuando Mo-
rales otorgó la tercera escritura afirman-
do que no tenía cedido, limitado ni gra-
vado el crédito y los derechos y acciones 
contra Garrido, cuando ya no lo tenía, 
faltó á la verdad manifiestamente. 
Los derechos y acciones á que se con-
traen las distintas estipulaciones referi-
das representan más de seiscientas caba-
llerías en Güines, con un valor aproxima-
do de quinientos pesos cada una. 
E l Ministerio Eiscal ha dictaminado en 
el sentido de que no procede admitir la 
querella del Sr. Garrido. 
Sí. 
NOCHES DEL NACIONAL.—La pre-
ciosa ópera cómica en tres actos E l bar-
bero de Sevilla se cantará esta noche en 
el gran teatro Nacional como séptima 
función de abono. 
H é aquí el reparto de papeles: 
Eostna, A id : i Gonzaga. 
Alamaviva, Narciso Del-Ry. 
Fígaro, R. Augelini 'Fornari . 
D. Basilio, A . Perelló de Seguróla. 
D. Bartolo, F. Carbonetti. 
Berta, Olga de Leva. 
En la escena de la ' ' lección" la no-
table tiple Aída Gonzaga cantará: 
19—Una lezione di gorgheggio, del 
maestro Benvenuti. 
2?—Missoly, canción francesa, escrita 
expresamente para la señora Nevada. 
3o—Carceleras, de la zarzuela Las Hi-
jas del Zebedeo, del maestro Chapí. 
Mañana, por la tarde. Bohemia. 
No trabajará la Compañía de Opera 
por la noche,debido á que el ileniro Ga-
llego celebra con una gran velada la 
adquisición del teatío. 
CÁNTAB.— 
Cuando miro á un hijo 
besar á su madre, 
recuerdo á la mía y lloran mis ojos 
gotitas de sangre. 
N. Díaz de Escovar. 
BAILE.—La sociedad de la Víbora, 
el simpático Frogreso, abr i rá en la no-
che de hoy sus salones para un baile 
con la popular orquesta de Pablo Va-
lenzuela. 
Baile en obsequio de sus socios ex-
clusivamente. 
Promete estar animadísimo. 
LA ÓPERA— 
—La música me deleita, 
el canto penetra en ral alma 
y en éxtasis de ventura 
mi corazón se dilata. 
Para ser feliz, no obstante, 
alguna cosa me íalta; 
algo que rae fortifique, 
me aliente y me satisfaga... 
¡Claro! ¡me falta un cigarro, 
aromoso, de Cabanas! 
EN ALBISU.—Tres tandas hoy. 
Las ha combinado la empresa de 
nuestro teatro de la zarzuela en esta 
forma: 
A las ocho: Enseñanza Libre. 
A las nueve: iffs Estrellas. 
A las diez: La reja de la Dolores. 
En Zas jEsíre^as hará la parte de A n -
toñita—papel de su creación—la s i m -
pática é inteligente Luisa Arregui , 
Mañana, gran matinée, dedicada al 
mundo infantil. 
E l miércoles. E l Anillo de TTVm-o, pa-
ra debut de la primera tiple Francisca 
Calvo. 
RIFA BENÉFICA—En la rifa autori-
zada que ae efectuó el día 15 de D i -
ciembre de 1905, en la joyer ía Le P « -
PHEMS MEMl i r 
E n este a r t í c u l o h a y l a ú l -
t i m a e x p r e s i ó n de l a m o d a en 
c a s a d o 
J. BORBOLLA COMPOSTSLA 56. 
lais Boyal, resultaron agraciadas: la 
scilora doña Susana de Cárdenas de 
Arango con la sortija, y la señora doña 
Ana Cairo con el reloj. La muñeca to-
có al número I0,0.')o: la persona que lo 
tenga debe presentarse antes del día.25 
del presente mes de Enero, pues pasa-
do ese día se considerará cedida á fa-
vor de las obras piadosas, objeto do la 
rifa 
CANTAR— 
Cuando la pena te ahogue 
con su dejo tan amargo, 
la endulzas comiendo fruta 
del célebre Anón del Prado. 
PAYIIET.—Hoy, sábado, en los circos 
Pajreten el gran teatro de este nom-
bre y en la calle de San José esquina á 
Oquendo, se darán las funciones res-
pectivas con un programa excelente en 
que figura todo el numeroso personal 
de esta dobie compañía. 
En el circo de las afueras habrá al 
final el salto de la muerte ó Looping ihe 
loop y en el de la calle del Prado tra-
bajará el gran Caicedo, que es el asom-
bro del día. 
Mañana, domingo, matinée y fun-
ción nocturna en los dos circos. 
UN BESO.— 
Juventud que soñó grandes empresas; 
Felicidad que tanto he perseguido; 
Alegres ilusiones que han huido 
Como las aves que estuvieron presas. . 
Todo por tu eiiriño hice pavesas; 
Todo me lo he jugado y lo he perdido. 
Por un beso no mis que he recibido 
De tus labios, rivales de las fresas. 
Si la suerte de nuevo me brindara 
Lo que te dió mi corazón suicida 
Por un beso otra vez me lo jugara, 
Por un beso que nunca terminara 
Y que dieran los labios de la herida 
A i puñal que tu pecho atravesara. 
Enrique Jiménez de Quirós. 
CORONA DE INGLATERRA.—El inmen-
so rubí que ostenta la corona de Ingla-
terra fué regalo del rey Bermejo de 
Granada á Pedro I de Castilla. Este lo 
regaló al Pr ínc ipe Negro por haberlo 
auxiliado con sus tropas en la batalla 
de Nájera, y aunque el precioso rubí 
pasó á la corona de Escocia por regalo 
de la astuta Isabel á su víctima la her-
mosísima María Stuardo, volvió á la 
de Inglaterra bajo el reinado de Jaco-
bo I , y hoy es el más preciado tesoro 
de la corona inglesa. 
Si no tan grandes, tan hermosos y 
bonitos como ese los hay por docenas 
en E l Almendares, en donde se encuen -
tra también surtido escogidísimo de 
preciosísimas joyas que justifican la 
merit ísima fama que goza E l Almenda-
res, de Obispo 52. 
MARTÍ.—Para hoy la Compañía de 
Zarzuela que dirige el maestro Campos 
dará una función corrida que pue.de 
llamarse extraordinaria, pues consiste 
en una nueva representación de L,a ve-
sefa í'?2/í,r;?i(T, y después la gran obra del 
género grande, en tres actos titulada Lá 
Tempestad. 
E l éxito de La peseta enferma es cada 
día mayor y el públ ico no se cansa de 
-—Mercedes Fontanills, 52 años, Habana, 
Vives 55. Endocarditis.--Jorge Madhu-
re, 66, años, Estados Unidos, Reina 92. 
Arterio esclerosis.—Dolores Escobar, 68 
«ños, Habana, Aguila 2-12. Hemorragia 
cerubral. 
^ rnsTUiTo ESTE—Antonio G. Mendoza, 
"Taños. Habana, Amargura 82. Arterio 
esclerosis.—Josefa Hañón, 62 años, Cu-
ba, Luz 5. Broncorrea.—Justo González, 
48 horas, Cuba, Egido 85. Xetero. 
DISTRITO OESTE.—Gabriel González, 
16 años, Habana, Concordia 196. Fiebre 
infeceiosa.—Teresa Vignier, 60 años, 
Habana, Cerro 791. Hemorragia cere-
bral.—María Fernández' 23 años. Haba-
na, Vapor 61. Bronco-neumonia.—Ra-
món Vilanova, 39 años, España, Infan-
ta 48. Tuberculosis pulmonar.—Cármen 
Brito, 44 años. Habana, España, Cerro 
624. Tuberculosis pulmonar. 
K E S U M E X 
Nacimientos 19 
Matrimonios religiosos 3 
^.íatrirnonios civiles 1 
Defunciones 15 
H Una seño ra blanca 
' desea colocarse en caax particular para coser; 
corta y cose por fisrurirí. Monte 2, principal, 
informaran. 97S 4-20 
IJIIJ 
SECRETARIA 
En cumplimiento de !o preceptuado en 
el artículo 16 del Reglamento, y de or-
den del señor Presidente, se cita á Junta 
General ordinaria para el 24 del corrien-
te, á las ocho de la noche, con objeto de 
dar cuenta de los trabajos de la Junta 
Directiva durante el ailo social. 
Habana 17 de Enero de 1906. 
Lucio Salts, 
D E • 
N A R A N J O H N O . 
O'Rcil ly 96 
Trabajo esmerado y precios módicos. 
Se regalará un retrato ta,rnafío natural á to-
da persona que ordene media docena de foto-
Erafías. 7ÜS alt 8-16 
>"fM 
Tenedor do TJbros y Peri to Mercant i l 
desea colocarse. Posee á, perfección los ^idio-
mas inglés y francés y tiene personas que lo 
recomienden. Informan Bernaza 59, panadería 
La Palma. 950 8-20 
Maestro jabonero llegado de E s p a ñ a , 
conocedor de toda clase de jabones comunes, 
adulterados ó sin; se ofrece para cualquier 
punto de la Isla. San Pedro 6. fonda Lamerla. 
José Díaz. 960 4-20: 
Se solicita una buena lavandera 
y planchadora en Línea núm. 52, esq. a^Bcfios, 
Vedado. 967 4-30 
Una buena cocinera peninsuj^r * 
desea colocarse en casa particulaf^ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne r.'uien ia garantice. Inforaian Teniente Rey 
n. 3í. 959 4-20 
SE S O L I C I T A 
una, criada de manos, peninsular, que sepa co-
ser a mano y a máquina y traiga buenas reco-
mendaciones. Sueldo 3 centenes y ropa linapia 
Concordia 157, altos. 9S7 4-29 
SE SOLICITA 
una criada para todos los quehaceres de una 
casa; no oon mas que tres de familia; ha de ser 
tiples repre- ffii^ ^ e n t S S d í f ^ n á ^ l e 
dará uñ cuarto pues ha de dormir en la casa. 
F.eina 95, altos. 984 4-20 
sentando los personajes de este país, en 
gran variedad de escenas, cantos y 
bailes. 
LA NOTA FINAL.— 
Dos graciosos cojen á un paleto en la 
calle y lo sujetan uno por cada brazo. 
—¿Tá qué eres? —le preguntan.— 
¿Un borrico ó un imbécil'? 
—Me parece—contesta el paleto — 
aue me hallo entre lo uno y lo otro. 




N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE—2 varones blancos 
legítimos.-—! varón blanco natural. 
DISTRITO SUK.—2 varones negros na-
turales.—1 hembra blanca legítima.—1 
hembra negra legítima.—1 varón blanco 
legítimo.—1 varón mestizo natural. —1 
hembra blanca natural. 
DISTRITO ESTE.—4 varones blancos le-
gítimos. 
DISTRITO OESTE.—2 varones blancos le-
gítimos.-—! varón blanco natural.—2 
hembras blancas legítimas. 
M A T R I M O N I O S RELIGIOSOS 
DISTRITO SUR—Manuel Fraga y Fuen-
tes, con María Luisa Guerra y Alfonso. 
—Amado Domínguez y Escapíi,con Ame-
lia Bolívar y Xiqués.—José Rosales y 
Ferradas, con Catalina Aleja Santos. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
DISTRITO SUR.—José Castro y Gonzá-
lez, con Gumersinda Ulloa y Otero. 
DEFUNCIONES 
DISTRITO NORTE.—Irene Reyes, 58 




DISTRITO SUR. —José Ragne, 32 años 
Habana, Indio 46. Bronquitis aguda.-
Catalán, 63 años, 
116. Reblandeci-
Desea colocarse una s e ñ o r a penin-
sular bien de manejadora ó criada de mano, 
prefiriendo manejadora: es cariñosa con los 
niños y tiene quian la remiende. íso se coloca 
por menos de +15 y roña, limpia. Animas 123. 
990 . 4.20 
SE SOLICITA 
una cr;ada blanca para un matrimonio ameri-
cano y dos nifiitas, que sea limplia, decente y 
q-je tenga buenos antecedentes. Hernández, 
calle Bnna n. 2. 994 4-20 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de manos ó manejadora, sabe al-
go de costura, tiene referencias é informan 
á todas horas Aguiar 116. 
Í93 4-20 
COSTURERA 
una señora fomal desea encontrar una casa 
para cuser, no tiene sr&ndss aspiraciones, da-
rán razón Romay 15. 974 S-20 
~ SE SOLICITA 
una muchachita blanca de 11 á 14 años para 
hacer algunos mandados y ayudar á los que-
haceres déla casa, es un matrimonio solo. Sol 
4. altos. 976 8-20 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, y la otra, de criandera á leche ente-
ra que la tiene buena y abundante. Tienen 
quien las. garantice Informan Genios 2. 
951 4-20 
Solicita colocación un peninsular 
do dependiente do tejidos, sombrerería ó pa-
ñería: habla un poco ds inglés. Dirigirse al 
Diario de la Marina. 936 4--0 
En Tejadillo 8 
se solicita una muchacha joven para acompa-
ñar niñof.. Sueldo cinco pesos plata y ropa 
limpia. 963 4-20 
una criada americana 
989 
S e s o l i c i t a 
Escobar 07. 
4-20 
Terminados los piso» a l t«s 
al estilo de Europa de ¡as casas calle de 1» M i -
sión entre Cárdenas y Economía, sa alquilan á 
razón de cinco centenes mensuale». Escobar 
67^6 9 a 12. 988 8-20 
Casa, ropa l impia y buen sueblo se 
paga á una criada que sepa desempeñar su 
obligación y sea limpia. En el Vedado, calle de 
la Línea nueve, número 72, altos. 
957 4-20 
Se solicita un criado de mano, « t r o 
para el servicio de mesa, una manejadora y 
una criada de mano. A la criada de mano BC le 
durá dos centanes y dos pebos plata: y & los de-
más tres centenes y dos pesos plata cada uno. 
Quemados de Mariauao, General Loe 25, casi 
esquina á Dolores. 856 4-20 
Desea colocarse un hombre de 34 
años de edad de porteio. criado de manos, se-
reno de hotel ó para comedor, para la limpie-
za de escritorio: tiene buenas casas que res-
pondan por su honradez. Por escrito N. S. ó 
personalmente. Gloria 107. " 83S 4-2;) 
Carlos I I I , m i m . 4, entresuelos. 
Se solicita una cocinera que duerma en la 
casa y una criada de mano para la misma. 
8§6 4-18 
San Nicolás 102, altos 
Se necesita un buen criado de mano, de co-
lor y una criada también de color, que sepa 
coser: sueldo dos centenes. 942 4-19 
Un joven español , bien educado, p r á c -
tico en el país, initruido, inteligente, fuerte y 
de buen carácter, solicita colocación en cual-
quier empleo; es capaz de desempeñar sin di -
ficultad el cargo que se le confíe en todos .•jen-
tidos. No tiene inconveniente en trabajar fue-
ra de la capital. Reconocida honradez, inta-
chable conducta y referencias satisfactorixs. 
Semeruelos 5, altos, por Corrales. 
9i0 4-19 
Se solicita 
una criada para la limpieza de cuartos y que 
sepa coser muy bien, con buenas referencias y 
buen sueldo. Cerro 57T 941 4-19 
S E ^ S O L i C i T A 
una criada de mano para los quehaceres de 
casa, que sepa cumplir con su obligación. 
margura71. 900 4-19 
k SE 'SOLICITA 
para un matrimonio sin niños, una cocinera 
de color que traiga buenas referencias, Teja-
dillo 23. 909 4-19 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó de manejadora. E? 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende Informan 
Cuarteles 38. 910 4-19 
Necesito una criada, 
casa. San Lázaro 14 C. 
S21 




una Sra. de 45 á 50 años para ayudar á una se-
ñora los quehaceres de un matrimonio con 2 
niños; no tiene que hacer mandados ni coci-
nar. Baratillo 3, habitación 28. 
926 4-19 
Buena criada.—Desea colocarse una 
peninsular de criada de mano ó manejadora, 
sabe muy bien su obligación y es muy cariño-
sa con ios niños. Informan Cárcel n. 3, ó Pra-
do-n. 50, café, á todas horas. 
983 4-20 
SOLICITA GOL0OÁCION 
un español de 28 años, sea de camarero de 
fonda ó café y habla un poco el Inglés. D i r i -
girse Diario de la Marina. 
985 4-20 
Una c r í a u d e r a peninsular, rec ién l le-
gada, de tros meses de parida, con buena ^y 
abundantolsche, desea colocarse á lecho^eB-
tera. Tiene quien la garantice, Inforaiian 
Cuba 12o. 982 4-29' 
D(ÍS pemíssíj'lárps desean colocarse 
una | de criada. dfe mano y. sabe cocinar,, y la 
otra de.,cocinera en casa particular 6 estáfele-
cimiento. - Saben' cumplir con su obligación y 
tienen fijuien-res¡«onda per ellas. ' Informan en 
Compórtela 62, bodega. 952 4-20 
& e s e 
un mecanógrafo que tenga buena ortografía y 
buenas referencian. Diríjale mencinancío suel-
do a J. D. Apartado 942. Correos. 
974 4-20 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad blanca 6 de co-
lor y sin pretensiones. Se prefiere duerma en 
el acomodo. Informan Estevez 24 B. . 
953 8-20 
Se desea colocar unaijoven peninsu-
lar de criada de manos, sabe coser á mano y 
maquina. Tiene quien la recomiende, Sol 45, 
en casa de la modista madrileña. 
970 4-20 
Se solicita un cocinero 
y una criada de manos que sepan cumplir con 
su obligación y presenten referencias,' Darán 
razón Carlos I I I 4, primer piso. 
971 4-20 
iada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
Cura toses las rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
j s a m i i c a s 
I n h a l a n t e s 
S i E R S P R E 
L A R E 
T E N I E N T E K E Y Y COM POSTELA — HAÍ5AXA 
2--21D c 2360 ale 
SE SOLICITA 
una cocinera que ayude á algunos quehaceres 
de la casa v que sea de resoeto. Habana 10. 
927 4-19 
Desea colocarse de criado de manos 
un joven fino y tiene referencias de las casas 
donde na servido; sabe bien su obligación; en 
la misma una cocinera de mediana edad ó pa-
ra otro servicio. Informan Egido 73, cuarto 
núm. 15. 924 4-19 
Dos j óvenes peninsulares desean co-
locarse: uno de criado de manos que sabe ser-
vir a la mí>sa y el otro auxiliar de carpeta ó 
para hacer anotaciones; llenen quien los ga-
rantice. Informan en Bernaza 71. 
92o 
Se solicita un joven de 14 á ÍG años 
para el comercio, es requisito indispensable 
que sea peninsular y con buenas racomenda-
ciones, se prefiere recien llegado, sueldo se-
gún su actividad. Bazar "La Margarita," Sa-
lud n. 10. 925 4-19 
Una buena cocinera 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
mientp, sa">e cocinar bien á la española y át la 
criollk'-'es limpia y aseada. Informan Águila 
n. 116. 937 4-19 
SE S O L I C I T A N 
planchadores. Son para ir á Yucatán, Mérida. 
Informan Aguacate n. 133, do 12 á 2. 
'948 4-19 
J e s ú s M a r í a 4 4 
Se solicita, para una corta familia, una co-
cinera blanca que duerma, en la casa —bi no 
sabe bien su obligación que no se presente. 
908 4-19 
Una criada de manos 
se desea en Paseo 19, Vedado. Sueldo, dos cen-
tenes y ropa limpia. 930 4-19 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse de criadas de mano ó mane-
jadoras: una sabe coser. Saben ourjiplir coa su 
obligación y tienen-recomendaciones de las 
casad donde han estado. Informan Egido 9. 
929 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan, Suspi-
ro 14. 928 4-19 
Un buen cocinero de color 
desea colocarse en casa partisular ó estableci-
miento. S»-be cumplir con su obligación y tie-
ne ouicn lo garantice. Informan, Sol 14, 
altos'. 934 4-19 
Aprendices, Se admiten para ense-
ñarles á la ebanistería y barnizar muebles 
finos, bien recomendados y COTÍ deseos de 
aprender. San Nicolás 44, esq. a Virtudes. 
933 4-19 
Se solicita una criada de mano 
de formalidad para una corta familia. Ange-
les 3J. 935 4-19 
Se solicita una criada de mano 
que sepa bien los quehaceres de la'casa, blan-
ca ó mulata. Sueldo $ 10.60 oro. Informes, Da-
mas 50, bajos. 936 4-19 
Para un asunto que le interesa 
se desea saber el paradero del Sr. l lamón Pi-
mentel Martínez, de 28 años de edad, casado 
en la Habana (capital) y natural de Santiago 
^de Compostela (España). Dirigirse a Benito 
Tobío, en la tienda1 de ropas " A l Eon Mar-
ché", Reina 33, frente a Galiano.—Se ruega la 
reproducción de este anuncio en los demás 
periódicos. 895 4-19 
Una seño ra formal y de moral idad 
desea encontrar una casa de poca familia para 
la limpieza de las habitaciones y ayudar a co-
ser. Informes a Luz 51. No sale a'mandados. 
902 4-19 
D E N T I S T A 
Calzada del Monte n ú m e r o 394 
esquina á San J o a q u í n 
Ultimos procedimientos para afimar los 
dientes que se mueven y curar las encías. Nue-
vo sistema de conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el má« insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al-
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co-
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicos, según sus cualidades. 
715 23-16 E 
Sa recomienda á las personas que padecen de 
hagan uso del remedio del Monasterio para 
esa enfermedad, en la seguridad de que no les 
pesará. De venta en la Droguería del Doctor 
Johnson, Obispo 53 y en las princioales boti-
cas. 896 10-19 
Un tenedor del ibros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrace para llevarlos on 
alguna casa de comercio ñor módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Pam, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
S e d e s e a a s r e r a d a r 
una finquita de un cuarto á media caballería 
de tierra, que tenga árboles frutales y casa de 
vivienda, esté inmediata á una estación de fe-
rrocarril y á una hora aproximadamente de 
camino de la Habana. Contéstese por escrito 
al Diario de la Marina, Sección de anuncios, 
para entregar á M. P., arrendador. 
920 4-19 
G r a n n e g o c i o 
para ganar cincuenta pesos diarios contantes 
y sonantes. Se necesita un socio con cinco mil 
pesos que sea honrado y trabajador; para in-
tormes y detalles calle del Sol n. 10, accesoria, 
Sr. Joaquín Torres. 903 8-19 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan, Amargura S7. 
878 4-18 
Desea colocarse un buen cocinero pe-
ninsular, con mu / buenas referencias, en casa 
particular ó establecimiento. Si es para el cam-
po abonarán el pasaje. Informan Neptuno 11, 
esquina á Consulado. El Siglo X X , almacén de 
víveres. 869 4-18 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con ios niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Villegas 66. 
840 4-18 
Cocinera, se solicita uua que sepa co-
cinar bien á la criolla, francesa y española y 
entienda de repostería. Para ana corta fami-
lia. Se da buen sueldo. Sino cocina bien que 
no se oresente. En Prado número 82. 
870 4-18 
Se solicita un bortelano para atender 
una pequeña huerta; ha delsaber ordeñar va-
cas, sueldo 15 pesos plata. En la misma se so-
licita una señora de mediana edad para coser 
y hacer la limpieza, P. número 24, entre 13 y 
15. 87o 4-18 
Una criandera peninsular, de cuatro 
meses de pari a, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Angeles 27. 
873 4-18 
Desea colocarse xxna señora , bien de 
cocinera 6 de criada de mano, es de mediana 
edad, no ti«ne inconveniente en salir al cam-
po. Perseverancia número 57, informan. 
847 4-13 
Manejadora. En Prado n ú m e r o 82 , 
se solicita una manejadora de color, que sea 
joven y traiga buenas referencias. 
871 4-18 
£ 3 o ¡ © o l l o i t s t 
una cocinera peninsular en Aguacate número 
53, entre Muralla y Teniente Hey. 
874 4-18 
Se solicita un criado de mano que se-
pa bien su obligación, hay mucho trabajo por 
lo que hace falta un hombre de disposición, se 
quieren buenas referencias. Calzada del Mon-
te 314, de 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la 
tarde. 842 4-13 
Una Sra. con buenas referencias 
se ofrece para coser y ayudar a los quehace-
res de una casa de un matrimonio, señoras so-
las ó familia corta, Villegas 59. 
850 4-18 
Desea colocarse 
de cocinera una peninsular: sabe bien su obli-
gación. Egido núm. 9. 
843 4-1S; 
Desea colocarse de criada de mano 
una Joven de color; tiene quier. responda de su 
conducta. Dirección, Jesüs María esa. á Ha-
bana, bodega. S80 4-18 
Joven peninsular bordadora se ofrece 
para casa particular O de comercio: no tiene 
inconveniente de dar lecciones de lo mismo ó 
de orras labores de su sexo. Dirigirse á Leonor 
Ramos, Monte 2 A, altos, fronte al Centro Es-
pañol. 881 4-18 : 
Buena criada de mano. 
Una joven peninsular desea colocarse en casa 
respetablf* de esta ciudad ó para el Vedado. — 
Príncipe 11, cto. 5. 887 4-18 
Se solicita una buena criada de mano 
de color que entienda del repaso de ropa. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. Amargura 
núm. 49.—Dr. Porto. 872 4-18 
Una criandera peninsular 
con su niño que se puede ver y con buena y 
abundante leche, desea colocarse a leche en-
tera. Tiene quien la garantice Informan Mo-
rro 34. 637 4-18 
Una señor i t a desea colocarse 
de manejadora 6 para acompañar una familia 
á Nueva York. Sabe hacer de todo. Informan 
Soledad, 2, cuarto n. 3. 853 4-18 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa de comercio ó particular. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Lamparilla número 84. 
856 '1-18 
Una buena cocinera repostera penin-
sular, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sabe el oficio con perfección 
y tieno quien la garantice. Informa Soledad 2, 
cuarto n. 3. Sueldo 6 centenes. 854 418 
Cocinera,-Se sol ici ta una cocinera 
blanca para ir á Camagüey con buen sueldo y 
gastos pagados. Tiene que saber cocinar muy 
bien, ser limpia y traer buenas referencias. 
Agniar 13. 860 4-18 
Dos jóvenes pen;nsulares 
desean colocarse; una de criada de mano y la 
otra da manejadora, teniendo ambas buenas 
referencias. Razón Trocadero 57. 863 4-18 
D A M A S 41 
Se solicita una buena y formal criado de ma-
no para todos los quehaceres de una casa ha-
bitada por una señora sola. Sueldo $10 plata y 
ropa limpia. 884 5-13 
La A N E M I A en todas sus formas. 
La N E U R A S T E N I A , cualquiera que 
sean-sus causas y orígenes. 
La D E B I L I D A D , extenuación físi-
ca y moral, y todas las enfermedades 
aniquilantes, se curan con B I Ó G E N O 
(engendrador de vida) . 
El B IÓGENO es bueno para los hom-
bres, mejor para las mujeres, superior 
y necesario para los niños, los que se 
poüen saludables y conteutos desde los 
primeras cucharaditas. 
E l B IÓGENO se vende en todas las 
boticas. 
. . . . . . 15-4 
Desea colocarse una seño ra de me-
diana edad para acompañar á una señora, re-
pasar y algunos otros quehaceres en casa, es 
recien llegada de Villa Clara. Aguila 116, ouar-
to n. 10. 790 4-17 
Se solicita en el Vedado, Uinea 103 
una cocinera-repostera, aseada y bien reco-
mendada, reuniendo estas condiciones y la do 
ir á pasar una corta temporada á Marianao s« 
le da muy buen sueldo. 784 4-17 
Se solicita 
una dependienta que hable el inglés con muy 
buenas referencias. Dirigirse por escrito al 
Apartado 758. * 787 4-17 
Se solidita 
un criado de 18 á 20 años: que sepa serrir, con 
buenas recomendaciones. Concordia 101. 
782 4-17 
Un matr imonio peninsular desea en-
contrar un cuarto en casa particular en el Ce-
rro, y en pago del cuarto se lavarán las caim 
setas, toallas medias y zurcir: tienen buenos 
informes: dan razón calzada del Cerro n. 488, 
carnicería. 785 4-17 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse para la limpieza de cuartos, coser y 
ayudar á vestir á la señora: tienen buenas re-
comendaciones, no tienen inconveniente en 
ir al Vedado: darán razón Belascoaín 101. 
7SS 4-17 
Para un matr imonio sin n iños 
se solicita una criada que sepa algo da cocina 
y ayude á todos los quehaceres de la casa. 
Avenida de Estrada Palma, 7, Víbora. 
848 4-18 
Se solicila una criada de manos 
para ayudar á los quehaceres de la casa. Suel-
do 2 centenes y ropa limpia: que traiga reco-
mendaciones. Monte 316. 839 4-13 
Desea colocarse 
un peninsular de portero, criado de manos, 
para limpiar escritorio ó paia almacén. F.s 
práctico en estos trabajos: tiene buenas refe-
rencias. Informarán en Neptuno 65, bajos, 
857 4-18 
Se ofrece una criandera á media leche 
ó á leche entera de cuatro meses y medio de 
parida, cuatro años en el país y tiene quien la 
garantice. Vedado, calle F, núm. 42. 
859 4-18 
Se ofrece un muchacho de 22 años 
de edad para repartidor de pan ó para un al-
macén de vinos. Tiene quien le recomiende. 
Dan razón Teniente Rey y Monserrate, bode-
ga y café, de 8 á 9 de la mañana. 862 4-18 
Un peninsular con 1(> a ñ o s de Cuba 
desea colocarse de criado de manos ó en alma-
cén de víveres, casa de huéspedes ó en vapo-
res de camarero. Someruelos esq. á Apodaca., 
bodega, darán razón. 864 4-18 
Un herrador desea colocarse, lo mis-
mo en la capital que en el campo: sabe de fra-
gua, algo de cerra jero y carros; toda clase de 
herramientas de agricultura y constructor de 
arados. Sus deseos son de arrendar un estable-
cimiento como dueño ó como socio. Inquisidor 
38, Habana, informes.—M. S. 852 4-18 
Un buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento: Sabe el oñoio con perfección y 
quiere ganar buen sueldo. Informan Jesús 
del Monte U5. A. Valdés. 849 4-18 
Se desea un criado ó criada de mano 
con buenas recomendaciones y que sepa ser-
vir lamerá , tíe dan tres centenes de sueldo. 
Dirijirse á la oalle del General Lee número 20, 
Quemados de Marianao. 811 4-17 
Desea colocarse 
una cocinera que cocina á la francesa y espa-
ñola, en casa particular ó de comercio; no le 
importa que sea para el campo. Entiende de 
toda clase de leportería y es de mediana edad. 
Obrapía 68 altüs. 
837 4-17 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó de mane-
jadora y entiende un poco de cocina. Sabe 
cumplir con sa obligación y tiene quien la ga-
rantice. Informan Corrales 46 
826 4-17 
SK DESEA E N C O N T í l A R 
una ó mas señoras solas ó bien matrimonios 
sin familia, que quieran hacerse cargo de una 
mulatica de 13 años huérfana de madre. In-
forman San Miguel 220, entrada por Marques 
González. 858 4-18 
SE SOLICITA 
una chiquita de 11 a 13 años, para algunos 
quehaceres de la casa y entretener niños, se 
le dará buen trato, se calza y viste y se da 
sueldo. Cárdenas 19, bajos. 
861 4-13 
Una joven pcnisnular desea colocar-
se de criada de mano ó maneiadoríi, sabe 
cumplir con su obligación y es cariñosa con 
los niños. Tiene quien la recomiende. Infor-
mes Revillagigedo^^ 866 4-18 
TFKÍALTDE M O D I S T A " 
se solicita, que no sea aprendiza adelantada, 
deno ser así que no se presente. Teniente Rey 
68, altos, por Compostela. 888 4-18 
l l ü i l u l m l o M í 
Se solicita una cocinera; buen sueldo 
885 4-18 
SE SOLICITA 
una criada que tenga quien responda por ella, 
para cuidar un niño de 8 meses. Sin estas 
condiciones es inútil presentarse á Monte 51, 
altos. 876 4-18 
S a l u d 3 1 
Se solicita una cocinera peninsular. Sueldo 
dos centenes. 877 4-18 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene auien la recomiende. Informan Facto-
ría 29. ' 883 4-18 
Un peninsular desea colocarse 
de cocinero en casa de comercio ó casa parti-
cular. Sabe un poco de repostería y tiene 
quien lo garantice. líiforman Prado 50, cufé 
La Aurora, en el mismo un segundo y un ayu-
dante de cocina. 303 4-18 
Se solicita 
un criado de mano que sepa su obligación j 
tenga buenas refeiencias. De lo contrario es 
inútil que se presente. San Lázaro número 231. 
806 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse de 
criadas de mano ó manejadoras. Son cariñosas 
conloa niños y saben cumplir con su obliga-
ción. Tienen quien responda por ellas. Tam-
bién se coloca una criandera Corrales 73. 
825 4-17 
U n as iá t ico excelente cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la inglesa, francesa y española y tie-
ne quien lo garantice. Informan, Animas 123. 
814 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; sabe su obli-
gación en los quehaceres de casa yes cariñosa 
para los niños. Tiene quien garantice su con-
ducta. Informarán, Teniente Eey SI. 
815 4-17 
Se s o l i c i t a una criada de manos. 
Se d^n 10 pesos y ropa limpia. Informan en 
Virtudes núm. 130. esq. á Gervasio, desde las 
8>.< de la mañana hasta las 4 de la tarde. 
816 4 17 
Para el Comercio. 
Sin pretensiones se solicita un muchacho de 
14 á 16 años, que desee trabajar. Ha de traer 
buenas referencias. Informan en Dragones 13. 
800 4-17 
Se solicita 
una buena criada de mano, que sea formal y 
sepa cumplir su obligación. San José esquina 
á Campanario, primer piso. 830 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de camarera en hotel ó de criada en casa par-
ticular. Sabe trabajar y coser á mano y á má-
quina, y tiene quien responda por su conduc-
ta. Informarán, Empedrado 7, cuarto núm. 4. 
828 4-17 • 
SE SOLICITA 
una jovencita para el manejo de un niño. Ca-
lle Alcantarilla núm. 10 
808 4-17 
Una buena cocinera peninsular 
práctica en el país, desea colocarse. Informan 
Aguila 107, el portero. 
809 4-17 
Se ofrece un joven de moralidad 
para criado de mano, portero, mozo de alma-
cén ó para acompañar un anciano; sabe sa 
obligación. Hay quien le recomiende. Razón 
Plaza del Vapor 40 oral, por Dragones esquina 
á Galiano 832 4-17 
Empedrado n ú m . .58 
Desea colocarse una muchacha peninsular 
en una casa que tenga moralidad; ella tiene 
todas las condiciones y garantías que solici-
ten. 835 4-17 
DESEA COLOCARSE 
una peninsular de criada de mano; sabe coser 
y tiene buenos informes. San José 74 esquina á 
Escobar, altos do la bodega informan. 
833 4-17 
T r a d u c t o r 
Se solicita un traductor para el "Havana 
Post". Traducción de Inglés á Español y de 
Español á Inglés; el solicitante debe ser per-
sona bien educada y saber escribir en dactiló-
grafo; se prefiere una señera.—Dirigirse ense-
guida y personalmente á las oficinas del pe-
riódico, Zulueta 2S. c 157 2-17 
" SE SOLICITA 
un criado de mano, que esté acostumbrado á 
servir, tiene que traer recomendaciones. Man-
rique 126. 820 4-17 
Ofrezco mis servicios para pesaflorr 
mecánico de máquinas de coser ó para cual-
quier otro empleo decoroso. Tengo quien me 
garantice y recomiende. Avisar 11. Moát. 
Lista de Correos, Ciudad. G 4-i'í 
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E f e c t o > d e u n e n i g m a , 
(CONCLUYE) 
Los que me conocen desde macho 
tiempo, continuó Verseuil, saben que 
he tenido una juveotud miserable. 
Para conseguir mi diploma do inge-
niero, tuve que comer más de una vez 
cualquier cosa, pasar un sin número 
de noches trabajando en vez de dormir 
y tragar todas las humillaciones que 
un bolsillo vacío y ropa poco brillante 
iulligen al estudiante pobre. 
En esa vida infernal hubo un des-
lumbramiento. Mientras preparaba 
mis últimos exámenes, el hijo del ban-
quero Riponne se encontró entre los 
haraganes á quienes yo tenía por mi-
sión preparar en matemáticas y quími-
ca. Riponne era de naturaleza bené-
vola. No le disgusté. Me invitaba á 
menudo á comer y me interrogaba con 
interés. De allí vino mi desgracia. 
V i demasiado cerca á la señorita Elena 
Riponne, bella y seductora combes»1 
Consuelo Vanderbilt, que es actual-
mente duquesa de Manlborough. Era 
suave, soñadora, entusiasta: no pude 
resistir al encanto: la amé con un amor 
que los años no han podido apagar, 
El la vió mi triste pasión, y lejos de'ser| 
chocada por ella, esa encantadora 
criatura la compartió i;'tan ¡¡bien, que 
Riponne, un buen día/'1 me entregaba¡ 
un cheque en pago de mis lecciene» y 
me hablaba en estos términos: 
—Mi querido amigo: no me disgus-
taría tenerle á usted por yerno, pero 
está atacado actualmente de un mal 
irreparable: usted es pobre. Quiero 
que el marido de mi hija sea por lo 
menos millonario, no por interés (aun-
que aprecie muchísimo el dinero, como 
es justo), sino porque creo que la feli-
cidad matrimonial exige fortunas pro-
porcionales... Mañana Elena piarte 
para un largo viaje. Usted no la vol-
verá á ver jamás, salvo que el buen 
dios de la ' riqueza le tome á usted eai 
sus brazos. 
¡Adiós! Usted se va de aquí con l a 
simpatía de todos y con la raía en par-
ticular. Usted es joven y enérgico: ol-
vidará pronto. 
No olvidé: la melancolía de ese 
amor destrozado, sólo me abandonará 
con la vida. Me refugié en el cumpli-
miento de mis delteres, que fueron 
ásperos y rudos, y llegué, así, bien 
que mal, á los cuarenta años... En esa 
época, con motivo de una mudanza, el 
cofrecillo de mi bisabuelo excitó mi 
curiosidad. Le abrí, di una mirada á 
sus tesoros, y volví á leer el billete 
que ya saben. E l proverbio me llamó 
la atención, por una razón en aparien-
cia fútil: ¿era por error, ó con toda 
intención que se había escrito diamant 
en vez de argent? 
Pues ustedes saben que el proverbio 
verdadero es asi concebido: 
Avcc argent, langue et latin 
Partout on trouve son chemin. 
No sé que idea extraña me pasó por 
el cerebro; pero me pase á hacer del 
contenido del cofrecillo un inventario 
minucioso, un inventario de sabio y de 
coleccionista. Las estampas no tenían 
valor, los fetiches eran cualquier cosa, 
las monedas y las medallas estaban 
tomadas al azar y las piedras se com-
ponían de cuarzos y de sílex, á excep-
ción de una muestra de aspecto terroso 
1 q̂ue me llamó la atención. La sometí 
•*«a un análisis minucioso y, después de 
desembarazarle de su ganga, que por 
otra parte era artificial, reconocí un 
jespléndido diamante blanco cuyo valor 
fijé en un mínimum de tres millones 
de francos y que conseguí luego ven-
der en cuatro millones á un negociante 
'de piedras finas de Amsterdam. 
Mi descubrimiento me volvió prime-
ro ébrio de melancolía y de pesar. E l 
cuadro de la desgracia de mi familia y 
de mí mismo no se apartó de mi mente 
durante toda la noche. Medité con 
profunda amargura sobre la irónica 
fatalidad, di vueltas y revueltas á esa 
piedra informe, cuyas virtudes no ha-
'oíamos siquiera sospechado durante 
tres generaciones y que hubiera podi-
do evitar la prisión á mi abuelo, con-
servar la vida á mi madre y asegurar-
me una adorable compañera... Men-
tiría al decir que maldije mi improvi-
sada fortuna; pues, después de todo, 
sabía que aliviaría mi edad madura y 
mi vejez, y me permitiría hacer el 
bien en mi alrededor; pero no pude 
menos que sentir algún rencor contra 
el bisaguelo, demasiado amante de los 
enigmas. 
J . H. ROSNY. 
R O 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporaimente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado teda la vida al estudio de la 
Bíiipsia, GiüYulsiones é 
e s t a C o r a ! . ' -
Garasíiso que EÍS iReoscdio curará los 
casos más severos. 
El que o tres hayan fracasado no es razéa para rehu-
sar curarse ahora. Se enviará-GRATIS á quien le 
pida UN FRASCO de.níi'REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padécimíeptos 
neiViosos. Nada cuesta probar, y )a curacián es sogiui. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53* Kabana, Cuba, 
Es mi único agente. Sírvase dirigirsa á é! para prueba 
gratis, Tratado y frascos grandes. 
Dr . IX. G. R O O T , 
Laioratorios: 0 Pine Sfreef, - - Ntceva York. 
Cualquier lector de esta periódico que envíe su aonu 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON, 
\ Obispo sa y 55, ^ ü _ 
Apartado 7S0, - - , H A B A N A , - ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobw la cura ae la Epilepsia y Ataaucs, y un frasco de prus» Ha GRATIS. ' •> - ' J 
Una criandera recien ileg-ada 
con buena y abundante leche, de 2 messs de 
parida, desea colocarse á leche entera. .Tiene 
quien la garantice y no tiene inconveniente on\ 
i r al campo. Informan Bernaza 37^ 
822 4-17 
Se solicita 
ttBa criada blanca ó de color.—Vedado calle' 
A n. 10, entre 5í y 7?—2 centenes aueld». 
812 4-17 
Una joven peninsular 
I práctica en el país desea colocarse f de criada 
i de mano ó manojadeta. Ha de ser en casa rea-
[ petable ypu no ser así que no se presente. I n -
j forman en San Ignacio 90, bajos. 
813 4-17 
S e s o l i c i t a 
tina cocinera de color quesea muy liimpia y 
roocine bien para un matrimonio, San Lázaro 
S,,altos. 818 4-17 
j'Una joven peninsular desea colocar-
I ae de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
|..fiosa con los niños y eabe cumplir con au obli-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
! Carmen 46, alfós. 819 4*17 
T e n i e n t e R e y 1 5 
Se solicita una costurera que sepa coser bien 
t máquina y á mano. 799 4-17 
S e s o l í c i t a 
para un matrimonio, una cocinera que sea 
i aseada y sepa cumplir con su deber. Se dan 2 
. ceatenes\de sueldo. O'Keilly 78alto8. 810 4-17 
ÍJn joven peninsular, práctico en 
' escritorio, aesea colocarse para una oficina ó 
casa de comercio; es formal y conatante y tie-
rno quien lo garantice. Dirigirse por escrito á 
, M. P.—"Diario de la Marina." 
f 838 4_17 
i Jefe de cocina j repostería vizcaino, 
I joven de 26 años, con 10 años de practica, se 
| ofrece para hotel, casa purticular o do comer-
I ció; ha trabajado en un acreditado restaurant 
| de esta capital ó para el campo. Informan Ca -
: fé El Imparcial, Manzana de Gómez. 
• 805 4.17 
C R I A D O D E MANOS. 
Hace falta uno en Consulado 128. Sueldo dos 
centenes, ropa limpia y salida cada 15 días. 
783 4-17 
S E SOLÍCITA 
nna costurera que sepa entallar. Calzada del 
Vedado, 116. 794 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, que sepa su obligación 
y. sea aseada. Sueldo diez pesos plata española 
Virtudes 44, bajos. 795 4.X7 
Desea colocarse un joven peninsu-
lar en una ca^a, de criado do manos ó cochero 
entiende bien las dos obligaciones y tiene muy 
buenas recomendaciones de las casas donde 
ha servido. No es criado de 15 pesos. Informan 
Neji la mesa de anuncios. 778 4-18 
Un matrimonio 
peninsular sin hijos desea colocación: la seño-
ra para los quehaceres,de casa, y él para cni-
dar de un jardín ó de poftero: son bien edu-
cados; tienen todas los garantías que se pidan 
en San Ignacio núm. 74. ©aran razón á todas, 
horas en la misma. Se desea tomar una casa^ 
grande para inquilinato. Se compra la acción 
si es que está bien alquilada. También se toma 
vacía. Se dará la garantía que necesite. In-
forman en la vidriera de sedería y quincalla. 
San Ignacio 74. 51 S-16 
Una joven peninsular de tres meses 
de parida con su niño que se puede ver. desea 
colocarse: tiene buena y abundante leche. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Jesús del Monte 431, Calzada. 692 8-16 
Se desea alquilar una casa 
con altos y bajos, con instalación elétrlca á ser 
po?ible y zaguán para carruaje. Dirigir^infor-
mes á F. L. apartado 368. 610 15-13 
Se desea comprar una casa cuyo va-
lor sea de cuatro á cinco mil pesos ó des casas 
por la misma cantidad. Se trata exclnsívamen-
te con los propietarios. Dirigirse por correo ó 
personalmente & T>. Alonso, Prado 29, bajos. 
822 S-13 
A L C O M E R C I O 
joven de 25 años, con 12 de práctica, en con-
tabilidad, se ofrece como tenedor de libros, 
correspon«al y mecanógrafo. También se ha-
ce cargo de arreglar las contabilidades atra-
sadas. Tiene buenas referencias. Dirigirse á 
F. M. Industria núm. 115 altos. 
137 15-4 
S E S O L I C I T A 
un pianista para acompañar 4 una señora en 
sus ejercicios al canto, de 8 á 10 p. m., dos ve-
ces por semana: ha de leer música á primera 
vista y con perfección: dirigirse á A. R., apar-
tado 942, Cerreos. 660 7-14 
S E S O L I C I T A 
una casa ampia para establecimiento é insta-
lación de una industria situada entre Berna-
za, Cuba, O'Reilly y Lamparilla ó en las de 
Qaliano y San Rafael. Informes Oficios 35, fe-
rretería, en el escritorio de 12 a 5. 
627 843 
Cochero español, con conocimientos 
prftctjpoa en la escuela inglesa y española, de-
sea colocarse en casa particular. Informan 
Monte 71 y 73. 603 ]3-13 
Criandera. Una señora peninsular 
quellieva ouatro años en el país desea colocar-
se dte criandera, tiene pocos días de pari da y 
su nifio muy hermoso que se puede ver. Tiene 
quien la4recomieade. Informan en Flores 23. 
528 3-12 
A V I S O 
Se solicita un socio que disponga de 1.000 á 
f!.200 para un establecimiento de utilidad, d i -
rigirse ¿ la vidriera de Luz, 
868 1 5-9 
Importante á los dependientes de 
Farmacia.—Sefdesea uno práctico y de buena 
jireiflencia. S« le dará? interés sobre las ventas. 
'Proposición ventajosa para uno activo. Di r i -
gireo á X, Diario de la Marina. 
191 - 16-5 
desea saber el parhdero de sus hermanas Jo-
sefa Mederos y"Hornández y María Mederos y 
Hernánde», casada con Felipe Pérez y Pérez, 
residentes la primera en San Juan y Martínez, 
asites d© la guerra, y la segunda en Camajua-
ní. Diríjanse al interesad© á Independencia 
3 B, Bi»londr,ón. C. 95 15-5 
E n ca.m,de,plme. Puchen, Obispo 84. 
Se neoesifeanipbuenas oficialas para vestidos, 
garantizándoos trabajo continuo si saben cum-
íjalir con su obligación 655 8-14 
r i I 
e 
Dinero al 7 y 8 por IDO. 
Sobre fincas en .i esta ciudad. Cerro, Vedado 
y J. del Monte, al 8 por 100, y para el campo 
al 10-y 12 por 100 anual, fincas bien situadas. 
José Figarola, San Ignacio 24, escritorio, de 9 
a 10 a. m. y do 2 a 4 p. m. 915 4-19 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al 8 p.g desde Í500 hasta la mas alta 
cantidad en sitios«céntricos, en barrios.y Ve-
dado convencional. Se oomoran casas dê .OOO 
SéBOB hasta $12.0Q9, J. hspejo. Agniar 75, letra relojería, de '2 a 4. 446 4-17 
y Descuentos 
Se presta á corto y larso plazo amortizando 
por partidas y en todas cantidades al arbitrio 
ael deudor. Sobre fincas rústicas y urbanas, 
Rolares en construcción, censos y sus réditos, 
hipotecas y cualquier otro derecho reaí. Sobre 
acciones, bonos, papel dol Estado y cualquier 
otro valor de bolsa. Sobre cosechas en el cam-
po ó en almacén. Sobre embarcaciones, car-
gamentos, conocimientos de embarque, riesgo 
marítimo y gruesa ventura. Sobre firmas pro-
misorias de comercio y particulares, sueldos, 
pensiones, alhajas, ganado vacuno, lanar y 
caballar. 
Cuba núm. 6G. Teléfono 43.3. 
178 15-4 
Se dá dinero á préstamo en hipoteca 
en pequeñas cantidades, sobre casas dentro y 
fuera de la Habana, con pagarés, sobre alqui-
leres vencidos y por vencer, se compran cré-
ditos vencidos con obligación personal é hipo-
tecaria y cualquier clase ue derechos garanti -
zados. A toda1» horas, San Ignacio 14, altos, en 
el bufete del Ldo. Alvarado, informan. 
683 8-14 
Casa de huéspedes . — Se vende una 
en magnífico punto de 22 habitacioues, altas 
y bajas, todas alquiladas, pegadas á San Ra-
fael. Darán razón San Rafael V/¡t casi esquina 
á Industria. Casa do cambio. 
949 6-20 
V E D A D O 
se vende una casa de esquina mide 22 por 50 
metros el solar, la casa tiene portal, sala, co-
medor, cuatro cuartos, inodoro y baño, dos 
cuartos altos, toda de azotea, calle 8 de Linea 
al mf>r, renta |V1, precio $9,500. Informan 
Oquendo letra B, esquina á Virtudes de 10 á 
12. 946 4-20 
Se vende una sastrería y camisería 
ó una de las calles más céntricas déla Habana 
No se admite un socio por no poderla atender 
su dueño. Informan, Sol n. 112, nodega. 
676 8-14 
solares, hipotecas. "The J. L. Head & Co" Of-
fices: 1-11 Bank of Nova Scotia Eidg., O'Rei-
lly 30 A. E l que desee comprar ó vender una 
finca rústica 6 urbana 6 necesite dinero en h i -
poteca ó cualquier otro negocio de naturaleza 
análoga, debe de escribir á la '-J. L? Head & 
Co.", y sera complacido. Negocios confiden-
ciales si se solicita. Se adelantan cantidades 
para cuestiones judiciales. J. L. Head, direc-
tor. Mario L. Diaz, Letrado Cónflultor. 
• 954 26-20 E 
E n e l barrio de San Lázaro 
ae vendo un solar que mide 20 por 46 metres/ 
Precio $ 6.590. Reconoce un censo de 1. 200, que 
se rebaja de la cantidad. Informan Oquendo 
letra B, esq. á Virtudes, de 10 á 32. 
947 4-20 
B A R B E R O S 
So vende una barbería bien situada, con bue-
na marchancería, por ocuparse el dueño en 
©tro negocio. Informítrán. San Pedro 14, es-
quina á Santa Clara, barbería. 968 4-20 
E n $3.000 j r econoce r $1.450 se 
vende ana finca de 3>¿ caballerías, terreno co-
lorado en su mayor parte, cercada de piedra, 
gran pozo, varias fábricas de campo, bastante' 
arboleda, á media legua del Calabazar. Infor-
ma Esteban E. García, O'Reilly 38, de 2 a 5. 
P64 4-20 
E n ^4,300 se vende una casa calle' 
de Jesús María, propia para hacerla de alto y 
bajo 8 x 30. Se rebajan los |200 de censo. Orde-
nes Esteban E. García, O'Reilly 38, de 2 a 5. 
983 4-20 
Por no poderla atender su dueño se 
vende una vidriera de tabacos y cigarros con 
todas sus mercancías. Esc-i bien situada y hace 
buena venta. También vendo un café. Infor-
man Villegas 25, José Fernandez. 
671 4-20 
Barrio .de Colón. 
En lo mejor de este barrio vendo una casa 
con sala, comedor, 3 cuartos bajos y 1 altioo; 
agua y cloaca, parte de azotea. José Figarola, 
San Ignacio 24, de 9 á 10 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
918 4-lft 
Dos y inedia cuadras de Monte. 
Vendo una casa con sala, saleta, 4 cuartos, 
agua, cloaca, parte de azotea. Gana f 24 oroíj 
americano; $2.700 y $122.25 censo: inmediato 
al Prado vendo otra que gana 5 centenes en 
12.800. José Figarola, San Ignacio 24, de 9 6 10 
a. m. y de 2 a 4 p. m. 919 4-19 
B U E N N E G O C I O 
Se vende una casa en la calzada de Galiano,,. 
grande, en |8.000; otras dos májS chicas en el 
barrio de Pueblo Nuevo, juntas ó separadas, 
en |2.7O0 y $1.630: darán rasón Monte 64. Me-
nénáez. Teléfono 6.295. 945 4-19 
SS© v e n d e 
una casita moderna en muy buenas condicio-
nes, calle Figuras n. 99. Para informes su due-
ño S. Ignacio 70. J. A. «04 8-19 
Vedado.-En la calle B . vendo una 
magnífica casa moderna con portal, sala, co-
medor, saleta, gabinete, cuatro cuartos, sani-
dad, pisos finos, baño é inodoro, de azotea to-
da de azotea; un solar en la misma calle muy 
próximo a Línea 17—11 66 por 50 de fondo me-
tros $1.700 Oltirno precio, No tiene conso. José 
Figarola, San Ignacio 24, de 9 & 10 a. m. y de 2 
á 4 p. m. 915 4-19 
Por urüycKcia de famila se vende un 
puesto de frutas en muy buenas condiciones y 
muy poco alquiler; con contrato y buena vefi-
ta. llamado á mejorar el punto como lo verá 
el comprador. Dará razón Gabino Gutiérrez, 
DepósiWde huevos, por Reina. 887 4-19 
WE V E N D E 
la espléndida y espaciosa casa de altos y bajos 
situada en la calle de Luz, 2, Jesús del Monte, 
l os altos compuestos de 8 cuartos, sala y reci-
bidor. En los bajos 6 cuartos, sala y recibidor, 
zaguán y portal con dos ventanas. Servicio sa-
nitario completo en ambos pisos. Informarán 
en Obispo 69 y 71, altos: la llave en la misma, 
de 11 á 12 p. m. W)6 8-19 
Casas modernas.—Vendo varias en 
muy buenas calles de esta ciudad, do alto y 
bajo independiente y que producen un buen 
interés. José Figarola, San Ignacio 24, escrito-
rio, de 9 a 10 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
915 4̂ 19 
E L I X I R P E C T O R A L 
DE 
G u i r a C i m a r r o n a y C o d e i n a 
fiel Dr. J. García Caíüzarsf;. 
Eficaz par* la curación del ASMA, RES-
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gateil en Cien fuegos y Sucesores de L. C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16820 78-24 N 
Se vende la casa quinta Barreto 02 
en Guanabacoa, en $7,000 libre par» el vende-
dor. Es apropiada para numerosa familia, fa-
brica, escuela, etc. Trátase directamente con 
la dueña, señora de González en Zulueta 71. 
118 26-4 E 
Se traspasa un espléndido estableci-
miento de tienda mixta en un pueblo cercano 
de la Habana, bien surtido con buena mar-
chan tería y con existencia de unos 4000 pesos. 
La operación de traspaso al contado ó á pla-
zos con garantías. Informan Compostela 114. 
18422 26-d-D'S0 
S E V E N D E 
una tienda mixta en uno de los mejores puntos 
próxima á la ciudad, muy acreditada: vende 
mis de $60 diarios y no está atendida por en-
contrarse enfermo el dueño. Informan á todas 
horas G. Diaz Valde pares, Obispo 127. 
18134 26-23 D 
S E V E N D E 
una jardinera y un tilbury en buen estado y 
de buena figura. Informan de 12 á 2 en Reina 
n. 115. 969 8-20 
un elegante Milord francés de forma moderna 
y muy poco uso en Salud 26 altos. 
891 418 
vendo un magnífico automóvil francés para 5 
personas, con capota. Colón 28. 
86? 4-18 
Hay Vis-a-vis, Familiares con asien-
tos para cuatro y seis personas, Tilbu-
rys, Faetones, Traps, Coupés, Jardi-
neras, etc., etc. 
8e admiten cambios por otros ca-
rroles- Salud 17. 621 8-13 
T r a p f a m i l i a r 
de dos y cuatro asientos, en buen estado. Se 
rende en ganga. Lamnarilla 22. 
534 15-12 
FAHETOÜÍ F A M I L I A R 
Se vende muy barato, propio para I paseo y 
para los Carnavales, Puede verse y dan razón' 
en Prado 121. 570j 13-12 
Se vetíde 6 se cambia una duquesa*! 
nueva, última moda, propia para particular. 
Una de uso. un faetón americano muy bonito, 
San José ]26>í. . SS 23-5 B. 
Avfs© á las personas de grasto. Se ven-
den tres perritosibulldog's de cuatro meses de 
nacidos, pura sasgre. Informarán Apodaca 
n. 16.—D. F. Se suplica que las personas que 
no conozcan la raza que no se presenten. 
977 4-20 
C A R N E E A S 
Se venden 10 cameras criollasíinmejorables 
para cría, todas próximas á parir, San Rafael 
750, establo. 901 4-19 
Marina 3. E l jueves 18 recibo 25 ca-
ballos y 60 muías maestras y baratas, no com-
prar sin antes ver á Fred Wolfe. 
845 4-13 
Loma del Vedado 
Se venden solares de esquina y centro entre 
las dos líneas principales y en el mejor punto. 
Informa en L. esquina á 19, Rodríguez. 
892 8-18 
E n 1 . 500 pesos oro se vende 
una casita en el Cerro, calle de Cáciz, i n -
mediato á la calzada. Para tratar Aguacate 
n. 76, altos, dfc cuatro de la tarde en adelante. 
788 4-17 
Muy barata 
Se vende en $10,090 la buena casa de 2 venta-
nas de planta alta con entrada independiente 
libre de gravámenes y agua redimida. Hablen 
con el dueñ<» Carlos I I I número 209, altos de la 
botica 807 4-17 
A very cheap farm in the town of Salnd less 
than one a half miles from ths station. I t con-
tains 216 2;3 acres and ia sinf.abk for any kind 
of cultivation. I t has abundant water aríd is a 
bargain as de property has to be divided bet-
ween its heirs and must be soid soon. Titles 
and perfect. For imformation go to. 
Montero Sanchez's affice, 22/ Bmpedado. 
803 8-17 
Se vende 
en condiciones de ganga para disolver una co-
muuidad, en el término municipal de la Salud, 
á media legua escasa del paradero, una tinca 
de 6}4 caballerías de.tierra, propia para todosi 
los cultivos, especialmente los "menores, con 
buena aguada y títulos perfectos. Informarán 
en el búlete del Ldo. Montero Sánchez, Empe-
drado 22, Habana. 802 8-17 
Se vende una hermosa quinta de 
mamnostería toda de azotea, loza pr>r tabla, 
situada en Marianao. barrio '"La Lisa", iibre 
de tocio gravamen, tiene hermoso portal de 
columnas de 50 varas de frente, grandes habi-
taciones, luz eléctrica y agua de Vento ade-
más al fondo un extenso terreno con arboles 
frutales. El Eléctrico á dos cuadras. Informes 
Sor Justiz O'Reilly n. 30, de 1 a 4 y en Infanta 
n. 40, entre Universidad y Estevez á todas ho-
ras. ' 776 8-18 
C a n g a 
Se vende una buena fonda en punto cén-
trico, con buena marchanteria: iaformaran In-
dustria 115, Guasch. 673 8-14 
Reparto Ojeda 
En el Luyanó, barrio de Concha, Jesús del 
Monte—Solares de $100 A ÍIOOÍ), monedalameri-
cana—Libres de gravamen y sin censos—Dau 
frente á las calles de Municipio. Pérez, Rodrí-
guez, Sta. Ana, Sta. Felicia, Justicia, Fábrica, 
Reforma, Luc2, £&. Terrenos altos, firmes y 
dentro de ja población y á cuatro cuadras de la 
Calzada de Jesús del Monte y lindando con las 
Calzadas del Luyanó y Concha y la Casa de Sa-
lud del "Centró Gp.llego". Planos é informes 
en la Admon. del Reparto, Amargura 48, y en 
la Notaría del Ldo. López Mlguenes, Teniente 
Rey núm. 10 Ji48 15-14 
SfiLlÍEÍlirTESilS l Ü 
Se vende un esreado de mil ochenta varas, 
Atarés esquina a Arango; el fondo linda con 
casas de la calle de Munieipio, encontrándose 
a tres cuadras de la Calzada de Jesús del Mon-
te y a dos de la de Concha. Informan San Ra-
fael 75, de nueve a once de la mañana. 
579 6-13 
Por no poderla atender si i~tiñeño 
y ocuparse en otros negocios, se vende una I 
vidriera. Informarán Oficios 24. 
&e7 8-12 i 
Propio para un joven ó caballeros de gusto 
se vende un hermoso potro gallado, moro, 
manchas azules muy bien distribuidas, tres y 
medio años, buena alzada, bueno de montar y 
perfecto en tiro, no se espanta de los eléctri-
cos, mucha calidad, muy manso, lo puede ma-
nejar una señora ó un niño, se da barato por 
no necesitarlo su dueño. Ena, Matadero 3 da-
rá razón el señor Fuste. 793 6-17 
Se vende 
una hermosa yegua, americana, de tiro, joven, 
sana, mnciia acción, bonita, barata y de todas 
condiciones para un tren de lujo. Morro 10. 
781 4-17 
Se venden dos potros criollos 
muy fmos y buenos 4 caminadores, uno de ellos 
de más de siete cuartas de alzada. En Línea 19 
Vedado, pueden verse de 6 á 8 de la mañana y 
de 4 á 6 de la tarde. 827 35-17 
Y E G U A B A R A T A 
Se vende una inmejorable, 8 cuartas alzada,, 
í e raza; gran trotadora; de monta y tiro. Una 
limonera también. Puede verse á todas hora<s 
en la calie 5í núm. 85, Vedado, entre Baños y 
F. Preguntar por Salvador. . 798 8-17 
V e r d a d e r a ganga.--Caballo de m o n t a 
y coche tilbnry con fuelle de búfalo, timbre, 
arreo y contribución pagada, todo nuevo en 
70 centenes. Baños 11 Vedado ó Animas 87 
690 6-38 
S E V E N D E , 
un hermoso caballo moro, empedrado, siete 
cuartas y media de alzada, de brazo. Informan 
Reina48. 372 13-9 
El próximo lunes recibiré 25 mnlas grandes 
que venderé á precios baratísimos. Son maes-
tras de tiro y muy sanas. E. CASAUS, raiza-
da «le Concha y "Cristina, frente á la Quinta 
del Rey, Telefono 6032. c 300 6 E 
E L L U N E S 30 
recibo magníficos caballas de todas alzadas, 
finos y muy barates, de mucha acción, maes-
tros y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-
estros y muy baratos. No compre nadie sin 
ver antes á B. Casaus. Concha y Cristina, frea-
te á la Quinta del Rey. Teléfono 6032. 
c 67 1 en 
E l l i í l i 
Se vende muy barato un j u go de sala Luis 
XV, y un "Esteróscopo" con 100 vistas de 
gran novedad. Tejadillo 8, á todas horas. 
965 4-20 
S E V E N D E N 
Para escritorio ó comedor, un sofá y cuatro si-
llas de nogal y cuero repujado, francesas y 
unos baulee. Tejadillo 18, altes. 
981 4-20 
Chalet nuevo, de alto y bajo, propio para 
corta familia, situación inmejorable en la loma 
cerca de la Habana. Precio último $10,000 Cy. 
Dirigirse T. D. E. Apartado 632. 851 4-18 
V E N D O 
una fotografía completa con su máquina de 
galería que tiene un lente D'Almaller, rectilí-
neo, cubetas, prensas, chasis, peinería, cartu-
linas, satinader, &, &. En Prado 94, Manuel 
de Castro. 914 4-19 
de C á r a a v a s y a c c e s o r i o s foto-
g r á ñ e o s á p r e c i o de los E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e cc iones 
de f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , 
S a n R a f a e l 3 2 . 
2E 0-86 
Para personas de g-usto. 
Se venden juegos de mimbre elegantísimos 
y otros muebles finos de una distinguida fa-
mijia que se embarcó para los Estados Unidos. 
Galiano 9, altos, esquina á Trocadera. de 2 a 5. 
831 4-19 
e n g e n e r a l . 
¿Hay duién pneila inás? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 
Monte 46 esq. á Angeles» Teléf. 1717 
y Antón 'Meció, 24* 
Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre-
cios baratísimos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar en otra parte. 
B e r n a z a 5 5 
Se realizan los enseres del taller de mecánica, 
con lámparas de cristal inglesas, francesas y 
bronce; inodoros, bombas de tabla y bronce, 
bronce; herramientas, escaloras y todo lo per-
teneciente al ramo de instalación de gas y agua: 
un hermoso mosnrador con cristales; todo á la 
mitad de su valor. 8H8 8-18 
S E V E N D E 
una bicicleta acabada de comprar por no ne-
cesitarse. Se da barata. Puede verso en Cres-
po 22, á todas horas. 4-19 
Se vende una en 35 centenes, de combina-
ción, casi nueva, á prueba de fuego y de 
ratones. Se facilita dinero sobre alhajas. Se 
realiza un gran surtido de muebles, camas de 
hierro, cuadros y ropas á precio de ganga, 
E L MONTE PIO, Monte 479, entre Romay y 
San Joaquín. 889 15-18 
PIÁIS A tí mam 
nuevos, de cnerdas cruzadas, clavijero metá-
lico, garantizados por 15 años, los vende E. 
Bonicn en el almacén de música, Obrapía 69. 
Apartado 138. Teléfono 3273 
789 8-17 
S E V E N D E N 
muy baratos todos los muebles de una casa; 
juego de sala,Luis X I V , juego de comedor fi-
no, varios de cuarto, coíumnas de majagua, 
lámparas de Icristal, liras cocullera, cuadros, 
adornos y todo lo demás de la casa muy bara-
to. Estrella 75 817 4-17 
Á h t e s d e l d í a S I 
Se vende una máquina de escribir en muy 
buen estado, 22 docenas de corbatas fantasía 
negras y colores, 1 lote relojes bolsillo. 20 do-
cenas calcetines caballero, 20 docenas medias 
señora, 5 docenas pañuelos seda, 7 piezas en-
tretela hilo blanca y otras varias cosas más. 
Se puede ver de 11.1̂ 2 á 3.3i2 p.m. únicamen-
te. Aguiar 112. L. S. 727 6-16 
UNICA CASA 
de Gaspar Villarino y Ca. 
Suárez num. 45, próximo al campo : 
de Mar te. 
No tiene sucursal. 
En esta popular casa encontrará el público 
en general un grani surtido de ropa de invier-
no, tanto para señoras y caballeros como para i 
niños., 
En abrigos tiene LA ZILIA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballerob y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó flus, 
todo propios para la estación que atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de Ultima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
792 13-H F, 
Un buró ministro, un estante biblioteca con 
20 gavetas en la narte inferior, un juguetero, 
un aparador con espejo, un escaparate tres 
cuerpos con espejo, un reloj de pared, una ne-
vera, un sofS.—Empedrado 75. 551 8-12 
Se realizan escaparates de lunas y corrien-
tes, vestidores, lavabos de depósito, camas de 
hierro y madera, veladores, juegos de sala, de 
caoba, espejos grandes y corrientes, lámparas 
de cristal y liras, mesas de corredera, apara-
dores, neveras, jarreros, mamparas, bufetes, 
sombrereras, percheros, canastilleros, sofaes, 
sillas y columpios do todas clases, ropas y 
Animas n. 84.-UA P E R L A 
584 15-13 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas claaos de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Como. 
JN'KPTUNO 24—TELEFONO 1531 
547 26-11 B 
M U E B L E S E X GAÍíGI-A 
LA MISCELÁNEA. 
San Rafael 115, casi esquina Ci Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á -ÍSlOy de lu -
nas á $30, vestidores á $20, peinadores á $15, 
lavabos á $8, aparadores á$8.50, juegos de sala 
Há 22. máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
^de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreclitado es-
SAN RAFAEL n° 115, casi esq; á Gervasio. 
546 26-11 E 
Nadie compre muebles sin antei visitar 1» 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis. 
tencia de todo. El que visita esta casa no sal© 
sin comprar y queda complacido. Hay de to 
do y para todos los erustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltan. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad 
de 3 centenes en adelanto, con bastidor, \¿ 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la casa. Se hace por encar-
go todo lo quo se pida sin compromiso ni ga-. 
rantia de ninguna clase. Una visita, por gus-, 
to, á la fábrica de Viróudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
791 alt 1315-E 
de Cable Company de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Contado. 
Pagaderos de |10 mensuales en adelente coa 
un aumento. 
Anselmo Eopeí , 
O B R A P I A 23 . 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 
Armoniuns. 
c53 alt 2 e 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas 53 entre Obispo y O'Railly. 
Se comnran brillantes, oro y plata.—-Félix 
Prendes". C 24 26-2 E 
¿OUIEREN COMPEAR GAMAS? 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Préstamos, Compra-venta 
Consulado núm. í>6, entre Trocadero 
y Colón. 
Esta antigua y acreditada casa, teniendo 
que hacer reformas en el loaal y por tener mu. 
chas existencias de Muebles, i Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísimos. Una visita á esfca 
casa y se convencerán. En la misma se com-. 
pra todo lo arriba expresado, pagándolo melor 
que nadie. 
TENEMOS RELOJES DE f 1 EN ADBLANTI3 
18123 2&-23 D 
Verdadero renovador que quita el asma, 6 
ahogo, opresión y demás enfermedades del1 
pecho. i 
La ASMATINA quita el ataque más bruS'» 
co de asma. 
La ASMATINA se vende en todas las bo-« 
ticas. 16-4 
S e v e n d e 
una caldera cilindrica, de retorno, marí t ima 
en muy buen estado de 14 caballos. Ambron 
13, Teléf. 8015, Regla. 808 8-19 
Molo? G i i a i i e i e É i l 
Para toda clase de industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y precios 
los facilitará á solicicitud Francisco P. Amat,' 
único agente para ¡la Isla de Cuba, almacén do 
maquinaria, Cuba 60, Habana. 
C 42 alt 2 e 
M A Q U I N A R I A 
Se vende una máquina de vapor, horizontal da 
20 por 36 pulgadas de diámetro y curso de c i -
lindro y polea volante de 12 piés por 30 pulga-
das de cara, propia í;para una sierra. Otra do 
Boxter, de 8 cabañps, en perfecto estado. 
Aramburo 52, de 8 á 11 de la mañana.—J. Es-
trada. 843/ 8-18 
S E V E N D E N 
1500 secciones portátiles de 39" y 30 carritos 
para los mismos: informe directo Castillo 18. 
662 8-14 
O t t ® D . D r o o p , 
Empedrado 30, esquina á Aguiar 
HABANA. 
MAQUINARIA EN GENERAL. 
840 8-34 
A g ñ c o l a s j C o m e r c i a l e s 
Máquinas para arar, Máquinas do 
Traccióa, O M N I B U S y carros par» 
el trasporte de cargas; Motores de 
combnsticni interna, y toda clase de 
vehículos que funcionan' por fuerza 
propia con gasolina, alcohol, vapor 6' 
electricidad. 
Agente General: 
V í c t o r G. M e n d o z a , 
Ingeniero. 
Amarpra 23, HABANA Anamío 164 
1S474 alt 12-2 
Grafófono Víctor, 
se vende uno con 72 discos todo nuevo de mu-
cho gusto, último precio $79 americano, A-
guiar 87, altos, a todas horas. 
486 18-11 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
—Unico representante en América de los mag-
níficos PiaHOs, RODRIGO TEN y Oí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R. 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfono núm. 1431. 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comeién como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, ote. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Moturpropio del Papa Pió X, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 D 
I w V i i l I 
Las afamadas escobas mecánicas de 
B I S S E L L para barrer alfombras v toda 
clase de pisos. Las hay de todos pre-
cios y tamaílos. 
Unicos Agentes para la Isla de Cuba 
LA V i L L A H E R I A M O S . 
M e r c a d e r e s 22 , A p . 3 5 3 . 
H A B A N A . 
«s ! m m m . 
Unasesradora Adrla,nce BucheIJe n. S 
onesial60-00 oro en el depósito do maquina-
ria dePraccisco P. Amat. Cuba 3'J. 
C41 ale 2 e 
S B I I 0 R E 5 H A 0 1 W A D 0 S . 
Se vende una máepina ^ferticalídp Balancín, 
fabricante WeRt-Póint, con siete ipiés de t rapi-
che y guijos 16'''fle doble engranaje. Cilindr» 
de* vapor 26"x51". 
UnTanden de dos traoiches de 7'con IS" 
guiios y coronas, piñones de acero;'con máqui-
na horizontal de , Link-Motion, de doble en-
grane. 
Una máquina vertical inglosa.del fabricante 
Fietcher, dable engrane, la" de guijas, de 6x6" 
de mazas 22" cilindro de vapor. 
Para colonos: 
Un Trapichito de 16" largo doble engrane, 
arreglado para fuerza de vapor y animal, con 
su caldera vertical y máquina. 
Un Trapichito miniatura doble engrane do 
7" de largo con cigüeña y polea para fuerza de 
vapor.—Una defecadorita con fondo de cobre 
coa su horno de hierro y torre A fuego directo. 
—4 Marischales con sierpentinas dobles de co-
bre.—Dos calentadores de guampo 6 agua d« j 
alimentar calderas, de hierro fündido con tu-l 
bos de metal amarillo.—Donkeis y bombas de 1 
todas clases.—Un Batey comoleto, en magnífi-
co egtado para 40 raihsacos.-^Cuatíro oentrífu-
aras Cail con su,mezclador y míiquin» motor» 
de dos voladoras, cilindro 12"x24".—Dos ¿e 
maza-. 7' colierines 18"x24". Tod.) para entre-
gar al momento.—J. M. Pksencia, NEPTUNO 
NUM. Sil. 299 OÍJ tr. 
23- 6 E 
S E V E N D E 
un H ARMON I UN MUST E L para sa-
lones de cinco y medio juegos y 24 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 
o 86 i K 
QIABMGTDE B I L L A R E S - ' 
de la viuda de Forteza, se ha trasladado de 
Bernaza 53, á Teniente Rey S3, frente al par-
que del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-2i D 
O A M ^ ZOL ] ¿ ¿ S3 , 
P l a n c h a s , p a p e ] , c a r t u l i n a s y 
efectos t o t o g r á ñ e a s á p r e c i o s 
n n n e a v i s tos . 
O t e r o y C o l o m i n a s , 
S a n K a f a e l 3 3 . 
C-36 2 E 
PIANOLAS Y ASRCOLAS 
fie Ee l iau Company, de N, York. 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente vara, Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 21. 
Gran Expoosición de Pianos todos garantizados 
ComerciOen general de Música é instrumentos. 
0 óa alt 13- 2 e 
2Í6-7 E
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparates médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wa»* 
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS do EDISON. 
PABLO DELAPORTIÍ, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 353. 
312-24 Ato. 
Se avisa al público de esta diuiad 
que acaba de llegar el señor V e l l * * * 
ce de A f r i c a F r a n c e s a con una 
colección de plantas, flores, frutales, 
200 variedades, rosa 1905, semillas ne 
llores, hortalizas de todas clases, etc., 
etc. O'Kelly 63. Habana. Solo ^tara 
aqní 20 días. 223 1-5 5 
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